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REVISTA DA SEMANA
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10 DE NOVEMBRO EM S. PAULO
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F.ni lodo o B'asil foi solenemente
comemorado o 7." aniversário do Es-
tado Nacional. Mm todos os recantos do
território ti efeméride, (|i.e assinam o
transcurs. dc moif u.r aniversário do
regime fundado pelo Presidente Getulio
Vírgasi foi celeb''odfl com inaugii''açõea
dc novos se»vices públicos, o inicio ae
outros o a cnt"egr ao pc-vo cie obras de
i (iiid.udc pública.

Mm iS. Pai ic um largo piogtama foi
execi.li do. Afim de presidir a num cosas
solenidade^, comemoro t/i vi s do 10 de
novemljrc; o Sr. Intoivertor Fcuumk-Io
Costa viajou piii-ü o interior pauiisti1,
percorrendo diversas localidades cem o
objetivo de inaugurar obias e meihora-
mentos vários con que a data hístóiica
i'( i assinalada no listado.

Dentre as selei idades presididas pelo
nnterventor paulista, destí qaram-se as
de im gur; ção de esiiada,*- c inicio de
novas, con o pai\e do grardioso Plano
Rodoviário em execução.
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Em .Iundi;-í foi inaugurado o marco do
prclongarr.enuC da Via Anhangueia, ei-
t'c íMpiela cidade e Campinas; em S.
Carlos s. s. inaugurou a Ebtri»da de
Fero S. Cailcs-Araraquara, e, nessa
. ltima cidade, o maico iniciai da es-
trada Aroraquara-Matão. Terminou a
excursão era Pirassununga, onde o chefe
do goveno de S. Paulo inaugurou a
estrada pa-a Casei'\ ei.

Além dessas ccimonios inaugurai-,
acima mencionades, inunieies outras
tiveram legar em S. Paulo, na Capital
e no interici, constituindo um esplendido
p*og''aira comea.cativo co 10 ce No-
venibro.

As fotografias que ilustram esta pá.
gina são flagrantes da excursão do in-
tevento'' Fernando Costa e sua comi.
tive pelo inte-ioi paulista, onde o
ilusfe gevenante foi recebido com a0
maiores dem oi: síx ações oe apreço e
simpatia.
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UM DJIfí_!A59l_L SILENCIOSO — REPORTERS E FOTÓGRAFOS ESPALHADOS
POR TODOS OS PONTOS ESTRATÉGICOS - E UM PROLONGADO REPOUSO
NO APARTAMENTO 201 DO COPACABANA— RECORDANDO O "PLANTÃO" DOS
FÃS QUANDO ALI SE HOSPEDAVAM "ASTROS" CINEMATOGRÁFICOS FAMOSOS.

iimm
DIVERTE-SE

O EX-SOBERANO, TAL COMO
NÃO SALTOU NO RIO.

PROCEDENTE 

do México, onde permanecera longo
tempo, encontra-se entre nós o ex-Rei Carol'
da Rumania. Sua chegada não despertou a in-

tensa curiosidade que estamos acostumados a ver quando
aqui aportam os astros de "Hollywood", 

que não
raro interrompem o tráfego de nossa Capital.

Apezar disso, o desembarque do ex-monarca cercou-
se de tais mistérios e precauções que os poucos curiosos-

presentes foram ludibriados, e também os rapazes da
Imprensa que ao desembarque compareceram por de-
ver de ofício. Foi um desembarque, em puro estilo "Fan-

tasma Voador", efetuado na lancha da Polícia Marítima

para o cais dos Marinheiros. *

A. SENHORA MAGDA LUPESCU NUM FLA-

GRANTE ANTIGO, AINDA NOS BONS TEMPOS

DA RUMANIA.

Após desembarcar, dirigiu-se imediatamente para
o Copacabana Palace, onde tinha reservado dois apar-

tamentos de luxo, pousando rapidamente para o único

fotografo que o aguardava no Hotel, agradecendo em

português.

A' noite, concedeu uma entrevista coletiva, onde,

entre amáveis elogios à nossa terra, declarou não ter

culpa dos fatos que lhe atribuem haverem entregado a

Rumania aos alemães.

S. Majestade foi bastante hábil porque, dizendo

o que desejava, esquivou-se a qualquer pergunta mais

indiscreta, que os reporters desejassem formular.

Falou bastante o que lhe interessava, não dando

oportunidade de indagarem cousas interessantes para iri-

formar o público. Após essa entrevista, sobretudo útil aos

interesses de S. Majestade, como defesa contra as acu-

sações que lhe fizeram de ser nazista, o ex-rei esquivou-se

da Imprensa, evitando sair do hotel, alegando cansaço

da viagem.
Iodos os esforços da Imprensa de ouvir novamente

Carol, têm sido obstados por oito prestimosos rapazes

da polícia, amáveis, porém inflexiveis no cumprimento

das ordens recebidas, de impedirem que S. M. seja per-
turbado no seu cansaço. . . Embora não tivéssemos

conseguido entrevistar Carol, isso não nos impede de
*• *%;/registrar o acontecimento, e relatar informes curiosos

sobre a vida tumultaria desse ex-rei pela segunda vez,

que desde 1925, cerca de vinte anos portanto, vem dando

motivo para os cartazes sensacionais da Imprensa mundial.

Poucas personalidades podem apresentar tão violen-

tas alternativas, cm sua vida tragi-cômica. sobretudo

cômica, quanto essa augusta figura de rei de opereta.

Opercta porque os acontecimentos mais trágicos, que
despertariam pena si ocorrido com outro personagem,
em Carol dão-nos idéia de convencionalismo, de que é

tudo feito apenas para causar efeito; e sangue, quando há,

é o das pobres vítimas dos seus conhecidissimos banque-

tes: perus, faizões c outras "penosas" créaturas, além do

vinho capitoso das noitadas nos "cabarets" de todos os

pontos do mundo.

Desde que trocou o trono de sua pátria pela mulher

que amava, Carol não poude mais fugir ás contingências

que o escândalo mundial provocou.
Mas suas aventuras não pararam aí. Depois de longo

afastamento da pátria, conseguiu por meio de uma rc-
volução vitoriosa ocupar novamente o trono, desta vez
em companhia da célebre madame Lupescu, conside-
rada por todos, a verdadeira ditadora da Rumania, em-

quanto Carol reinava.

Outra reviravolta do destino, tão ferieis são elas na
vidíi de Carol, ei-lo novamente alijado do trono, numa
retirada estratégica ainda insuficientemente esclarecida

quanto aos motivos que o levaram a entregar o poderá
Antonescu e, consequentemente, à Guarda de Ferro.

Não deve ser estranho ao acontecimento, o instinto

político de madame Lupescu, provavelmente mentora
desta renuncia ao trono, á espera dos acontecimentos

futuros. Possivelmente, sem forças para resistir à pressão
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O EX-SOBERANO TAL COMO REALMENTE SALTOU Á PORTA
DO HOTEL DE LUXO, NA AVENIDA ATLÂNTICA, APANHADO
DE SURPRESA POR UM FOTOGRAFO QUE NÃO SE DEIXOU

DESPISTAR.

O CASAL DE HOSPEDES — O EX-REI CAROL E MADAME LU-

PESCU — NO "HAIX" DO COPACABANA. AO CENTRO, A SE-

CRETARIA PARTICULAR DE MADAME, QUE OS ACOMPANHA.

germânica, preferiu ent.egar a pátria ao seu destino e

pleitear em dias vindouros, o direito de governa-la nova*
mente.

Nessas conjeturas, nfio estamos levando em conta
o que possam pensar desta pretenção os rumenos, e muito
menos as Nações Unidas. Entretanto, o cenário político
europeu é fértil em acontecimentos inesperados e as mu*
danças de situações sucedem-se vertiginosamente.

Essas considerações devem ter sido feitas pelo ho.-

pede real que passeia pelas nossas ruas, emquanto o tem-*

po quente na Europa n8o serena. Sua presença em qual-
quer ponto do globo torna-o figura obrigatória do gala-
rim da Imprensa, e, diga-se de passagem, ele nSo procura

evitar a publicidade levando uma vida discreta, compa-

tivel com a sua majestade de testa coroada.
Assim, devemos aguardar com curiosa atenção que

durante a sua estadia entre nós nâo faltem acontecimen-
tos idênticos aos promovidos em outras terras por onde

palmilharam seus augustos pés.
Desde a sua segunda renuncia ao trono em Setembro

de 1940, Carol começou uma vida errante, indo inicial-
mente para a Suíça» daí para Espanha e em seguida para
Portugal. Enfarado da Europa, transportou-sé para o
México onde descançou vários anos até que finalmente
agora descobriu o Brasil como ponto ideal para continuar
a repousar.
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Uma detalhada expressão fisionômica do ex-soberano
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Se S. M. adotar como lema o ditado "carregar

pedra emquanto descansa" devemos esperar aconteci-
mentos sociais de grande repercussão.

Entretanto, emquanto aguardamos os aconteci-
mentos, seguindo o exemplo real, vamos aproveitando
tempo, e-n3o é de todo inoportuno deixar registradas
nas páginas de "Revista da Semana" as declarações

que S. M. achou por bem fazer á Imprensa brasileira,
nâo sendo de extranhar que estas declarações assumam
um cunho < histórico nos dias vindouros.

Assim falou o ex-rei:
— "Verifico 

que uma parte da Imprensa nSo está
bem informada sobre as causas que determinaram minha

partida de meu país. E' que muitas vezes sofria o éco
das informações falsas e tendenciosas emanadas de cer-

tos círculos bem conhecidos.
Na Rumania, quem trabalhava em favor de uma

aproximação com as potências do Eixo, e em geral por
tudo que era pró-Alemanha nazista, era a bem conhecida

Guarda de Ferro. Desde o início lutei contra esta tenden-
cia. E desde que explodiu o conflito mundial sempre fui

partidário das Nações Democráticas e tive desde o pri-
meiro dia a convicção inquebrantavel da vitória das
Nações Unidas. E justamente devido á minha atitude é

que ocorreu na Rumania a revolução feita pelaJGuarda de
Ferro. Essa revolução foi levada a efeito porque minha

A ESPOSA E O FILHO DE CAROL: RAINHA MARIA DA
RUMANIA E O ATUAL SOBERANO DOM MIGUEL.
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opinião e minha atuação eram contrarias aos objetivos

que visavam. O resultado é o que se conhece. Fui forçado
a deixar o país.

E continuando as suas recordações:
— "Após a minha partida, a ditadura nazista de

Antonescu sc implantou no país. E, quando tive de sair
do meu país, ainda fui vitima da emboscada dos partida-
rios da Guarda de Ferro que, não conseguindo deter o
trem em que eu viajava, metralharam-no.

Vc-se, assim, que se eu não tivesse tido essa atitude
decisiva não estaria aqui neste momento.

Não teria a felicidade, digamos, de conhecer o Brasil.
Sinto-me feliz — devo acentuar — pela atitude de meu
filho, que colocou a nação ao lado dos Aliados.

Ao lado dos Aliados — frisou — de onde jamais
deveria ter se apartado".

Aguardemos os efeitos que as declarações do ex-
rei Carol possam despertar nos bastidores políticos eu-
ropeus.
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LUB MUNDANO

A nota mais ele-
gante do domingo
esportivo foi dada
esta semana, como
sempre acontece,
pelo Jcckey Club
Brasileiro, com a
realização de mais
uma brilhante reu-
nião no Hipodro-
mo da Gávea. Na
"pelouse" e nas
tribunas do belo
prado viam-se os
elementos mais
representativos do
mundo oficial e da
alta sociedade ca-
riocá. São deste

meeting" os ins-
t a n t a n e os que
aqui reproduzimos.
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Suplemento de Guerra com Mapas.

Um - calcado da moda
para o mundo elegante
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Estômago Sujo
Ás vezes, sem saber

porque, sente-se de re-
pente grande abatimen*
to geral, aborrecimento,
moleza» indisposição
profunda, mal-estar em
todo o corpo, preguiçapara lazer qualquer es-
forço, até dores e pesono estômago, na cabe-
ça e no ventre; emfim
nào se tem vontade
nem coragem nenhuma de trabalhar!

Sempre que estas perturbações apa-
recém assim de repente, deve-se ter a
certeza de que o estômago, e intestinos
estão muito sujos e cheios de matérias
fermentadas e tóxicas, e neste mesmo dia convém usar
Ventre-Livre, afim de prevenir complicações e moléstias mais
graves.

¦» *

s

Um Conselho
Evite as medicações violentas

e debilitantes!
Para tratar racionalmente a prisão de ventre, use

Ventre-Livre, remédio brando e suave, que alivia, limpa e tonifi-
ca o estômago e intestinos e exerce uma ação muito salutar sobre
as funções do fígado.

Todas estas qualidades é que fazem com que Ventre-Livre
seja largamente usado em tão numerosos e importantes
países. % •~7 ¦ s> ¦

Use Ventre-Livre

0 prego desta edição é de Cr$ 2,50
no Rio de Janeiro e de Cr$ 3,00 nes Estados,
nio podendo ser vendida por preço superior.

nossa Lana
E' da jovem "estrela " Audrey Long,

cuja apresentação a RKO prepava,
neste momento, coro muito carinho,
a fotografia que ilustra, a sobrc-capa do
presente número. Não a conhecemos
ainda, através de uma bôa interpreta-
ção cinematográfica, porem tuas cre-
denciois, no tocante a predicados cie
beleza e elegância, ficam suficiente-
mente lançadas com ess.' linda "cabeça"

realçada de modo surpreendente pelo
modôlo do chapou com véu que ainda
mais lhe enfeita os traços e a expressão
do olha-, todo candura e meiguice.
Neste número, de par com o Suple.
mento de Guerra que vai em anexo
e que não pode àer vendido separada,
mente, podemos destacar varias repor-
tagens, focalizando assuntos de eviden-
cia, como a presença do ex-rei Carci
no Rio, a:nda o tema dos profissionais
e amadores de teatro, etc.

Chamamos a atenção de nossas lei'
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toras para o desenvolvimento maior
que estamos dando ao mateiirl feminino,
seção que nos números vindouros será
ainda melhor cuidada, pois para isso
temos providenciado. Finaimcnte, ainda
em relação ao presente sumáíio, desta-
camos uma interessante reportagem so-
bre 'Como se faz uma novela"
desvendando á curiosidade dos "fans"
aspectos aos basti Gores de uma estação
de rádio.
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PROCOPIO IMITA PILATOS — e lava as mãos de todo o embroglio, afir-
MANDO, POREM: 

"HA MUITOS ANOS EU VENHO FAZENDO UMA COISA QUE O PUBLICO TEVE A
BONDADE DE CLASSIFICAR DE ARTE. POIS NÃO ME CONSIDERO COM AUTORIDADE SUFlCI-

ENTE PARA CONTESTAR A OPINIÃO DO PUBLICO, NÃO LHE PARECE" ?—E FOI, CÔMODA-
MULHER DO PADEIRO'"

O 
teatro pouco a pouco vai alar-
gando o seu campo, na Imprensa.
Já não fica relegado às colunas de

anúncio e aos artigos de crítica. Hoje,
discutem-se, animadamente, questões tea-
traia. Isso indica estar bem vivo, entre
nós, o interesse pela ribalta. A REVISTA
tem procurado participar desse movimen-
to, dando ao teatro um lugar de honra
em suas páginas, e durante este ano des-
filaram aqui as grandes realizações tea-
trais da temporada, os maiores empreen-
dimentos, no sentido de desenvolver o
nosso teatro: Dulcina, Procopio, Bibi, Eva
— os empresários, as suas companhias,
os seus repertórios, cenas das peças re-
presentadas. Cedemos, depois, as nossas
páginas a dois membros de um grupo -
novo, que têm uma concepção diferente
de teatro, idéias próprias a respeito.
Essas idéias foram expostas em nossa
reportagem "Arte e Não Cruzeiros!", onde
se debateu, entre outros, o problema do
teatro-arte e do teatro profissional, que
os entrevistados julgaram deficiente. Esta
reportagem repercutiu aqui, no Rio, e foi
ecoar em S. Paulo, aonde acompanhou
a sra. Dulcina de Morais, com as críticas
feitas ao seu trabalho por Nelson Rodri-
gues e Santa Rosa. No dia seguinte a
referida artista recebia um telegrama d»
dois Comediantes, os srs. Carlos e Stella
Perry, que diziam permanecer coerentes
com a homenagem a ela prestada ante-
riormente e não endossar as declarações
de Nelson Rodrigues.

Pouco depois, R. Magalhães Jr. protes-
tava, em nome da coerência, perguntan-
do qual era, afinal de contas, a atitude
dos Comediantes, pois testemunhara a
homenagem a Dulcina e lera, mais tarde,
as críticas de Santa Rosa, que "viravam

a homenagem pelo avesso", conforme de-
clarou.

FALA O AUTOR DE "VILA RICA-

Procurado pelo repórter, aquele nosso
colaborador confirmou o_ que escrevera:

Não sou contra os Comediantes,
disse. — Acho, porém, que deveriam ser
mais tolerantes e menos convencidos, pois
não é possível que também não tenham
seus erros...

Interrogado sobre sua posição diante
das críticas feitas a Dulcina, acrescentou:

Não tenho procuração para defen-
der Dulcina, mas uma coisa gostaria de
saber: quando foram sinceros os Come-
diantes? Quando homenagearam a atriz
profissional, em cena aberta, através do
tímido discurso do sr. Graça Melo, ou
quando a atacaram tão terrivelmente?

Fazendo questão de salientar, mais
uma vez, a ausência absoluta de qual-
quer prevenção de sua parte contra os
Comediantes, R. Magalhães Jr. frisou que,
quando, faz algum tempo, o grupo repro-
sentou uma peça de Pirandelo, dedicou-
lhes um artigo elogioso, porém que, já
naquela época, êle achara ingratidão o
fa»o âa Tino teram convidado rara n_»to-
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ENCERRANDO OS DEBATES A MARGEM
DA ENTREVISTA DOS COMEDIANTES —
"SE A PEÇA DO SR. NELSON RODRI-
GUES TINHA DEFEITOS. POR QUE SAN-
TA ROSA NAO OS APONTOU AO AU-
TOR ANTES DA REPRESENTAÇÃO?",
PERGUNTA R. MAGALHÃES IR. — UM
DESAFIO DE IAIME COSTA AOS COME-
DIANTES — PROCOPIO APELA PARA O
JULGAMENTO DO PÚBLICO — E BAN-
DEIRA DUARTE ACHA QUE EXISTE EXA-
GERO PARA SE CREAR "UM CASO".

Reportagem de Roberto Lyra Filho

' tlr ao espetáculo a Peregrino Jr., presi.
dente da Associação de Artistas Brasi-
leiros, que dera aos Comediantes a auto-
nomia, pois eles estavam ligados àquela,
instituição, e pagara os primeiros ensaios.

Acho que são de uma falta de mo-
déstia chocante. Não tendo confiança no
julgamento do público, julgam-se a si mes-
mos. "Nós somos perfeitos!" Julgam-se
geniais quando a verdade é que os gê-
nios não são tão abundantes assim...
A atitude agressiva dos Comediantes con-
tra os que fazem teatro profissionalmente
espanta, principalmente porque eles se
dizem "amadores". Portanto, o campo
deles é o do diletantismo. Não devem
procurar atritos com os profissionais por-
que isso só pode criar um ambiente des-
favorável para uns e outros. Em brigas
assim, todos saem rasgados... Ademais,
o teatro amadorístico, sozinho, não pode
substituir o teatro profissional. Nós temos,
na imprensa, o mesmo caso. Para o poeta
Augusto Frederico Schmidt, para o crítico
Álvaro Lins, para o romancista Lúcio Car-
doso, para o jornalista Octavio Thyrso, e
outros, a revista "Lanterna Verde", por
exemplo, deve ser leitura muito preferível
à REVISTA DA SEMANA e a "O Cru-
zeiro". Mas, em nome do gosto desses
intelectuais, não se vai privar um grande
público de semanários despretenciosos e
populares, de leitura leve e variada, que
se destinai» a um público numeroso e
menos intelectualizado. Quem quer só os
Comediantes também gostaria de ter todos
os sábados a "Lanterna Verde", em lugar
das revistas populares...

E R. Magalhães Jr. prosseguiu:
Estranhei tanto mai3 as declarações

que os dois ilustres membros dos Come-
diantes fizeram à REVISTA DA SEMANA,
porque um deles agride os seus próprios
companheiros de aventura... Santa Rosa,
pensando muito, não conseguiu sacar da
cabeça o nome de um autor... Foi preciso
que você, meu caro repórter, lhe refres-.
casse a memória com uma alusão ao de
Nelson Rodrigues. Mas quantas restrições
a este nas entrelinhas de Santa Rosai
Tirou a camisa de grande autor, de Eu-
gene 0'Neill caboclo, que '.outros vi-
nham cozendo à mão para o autor
de "Vestido de Noiva", que, aliás, me
parece uma excelente peça. E o sr. Lú-
cio Cardoso? Coitado I Tive pena dêlel
Agora, pergunto: se a peça do sr. Nelson
Rodrigues tinha defeitos, por que Santa
Rosa não os apontou ao autor, antes da
representação, para que este fizesse uma
revisão do seu trabalho? Antes de subir
o pano, ainda é possível mexer-se numa
peça... E se a de Lúcio Cardoso era
execrável, por que a representaram? O
"conselho" intelectual dos Comediantes
não soube julgar a peça pelas suas qua-
lidades ou ausência de qualidades, ou ab-
dicou do direito de Julgar, sugestionado
pelo nome fulgurante do inquieto o moço
romancista? Tudo isso são perguntas que
a gente fica fazendo e gostaria de ver
respondidas pelo grande Santa Rosa...
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JAIME COSTA DESAFIA — "pode lançar o desafio em meu nome"—diz-nos o
INTERPRETE DE 

"VILLA 
RICA". UM DESAFIO PARA UMA LUTA EM IGUALDADE DE CONDIÇÕES.

EU E OS COMEDIANTES APRESENTAREMOS A MESMA PEÇA, DENTRO DE VINTE DIAS, COM SUB-
VENÇÃO IGUAL. TERMINADO O PRAZO, INTERPRETA-LA-EMOS E O PUBLICO DECIDIRÁ". ..

AI FICA LANÇADO O DESAFIO, PELAS DUVIDAS.

--<¦.
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TEATRO PROFISSIONAL —'dulcina
EM 

"SANTA 
JOANA", UM DOS GRANDES

ACONTECIMENTOS DA TEMPORADA OFICIAL

LEVADA A EFEITO EM NOSSO PRINCIPAL

TEATRO E CUJA REPETIÇÃO SE FAZ, tAG0"
RA, NO TEATRO SANTANA DE SÃO PAULO.

"DESAFIO OS COMEDIANTES!"
DECLARA JAIME COSTA

1
Dos que discordaram das opiniões de

Santa Rosa e Nelson Rodrigues, falaram
os que tinham à sua disposição as colu-
nas de um jornal. Um ator profissional,
porém, ainda não tomou a palavra para
defender-se. Jaime Costa, um dos atores
citados na reportagem, foi procurado. In-
terrompendo o ensaio da peça "Vila Rica"
declarou-nos com veemência:

Os Comediantes? São como uma
bomba voadora: não se sabe de onde
vêem, não se sabe para onde vão; é certo,
porém, que cairão, não se podendo pre-
cisar onde, nem quandol

Esta a opinião de Jaime Costa sobre
os Comediantes.

E o caso do teatro-arte?
Jaime Costa riu.

O3 Comediantes levaram a tal ponto
a questão do teatro-arte que, para resol-
vê-la, só podemos recorrer ao método do
box, mas sem luvasl

De que maneira?
Com um desafio que você pode fa-

zer em meu nome. Um desafio para uma
luta em igualdade de condições.

O repórter, um pouco assustado, acre-
ditou que Jaime Costa tencionava resol-
ver o caso, por assim dizer, fisicamente.
Mas Jaime tranquilizou-o:

Uma luta em igualdade de condições
que deve ser feita assim: receberemos
ambos, eu e os Comediantes, uma peça
original, que nenhum de nós conheça, e
nos encarregaremos de montá-la, dentro
do prazo de vinte dias, recebendo para
isso uma subvenção igual. Terminado, o
prazo, interpretaremos a peça e o público
decidirá.

Concorda com a opinião de que são
poucos os autores nacionais de valor?

Essa questão deve ser resolvida
pela SBAT. Se não há autores, para que
a Sociedade? Para cobrança de direitos?
Nesse caso deverá chamar-se Sociedade
Brasileira de Cobrança de Direitos Au-
torais...

Mais uma pergunta: assistiu aos es-
pe^áculos dos Comediantes?

Nada posso dizer de primeira mão,
precisamente porque não lhes assisti.
Mas me consta que na peça "Fim de
Jornada", que se passa durante a guerra,
os atores apareceram com botas reluzen-
tes e cabelos penteados à força de goma-
lina. Uma guerra de criança, como eu fiz
muitas vezes quando era pequeno, com
espingardinha de pau... Temporadq de
bom teatro? Com uma gorda subvenção
do governo não ó assim tão difícil. Fiz,
certa vez, uma temporada no Teatro Mu-
nicipal, onde apresentei peças somente
de autores nacionais (o negrita estava no
tom da voz do ator), desde a tragédia
até a farça. Começando com "Mona Lisa",
de Renato Viana, e terminando com uma
peça de Armando Gonzaga... Para isso
recebi somente quarenta e cinco contos.
E digo-lhe mais uma coisa. Faz algum
tempo eu convidei esse mesmo cavalheiro
— Santa Rosa — para fazer uns cenários
para mim. Ele fez. Ninguém me aplaudiu
por tê-lo contratado, nem os cenários dele
mereceram elogios...

PROCOPIO ACATA O JULGAMENTO
DO PÚBLICO

Procopio Ferreira dirigia-se para o co-
marim quando o repórter postou-se à sua
frente, armado de um número da REVISTA
onde fora publicada a reportagem sobre
os Comediantes.

TEATRO DE AMADORES — arman-
do couto (homem inatural), STELA
GRAÇA MELO (.MULHER INATURAL) E ISAAC
PASCHOAL (HOMEM INATURAL), TRES IN-
TERPRETES DE "VESTIDO 

DE NOIVA*', DE
NELSON RODRIGUES, TAMBÉM APRESEN-
TADA NO MUNICIPAL, PELOS COMEDIAN-

TES, EM 1943.

,&-r

O ator piscou os olhos, surpreendido, e
respondeu: ,

Às suas ordens.
Leu a reportagem "Arte e Não Cru-

zeiros"?
Procopio procurou uma maneira amável

para confessar que não tinha a menor
idéia sobre o assunto, sem ferir as susce-
ptibilidades do possível autor. O repor-
ter, porém, antecipou-se, pondo-o ao par
do que ocorrera. .Ciente, de tudo, per-
guntou:

E que deseja saber?
—Sua opinião...
Ele sorriu. 7;...

Bem... v ¦'•

Digal
O artista não perdera o bom humor.

Soubera ter sido classificado de bom ator
"em potencial" e parecera achar essa
classificação muito engraçada.

Olhe, eu não vou falar sobre a
questão...

Imediatamente, julgando encontrar relu-
tância, o repórter perguntou:

Por que?
Não era preciso inquietar-se. A res-

posta viria.
Não vou falar sobre a questão, por

uma razão muito simples. Imagine você
que, há muitos anos, eu venho fazendo,
em diversos palcos, uma coisa que o pú-
blico teve q bondade de classificar de arte.
Pois bem, não me considero com autori-
dade suficiente para contestar a opinião
do público I

Acha que o teatro não perde paf-
ser meio de vida?

Novamente êle sorriu;
Não perde. Desde que o teatro, na

Idade Média, foi separado da igreja, não
ó outra coisa senão profissional I Sofreu
com isso? Sarah Bernhardt era profissio-
nal e Coquelin também. Se não pode
haver bom teatro profissional Sarah era *

uma besta, Coquelin uma cavalgadura e
Procopio Ferreira, naturalnjente, só pode
ser um imbecil -

E finalizando:
Se os Comediantes são os únicos

que prestam, deve-se arranjar um exér-
cito deles para substituir os profissionais...

BANDEIRA DUARTE PÕE FIM
AO DEBATE

Bandeira Duarte, crítico teatral e tra-
dutor de várias peças de grande sucesso,
exprimiu, logo de início, o seu desprezo
pelo debate:

Sinceramente, eu creio que está
sendo dada uma demasiada importância
a uma coisa que, pensando bem, nem co-
mentários merecia. E quero frisar que só
em atenção à REVISTA DA SEMANA falo
sobre o assunto, porque discutir teatro
é perder tempo. Ensinar teatro é o que
se precisa fazer, antes de mais nada. O
meu amigo já imaginou Sócrates discutin-
do filosofia com o conselheiro Acácio?

E o caso de Dulcina?
Dulcina ó um caso que passou em

julgado. Não adianta negar isso. Em
quem o meu amigo queria que fossem
dados os chutes que sobraram da consa-
gradora opinião dos insky reformadores?
Ninguém atira pedras em pés de aba-
caxí... Só as árvores altas e de frutos
compensadores seduzem essa atividade
bélica dos meninos e dos gulosos...
Aliás, nem tudo parece * perdido nessa
confusão que se pretende estabelecer...
Há atitudes que salvam as aparências,
como a de alguns elementos do grupo
a que pertencem os entrevistados, que,
elegantemente, telegrafaram a Dulcina e
Odilon, desautorizando-os. Isso encerra
qualquer consideração acerca do caso, se-
é que alguém deseja fazer de um exa-
gero o que se chama "um caso".

E assim, fica encerrado o assunto. , .

/
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PRIMEIRO A INSPIRAÇÃO. ..—quando o novelista vai sentar-se a sua "typewriter" para escrever o primeiro episódio, a maior paute do serviço está feita.
ELE E O ÚNICO A SABER QUE DESTINO VÃO TEH OS INTERPRETES ATÉ O EPISÓDIO FINAL. O RESTO, Ê QUASI MECÂNICO. É PASSAR PARA O PAPEL AQU1I O QUE JÁ SE DESENVOLVEU NOcérebro, assim trabalha amaral gurgel, em meio do borborínho da estação, â vontade, sem ligar aos outros, vê-se, ao fundo, gagliano netto, ás voltas

com os assuntos esportivos, mas a novela sáe assim mesmo...

COMO SE FAZ UMA NOVELA
DA VITÓRIA DE UM "BROADCAST" À OBRIGATORIEDADE DOS DRAMAS SERIADOS — DANDO TRATOS À BOLA PARA
SATISFAZER O ANUNCIANTE E O PÚBLICO — DE UMA PEÇA TEATRAL NASCE UMA NOVELA RADIOFÔNICA — DA
CONVERSA DO CORRETOR À ESCOLHA DE UM PREFIXO — FINALMENTE EM SEU RECEPTOR, AMIGO OUVINTE.
Reportagem de ARMANDO MIGUEIS Fotos de ARNALDO VIEIRA

Estamos 
np época das cr velas.

Tc ma-se café ou vin ao c círico
Antônio Laio a procu-ar enco-

b'ir uma ação má, enquanto Henriqueia
B^iebp, po* tcdcs cs meios e irodos pro-
cura atirá-lo na fogueira da inquit-ição
popLhr... A Imoça se sabceacoo as
pi lavras meigas ao "galã" Ctiso Gui-
maâes pira a sua "pa-tei aüre" Is-
mecia dos Smuos, embora se veja ccn-
t-a-iara ptio raoiator Silvic Silva...
Lancha-se ac<mpanhando as proezas
mirabolantes do talentoso Rodolfo Maie*
metido na faustosa capa do "honrem
pássaro" e esquecido do reumatismo
cênico... Janta se em companhia de
um cuidadoso diálogo entre Nilza Ma-
grassi e o personalíssimo gaia Paulo
Gracindo... Fina Usando, escuta-se o
bate-papo agradável do Iccutc-gatft
Cesar Ladeira com 9 sempre ouvida
Anita Spá.

A noveia, Ifio depressa recebeu o ba-
tismc de fogo 00 "Lroadcasting" bra-
sileiro, tt-rnou-ee a coque iche dessa
ronitioiáo auc vi\è á cala de Dovidedes
afim de distraí»" o espírito, sendo assunto
obrigatório de tocas et píiestr8& enfe
as famílias possuidoras de um appielho
rçcepto», a ponto de provocar autên
ticas bplalhas de paiavrts em torno
da ação ('este ou d quele ] •'sonagem.

E' comum ouvir a íavadeirp 00 Ea
lacio de Sá discutit com a granfina
das areias de Copacabana a situação
diiicil criada pela í gura centrai do dFa-
ma Bciadc, o mesmo acontecer do com
o resi e tavel chefe da fim importante
que té"ça difcir&os inflamados cem o
vanedor da cj>sa, np ânsia de airan-
jor sr uçíio papa o novo eapitiiiO a ser
apresentado... Ccnfundem-se /ps ca-
tegorias furcienais, pois na ob'a dos
Qramas sciadoe todos são iguais. Não

existe chefe nem empregado. Aml>os
são ouvintes da mesma novela, por
isso oÍ8cui.em, democraticamente, seus
pontos básicos.

Assumindo a leaderpnça ra prop^a-
IBP ção de nossas em isso» as, ê&se novo
gênero de 'broadeast" janais podeia
ertregpr os pontos, o que veie forçar
08 radiautores pairicios a irem buscar
no caoinho da inteligência drr.mas o
personagens parp dessa maneira po-
derem saciar c desejo de toda tma lo-
gião de ouvintes, ávida por novas sen-
saçõef.

Mas fazer uma novela representa
ve»ba. Verba rep-esenta dinheiro. Di-
nhoiro tepresenia traba ho. *M\\ ito tra-
balho, até que a mesma possa ser apre-
oentada po "amigo-ouvinte" que, refas-
telado numa bôp pr.t*ona, nem bique»
si be quanto custa preparar un cajn-
tuio, n otivo que é a razão de sei desta
rbpi-tagen.

Ervoívido ro bruhaha reirarte na
Redação da RádioG lobo, Anural Gurgel
persa nump históia sciada, enquanto
á sua frei te, silenciosp, r máqi ina de
escrever pgua~da o momento de entar
em função, afim de "evelar para o
grande público o poder de imaginação
de que é dotado esse brilhante e ta-
lentoso escritor de nosso "broadeas-
ting" auter de uma série de trabalhos de
sucesso marcarte, ainda hoje reprisa-
dos com absoluto êxito. Amaral Gurgel
necessita escreveT mais uma r.ovels»,
pois piecisa atender á exigência do
arunciante, que entrou com a 'gaita"
para os cofres da estação. Precisa sa-
tisfazer o interesse do eenfilista, já
reclamando um trabalho seu para o
microfone da E-3. Consta da cláusula do

EM AÇÃO A SONOPLASTIA — os capítulos são encaminhados
MENTO DE SONOPLASTIA, ONDE SE ESCOLHEM OS 

"EFEITOS 
MUSICAIS",

AO DEPARTA-
 .OU SONOROS,

TUDO CONVENIENTEMENTE GRAVADO. FAZEM-SE EXPERIÊNCIAS E TUDO E ENSAIADO
COM O MAIOR CUIDADO PARA RESULTAR NO EFEITO MAIS CONVINCENTE MAIS TARDE,

AO OUVIDO DO FAN. HA DISCOS COM QUASI TODOS OS SONS.
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O QUK O "FAN" IMAGINA... — na imaginação do ouvinte, as cenas vão se
DESENROLANDO DESSE MODO. TINA VITA ESTA AGUARDANDO O APARECIMENTO DEZEzÉ
FONSliCA. E QUANDO ELA SURGE, DIZ-LHE O QUE PRECISA FALAR, SURGINDO UM INCI-
DENTE MUITO SÉRIO ENTRE "ELA" E A 

"OUTRA". MASZEZÉ RESPONDE Á ALTURA...
TEM DE HAVER, COMO SEMPRE, UM GALÃ DE PERMEIO. ..

OUTRA CENA CULMINANTE—lucia delor e tereza costa vivem um momento
DRAMÁTICO DE 

"o 
PASSADO NÃO VOLTA". DEVE SER MUITO SENTIMENTAL O QUE AS DUAS

ARTISTAS DIZEM, AO DEDUZIR DE SUAS INFLEXÕES FISIONÔMICAS. A CRIADORA DE 
"iAIA

BONECA" E A VOVÓSINHA DE EROS VOLUSIA SÃO DUAS DAS MAIS QUERIDAS COMEDIANTES
DO GÊNERO. NO PALCO, A CENA SERIA ASSIM.
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seu contrato, por isso ha necessidade
de da'1 tratos d bola para arrancar do
cérebro uma nova história, sediado,
tfio do agrade do público. Sua irnagi-
naçílo trabalha. Ele escreveu i ma peço.
A pe<;a nasceu do desejo de vc um ator
fazer um fabalho em que moicasse
uma vida, dos vinte í>os sessenta anos.
Da mesma fôrma a atriz, que irá doa
qi inze aos cinqüenta e circo. Ni.sceu
para o teatro. Mas peça de dificil
montagem, obrigando a um trabalho
cansativo por parte dos atores, não foi
entregi e a nenlu ma companhia. E ^e
resolvesse transportá-la paru o microfone,
onde a execução ue um trabalho dessa
natureza 6 mais fácil e, portanto, com
maior possibilidade de realização? Re*

flete alguns segund.s. C.Lc8 . papel
na máquina. Alue a gaveta .nde &e
acha guardada a peça. Entram em fim-
çftA as teclas da velha "Underwood".
Está pr nt . primeir. capítuK, que i,er-
mina rssim:

Dada: — Si o tempo v. Itasso quanta
c.isa a gente f»»ia!

Netinlu : — Eu nã. me atT-azaria um
am. Atrazaria 26 anos para nascer de
nove. Queria nascer com uma cara
difeiente e um co'ação in&ensiveí! Por-
que eu já estou cansado desta fisio-
nomia. Levanto-me, olho para o espe-
lho: — Eu. Vou dai o laço na gravata,
é o mesmo homem. Que diabo! 26 anos
vendo o mesmo sujeito cansa!

Antônio:—Mas o tempo não pára!

Netinho:—Não pára de vergonha!
Para não vc as misérias que vai dei-
xando peio caminho.

Amaral Girgei não inte""ompe o
téc-téc das teclas. Vf.i desenvolvendo
capíti Io pt capítulo, a histó ia de uma
família, como tantas, que ainda de-
baixo da influência das transformaçõe3
sociais, procura se adaptar. A formação
de uma nova "elite", onde o imigrante
que chegou, cheio de, coragem e ambi-
ção, ven. vencendo. E as novas gerações
se fundem. E de 1934 até nossos dias,
vai se desenrolando a história de três
gerações. Tudo isso ligado por uma his-

tória de amor, ardente, puro, que a tudo
resiste e, mesmo quando diante do im-
possivel, sabem que para serrpre es-
tarão ligados pela saudade. Outro ca-
pítulo está tem inado.

Netinho: — No nosso tempo de cri-
anca era assim, Ondipa. Eu e Dada
sempre nos demos muito bem. Mas com
você, quantas brig8s! Eu lhe bati muitol

Ondina:—Mas também apanhou bas-
tante.

Netinho: — Uma vez você me ati-
rou uma pedra. Lembra-se? Veja o
sinal.

Ondina:—Não quero ve".
Netinho: — Você chorou tanto quan-

do me viu sangrando!
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MAS NA REALIDADE. .. — fs assim que a mesma cena se transmite, amdas,
MESMO RIVAIS, FICAM LADO A LADO, CADA QUAL LENDO O SEU PAPEL E SEM SIQUER TRO-
CAREM UM OLHAR. APENAS A INFLEXÃO DA VOZ TRANSMITE AO OUVINTE O SENTIDO DRA-
MÁT1CO DA SITUAÇÃO. E JUSTAMENTE PORQUE NÃO HA O RECURSO DOS GESTOS, A TAREFA

RESULTA MAIS DIFÍCIL DO QUE APARENTEMENTE PARECE.
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NO MICROFONE E' ASSIM —a mesma cena da ilustração acima, tal como
REALMENTE É FEITA AO MICROFONE. LÚCIA E TEREZA COSTA NÃO TÊM MAIS QUE DAR
ATENÇÃO AO DIALOGO ESCRITO. O AUTOR TEVE O CUIDADO DE REDIGI-LO COM TODO O
PODER DE CONVICÇÃO, SUPRINDO A IMAGEM PELO PODER AUDITIVO. E O EFEITO É MAG-
NIF1CO. RÁDIO VIVE, ACIMA DE TUDO, DE IMAGINAÇÃO.
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UMA TROCA DE PALAVRAS... E UMA BOFETADA! —tipo acabado da
CENA DE CIÚMES, OU A REPRODUÇÃO DE UMA QUESTIUNCULA DOMÉSTICA — QUEM SABE?
MAS DE QUALQUER MODO, UMA CENA VIOLENTA. DESENTENDEM-SE— E ZÁs! OS CINCO
DEDOS PERFUMADOS DA 

'-ESTRELA-; *BATEM, 
VIOLENTOS, NA FACE DO GALÃ. . . ELA —

ZEZÉ. ELE — DELORGES, O QUE FEZ O PROTAGONISTA DE "bONEQUINHA 
DE SEDA*'.

ASSIM OS OUVINTES IMAGINAM ESSA PASSAGEM CULMINANTE, ACOMPANHANDO O DESEN-
ROLAR DOS CAPÍTULOS, DE LONGE, DE CASA. . .

MAS A BOFETADA VEM DO "C0NTRA-REGRA"1—É assim que a referida
SEQÜÊNCIA VEM A SER TRANSMITIDA PELO RADIO. ZEzÉ E DELORGES, QUIETOS, DE PAPEL
EM PUNHO, VÃO REPLICANDO AS "FALAS" DA NOVELA. EM CHEGANDO O MOMENTO DA
AGRESSÃO, O "CONTRA-REGRA'', 

QUE ESPERA A "dETXA", 
Ê QUEM BATE AS PALMAS

DAS MÃOS, IMITANDO A BOFETADA. E DE TAL MODO "siNCRON ISADA" COM O DIALOGO
QUE, FORA DO ESTÚDIO, NINGUÉM DEIXA DE TER A ILUSÃO DE ESTAR VENDO DELORGES
RECEBENDO O 

"jUSTO" 
CASTIGO DA HEROINA DO ROMANCE. . .

Ondina:—Chorei sim, mas foi com
medo que o titio me batesse.

Netinho:— Não toi... Você veio cor-
rendo, me obraçou, e.- .

Onüina:—(furiosa) Netinho! '
Netinho:—(rirdo) E me deu um

grande beijo. Foi o momento maia de-
íiçioso de minhíi vida, Ondina.

Ondina: — Am?
Netinho:—Em cima daquelr mês»

»xiste um poso para papeis. Atire en
n inha cabeça. Depo>s você me dá um
beijo e "trocnrr.os de bem" outra vez.

Ondine :— Palhaço!
Netinho:—Dá o dedinho p'ra fi-

cormos de berr.
Ondinn:— Bobo!
Netinho:—Si náo der eu dou-lhe

um beijo...
9

Finalmente o autor chega ao último
capítulo, pnssando-o ás mães do cor-
reter, o homem encanegado de vender
os programes da estação. A êle cí?be a
tírefa de convencer o anunciante de
que este oi aquele "broadeast" se
presta ao seu produto, rezão por que
o procura. A's vezes, o dono do labora-
tório ou do perfumaria não está com o
ligado funcionando bem e dá lhe o
contra. O correto', conhecendo todos
os meios e irodcs de levar de vencida o
fulano, retira-se, prometendo voitar no
dia seguinte, o que de fátc acontece.
Trava-se nova bat.iha entre o anun-
ciante e o agente de publicidade. Este
aiega ter estourado a verba, enquanto
aquele faz uma série de considerações,
afinnai.do ser uma oportunidade bô?,
pcis a noveia é p'ra cabeça, o auto- tem
um grande púl.ico, a est.syão 6 a mais
ouvida e ié'oiéro... e Iéro-léro...
Ante o tremendo fogo de ba-ta^era ao
corretor, só existe uma solução. P»*rn-

cinar a novelf. Está vencicp. a hegundí
et/pa. A história seriada não mais fi-
cará na gaveta á espera de alguen que 8
d_seje patrocinar. Nada disso. Ela foi'

vendida e dentro em breve estará no
ar, no desempenho de um formidável"cast", mas, antes disso... Sim. pre-
para-se o plano de propagaude. Um

TODOS A POSTOS, SENHORES1 —utilizam-se vários microfones para a ir-
RADIAÇÃO DE UM CAPITULO DA NOVELA. E.LES SE ESPALHAM PELO ESTÚDIO. UM PARA
OS PROTAGONISTAS, OUTRO PARA O CONTROLADOR DE RUÍDOS, UM TERCEIRO PARA OU"
TROS INTERPRETES E, QUANDO A PEÇA ASSIM DETERMINA, AINDA UM QUARTO OU QUINTO
MICROFONE SE INSTALA. O ESPETÁCULO É CONTROLADO POR UM "rÉGISSEUR" 

QUE, Á
DISTANCIA, DÁ OS SINAIS EVITANDO QUE OS PERSONAGENS FALEM A UM SO* TEMPO. TUDO
SE CONJUGA EM UM MESMO DIRETOR, MAS SUBDIVIDINDO-SE PELOS INTERPRETES E

AUX.ILIARES.
I
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redator especialisndo redige uma série
de textos, que são lioos pelo "spéaker''
avisando aos ouvintes que. ..

— Não percam d po'tir do dia...,
todas as segundas, qiu rtas e sext,os„
ás 19.30; ^ emocionante novela oe Amaral
Gu"gei e ctsempenho de Z(>/,6 Fonseca,
Deio''g(s Caminha, Terçar Costa, Sadí
C brai, Tina Vita, Altivo Diniz, Lúcia
Delor e muitos outros, "O Passado não
volta", sob o patrocínio dos...

Enquanto pelo microfone 6, feita uma
ore isiva publicitária em torno da nova
atração, pela imprensa é divulgadu
também a estréia da novela, o ''cast" e
alguns detalhes da mesma, o que influe
de fôrma decisiva para o ouvinte, nos
dias de audição, não so esquecer de
li£.ir o receptor para 1180 quilocicloa
e aguardar o início do capítulo.

Organizada a propaganda, Amara.'-
Gurgel preparo a distribuição dos papeis^
Tudo de acordo com o personagem que
cada artista viverá. Lúcia Dalor tem
a seu carge o papel de Dada, uma cria-
tura temerosa do idade que vai aumen-
tando, enquanto Terezo Cesta é 8
vevósinha querida, conselheira cios mo-
n entes difíceis e das horas amargas;
A Zezé Fonseca cabe viver Ondina,
a rnulhpy que não chegou a realizar
o se i desejo, casando-se com Netinho,
cuja ínterpretação está a cargo de De-
leges Caminha. Netinho é o marido
de Bmna, jovem italiana, filha de um
imig'ante que fez fetuna, pape! esse
entregue a Tina Vita. A Sadí Cabral
cabe viver o velho Antônio, pai do ma-
rido de Bmna, ao passo que Jesy Bar«
bosa incarna Maria, a creatu»*a bonís-
sima que > c(,mpanha»á a vida dessa
gentf, o mesmo acontecendo a Au»ora
oe Bhitor que tno^ft o papel de Cfrmen.
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QUANDO EXISTIR TELEVISÃO... — nesse dia o rádio-teatro, com efeito visual, terá de ser apresentado com indumentárias a caráter, os artistas devida-
MENTK CARACTERISADOS, E TUDO A EXEMPLO DO QUE SE FAZ NO PALCO. MAS POR ENQUANTO, AQUI NO RIO OU EM QUALQUER PARTE DO MUNDO, RÁDIO-TEATRO VIVE DO SOM. OS

INTERPRETES NÃO GESTICULAM, NÃO CAMINHAM, NÃO JOGAM DEMASIADO COM A FIMO JOMIA. VEJAM SADl' CABRAL, JESY BARBOSA E AURORA DE BAR Oi TODOS COM A ATENÇÃO
VOLTADA PARA O PAPEL. ELES SE INTEGRAM DE TAL MANEIRA NAS 

"FALAS" 
QIE FICAM POR COMPLETO ALHEIOS AO QUE OS CERCA.
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DEPOIS O "CONTROLE" — o operador desempenha, na obscuridade, uma
FUNÇÃO IMPORTANTE. SI NÃO ESTIVER ATENTO E DER AS 

"ENTRADAS" 
A TEMPO, O EFEI-

TO DE UMA SITUAÇÃO PODERÁ SER INTEIRAMENTE PREJUDICADO. DE LADO, AMARAL
GURGEL ACOMPANHA-LHE OS MENORES MOVIMENTOS.

FINALMENTE... "LA* EM CASA"! — reunidos em torno ao aparelho recep-
TOR, A FAMÍLIA ESCUTA ".MAIS 

UM CAPITULO*'... QUANTA EMOÇÃo! OS PERSONAGENS
SOFREM ,VIBRAM, OU DESESPERAM-SE. . . E O OUVINTE SENTE AS REAÇÕES IMEDIATAS. . .

QUE ACONTECERÁ NO PRÓXIMO CAPITULO?

BflttBfl___fl___h AÍ3___ m^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Ê
____P flKS^ oi

__?___[ _______! H_LL a
___________*' VP' ___L*.*íí_^^ _______»^______________. «íai_fl__________________ ~ _bB __H_H_H__I_h___-' ^_i ________P K ^^B __P?-_B
¦¦¦P PíÊ)f'. ¦ ^ '^ Pbi^í_Bh__^B Wm</mk\_h mm __________/>v * i flBBBBBWBBBBBBBH ^TBBBBBBrrbbbbbbbbbbbbbbbbbbtt w >n i in____fl .mm^fl_ J________________________K_____ ^Jflfl flfl^_bt^ í-^fl ___¦_____¦ _flfJ__iBM___fl________r _ _____________________________________________________________¦¦B^fl HMfl _______T a_i_l !.__ -<M____B ____¦ - *\__fl

BBb___________.^Vfl bWJ _E__i ____^25 HàT LvPfl I - ^fW ______Ü^^^^^_B _____fc^>W^^^^*^tí^^ ^^^Tt ^___l ______K______flv' flflflflflflflflflBflflr j_fl________________________________________________________RBfi_B P* ^^H^___-L _ Siiifinx**^ I» fl flfl __r \_____^_______V• __________________HBflflla_Pr< MJt__j^B____B_ vi: •" - < \ii fl Bfl Br' i_J__r _fl B-JP^__^_U_E__i___________!¦¦____ nr _ Sai Bf- __fl-_fl B_^_fl* wfl B _i_b__ip*P||1II IIUImSI __^'«¦ Bkfl __L _^^.! • ¦* ¦' Bi fl B_ *l flflr.fl _MP-^jI Bfl fl
^B üm.•.-'.• .. Umbu^PP Wm PPtx^ P_WP

J^fB aH^flA ___B -,.'?' 7 ^__R________B * ¦_>**!•? ._¦ i _________3í^*^___fâ_il ______T^v^*_d^r

S^B 1 Hfv :* 9 ___fl _E3_S_3B_T~r—¦—
_________ - - Mm' l^mmWW Bfl _-_> •

¦____-- __fl B-^ ' Jtfl»^ A___fl__flfll_____¦_¦ B.° * _j^___ ^______________________________________________________B

além de Altivo Diniz, Hulda de Re-
zende, Graziela Rarnalho e Luiz de
Car\tlho, ti mbem eropiestpndc seus
v; liosos concursos á teaiisaçáo de "0
Pessaao nâo volís".

Agora, é preciso mandar a peça á
Censura, pa'a que a mesma seja apro-
vada ou não, ou sof~a tlgum corte. Um
mensogeirc da estação di'ige-se ao
DIP, levprdo o originei e duas cópias
da novela, devidi meDte seladas, afim
de que o funcionário encarregado da
censora leia e dê o vereditura final,
que decidiiá se a mesma poderá ou não
sei irterpietada ao n icrofonc. Sendo
favorável, é iniciada uma nova ii.se,
enfandc em 'ação o discotecário. Eu
ge»al o discotecário é ura perfeito co-
nhecedor de música, não se a-r«»pinhando
paip escoiher e ppeparar a sonopiastia.
Pnmeiramente êle escoihe o prefixo.
Em "0 Pessado não V(ita" foi esco-
lhido "Swanee Rivei", de Sthepheu
Foster. Depois são separadas as ou-
trás giavações que entrarão no tipns-
CLrso da novéis. Já nessa ocasião, o
contra-regra estuda minuciosamente os
efeitos espeeiait. de ruídos, para que o
ou.inte tenha s impre.sáo exeta da cena.
No caso de ump bofetada, lá se acha o
contra-regra preparado para bater u'a
mão ntf outrti, deixando através do
microfone a sugestão de que a bofetada
foi mcsmc aplicada em giande estilo...
Nesse case, pobre do Delcrges. Receber
um "bife" da Zezé não deve ser cou&a
muito i grada vel.-.

Agora vamos ao ensaio do primeirocapítulo. An arai Gurgel, em mangas de
camisa, explica vários detalhes inte-
ressantes da peça. P*eparp-se p turm8
para dar início ao ensaio. E' Zezé Fon-
seca 8 primeira a usar da palavTa paradar começo ao dialogo:

— Si existisse outra Bmnp, a outra
teria eu. Sim, falemos claramente. Nós
dcs pmamos. Mas o nosso amor é purodempi- para isso. Ninguém desce do
céu para mergiijhpr o coração na lama.
Eu renuncie^. Bnm». F. -int. .mo fpi;7

pssim. E' uma felicidade diferente,
amarga deraii., coti muitas lá?r m a.
Mas como essas lág-imas mr. fazem bem.
Como esse sofrimento consola! Eu
não troco este sofrimento bom por
um instante de felicidade roubada!...

Pro&gegue o ensaio. Amaral Gurgel
faz algumas ponderações corrig'n Io fa-
Ihts. Delorges Caminha, Tereza Costa,
Tina Vita, Lúcia Delor, enfim todos os
interpretes da novela estão ater tos á
entrada enquanto o contra-regra tam-
bem se encontra a postos, marcando aá"entradas". E assim decorrem o&pvf.
pa'ativos pa a o dia era que a peça em
apreço será apresentada ao público
rádio-ouvinte. Discutem-se po»mer_ore9.
apresentam-se sugestões, corrigem-se pe-
quenos trechos. Tudo vai se desenro-
iando, tãi como num fume de longa
metragec, em que o asiistente é. obri-
gado a voltar na próxima semana...

Chegou a noite esperadp. Os ponteiros
avançpm numa autentica marcha for-
cada. Todos estão a postos, aguardando
a hoi8 "H". O conliôle também está
atento,obseivando o avanço dos ponteiros
19.28... 19.29... 19.30... Entra era
ação o "pick-up", fazendo deslizar o
disco sob a agulha, enchendo o ar de
uma suave melodia...

— ...este prefixo assinai, o início
de m_is uma novela de Amaral Gurgel"o 'passado não volta" — anuncia a
voz grave do speaker, dande começo
á peça que durante algumas semanas
serviu de preocupação para o escritor,
para o corretor, para os ai listas e paras "peérre".

Em casa, comodamente refastelado
numa confortável poltrona, o ouvinte
nem de leve imaçiaa o trabalho que
cy&tou a elabrraçãje a Radiação dests
novela, embola êle sofra t tragédia de
Netinho, viva o drama de fimna e
acompanhe c sofrimento de Ondina.»

F. .«Rsim . p fsa uma novela —.
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Lucinha 

nasceu fraca e minguada como Graziela,
sua irmã gêmea. A mãe morria uma semana
depois de tétano. Falava-se em descuido por

parte do módico. Era uma cabocla de olhos grandes e
rasgados como duas azeitonas pretas e cabelos negros
e lisos até a cintura, brilhosos de óleo de coco. Zé Inácio
tomara-se de desgosto, levando mais dias no mar do que
costumava fazer antes, em vida da esposa. As mangabas
amadureciam, a lua cheia desfolhava sobre a baía, e
suspirava o vento entre as folhas dos coqueiros melodias
de jangadeiros que se faziam ao mar — e Zé Inácio nunca

^ue 
se alegraria mais. Um dia, morreu Graziela. Ficou

ucinha triste sem companheira, como a cabana soli-
taria sem os cuidados de Maria e o jangadeiro sem o
seu amor. A menina passou a viver com uma tia velha
viuva, que morava numa casa caiada de branco e coberta
de sapé na curva da enseada. Dizia-se que era preciso
Zé Inácio casar de novo. O povo tratou logo de arran-
jar uma candidata à sua mSo Isa, uma cabecinha loura
e pele tostada de sol, filha de um pescador dali mesmo.

O coração de Zé Inácio sarou. 0 casebre com a
porta e a janela abriam-se iluminadas a lamparina duas
vezes por semana. Quando a cabana aparecia escura já
se sabia: Zé Inácio estava para o mar. Isa fechava-se
toda lá por dentro, sosinha e merencoria como uma
sempre-viva sem sol.

O medico do Posto da praia diagnosticou paralisia
infantil. Mas dava esperanças. Decorridos cinco anos
de tratamento sério e meticuloso, poria Lucinha co-

Sletamente 
boa. A menina não veio viver com a ma-

rasta. Continuou na casa branca da enseada. Lembro-
me dela, em tardes serenas de verão, carregada nos bra-
ços da tia. Era tão mole, lembrava mais uma boneca
desconjuntada. Trazia sempre na cabeça um laço de
fita côr de rosa desarmado, as pontas esfiapando abertas
desleixadamente sobre os cabelos lisos e desgraciosos.
Mais dois anos, entretanto, já caminhava, embora tro-

pecando aqui e ali, três, quatro metros, para abraçar-se
logo a tia que a ficava chamando do outro lado:',—Apa-
nhe uma conchinha, meu bem,c dê pra mim". A paralisia

passou deixando aquele corpinho frágil como uma pena,
quasi incapaz de manter-se em pé. Era triste, comovia
até às lagrimas, em tardes plácidas, vê-la recostada ao

parapeito da janela da casa branca da enseada, esquele-
ticasinha, os ombros quase furando o vestido fino de
cambraia branca, olhando indefinidamente na direção
da ultima linha entre o mar e o céu. Alí, assim, permane-
ceria por todo o tempo se a tia não a viesse chamar con-
vidando-a a recolher-se. O sereno já ccne.ava a cair.
A janela era fechada; mas do lado de dentro, pelas fres-
tas, nas pontas dos pés minúsculos e nervosos, Luci-
nha arregalava os olhos encantados com a ciranda das
meninas na areia alva da praia. 

'As veses, jà deitada,
com insonia, quedava-se ouvindo as alviçaras de um

praieiro em terra a certa jangada que chegava do alto
mar. Ficava depois girando com o dedo no ar por onde
atravessava a restea clara que minava da lua pelo ras-
gSo na coberta de sapé, lá em cima. A noite clara man-
d_va também aquela serenata de musica saudusa vinda
ao lado das mangabeiras. Flauta e violão. Havia uma

que cantava com voz forte sustentando no fim em fal-
sete: "Eyn era lindai" A lua declinava no coqueiral e a
-antiga morria na curva da enseada. Uma lamparina
de luz moribunda bruxoleava no quarto de Lucinha
sobre um banco de três pés. Ela dormia agora, embora
* respiração, de quando em vez, fosse cortada por certa

tosse seca • nwvosa. 0 medico s_tiv«ra lá «m uma Ha-
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quelas tardes, constatando que se tratava de bronquite.
Uma noite ela teve febre alta e delirou. Durante

o pesadelo, cantava com voz fraca e desafinada a mo-
dinha saudosa da serenata.
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Ninguém tinha coragem de ir falar pessoalmente
com Zé Inácio sobre aquele "xodó" de Isa com o ame-
rica no da base. 0 jangadeiro podia muito bem não acre-
ditar, tomando as dores pela mulher. Por fim, uma
carta anônima foi que resolveu. Todo mundo ficou de
olho nele afim de ver a reação. Olhava-o de longe, de
braços para trás, barba crescida, dominado pela ver-
pnha, nas suas raras saldas à praia quando ia visitar a
ilha doente na enseada. Os homens e as mulheres fica-

vam apostando de fora como em "briga de galo": que
ele ia entregar Isa aos pais, ou estava preparando uma
emboscada para apanhar o americano de jeito. Poderia
também assassinar Isa para depois matar-se.

A letra da carta fôra-lhe completamente estranha.
Estava escrita a tinta roxa, sem data. Detalhava as
façanhas de Isa com Mac durante os dias em que êle
se ausentava de casa para a pescaria. O jeep riscava
todas as noites na porta da cabana carregando os dois
numa correria louca dentro das noites escuras com rumo
ignorado. Falava-se até que ela já havia voado de avião
sobre a praia. Algumas noites passava-as no casino da
Base fumando, bebendo, dançando.

A carta acrescentava no fim que era um "amigo

do peito" que lhe abria os olhos àquela perfidia e aten-
tado à moral publica.

*

A serenata voltou com a Lua Cheia numa noite
em que soprava do mar tênue neblina. Zé Inácio se
achava também lá na casa branca da enseada. O caixão
de Lucinha era azul enfeitado com alamarcs de prata.
Vestiram-na de Santa Teresinha do menino lesús.
Uma hemoptise . levou para sempre deste mundo. As
mulheres, pelos cantos, pediam licença para cantar
benditos e tirar ladainhas, com jaculatorias. Comen-
tavam, aos cochichos, os padecimentos da menina e o
seu terror à morte.

Já ás ultimas, abraçara-se a tia, tomada de terror,
pedindo a esta para que acendesse a luz, dizendo que
estava escuro. A lamparina, entretanto, conservava-se
acesa sobre o tamborete ao lado da cama. Chegaram o
seu rosto mais para perto da luz afim de que ela sentisse
,ue estava quente. O seu corpinho, entretanto, que só
ôra em vida joguete de tantos sofrimentos, desconjun-

tava, agora de uma vez, para traz, frio de morte.
Naquela madrugada Zé Inácio surpreendeu os dois

em flagrante dentro da sua própria casa. Regressara
da pescaria um dia antes do qus prevenira a Isa. Ele

1

só estava mesmo esperando por aquela oportunidade
para tomar uma resolução definitiva. A porta da cabana
achava-se fechada. Pelas frescas da janela escorria a
claridade fraca da lamparina acesa lá no interior. Não
se ouvia, entretanto, o rumor de viva alma. O jeep do
americano, recuado da estrada, havia sido escondido ao
lado sob o pé de malvão. Bateu palmas uma, duas,
três vezes. Ouviram-se passos fortes e apressados lá
por dentro. Ninguém veio abrir a porta. Zé Inácio,
sentindo-se traido, irado, apanhou a mão de pilão recos-
tada à parede do lado de fora e com esta arrombou a
porta da frente. Um vulto de homem escapuliu |pela
janela d s fundos embrenhando-se nas írevas da madru-
gada. Isa pediu perdão tres vezes sem ter sido atendida.
E sob o pesado e certeiro golpe na nuca rolou ali mesmo
na cama emaranhada nos lençócs cm desalinho. O jeep
já dobrava na curva da estrada quando o criminoso
correu ao seu encalço. Aos gritos de "americanos dos
diabos", os visinhos acordaram c vieram ver o que tinha
acontecido. Niuguem mais deu noticias de Zé Inácio.

Pouca gente por alí soube porque Lucinha morreu
de hemoptise. Durante o ultimo delírio que teve poucas
horas antes de morrer ela mesma revelara. Falava repe-
tidameníc na serenata dizendo que 

"ela era linda".
A neblina caía sobre o mar naquela madrugada com a
luz baça da lua. Na praia varria o vento que trazia
arpejos de violão e flauta. A tia de Lucinha dormia a
sono solto. A menina que, ultimamente, experimentava
sensivel melhora, convalescia daquela ultima crise forte
da bronquite. O medico do Posto, na ultima visita à
doente, aconselhara muito repouso c que ela evitasse o
sereno, pois aquelas noites eram frigidissimas, caindo,
lá fora, densa cerração sobre o mar cncapelado. As ondas
fortes chegavam até ao coqueiral enguiçando as dunas.
Os dois canhões que lá repousavam sobre a parede de
cimento estavam lavados.

Sentara-se na cama, levando a mão direita ao ouvido,
fazendo menção de escutar. A voz do serenateiro mexia
por dentro dela com certa sensação estranha que nunca
sentira antes. Como poderia mesmo ser êle. . . ?

Levantara-se de mansinho, pé ante pé. Ao abrir
a porta da saída sentira o rápido e maléfico efeito que
fizera aquela onda fria ao seu corpo morno apenas ves-
tido na camisola de dortnir. O vento no caminho, até
as mangabeiras, assobiava zombando do esforço em
vão que fazia para reter aquela vestimenta frágil dei-
xando-a parcialmente despida. Na gruta a noite fazia
outras sombras alem da sua. Descobrira os tres homens
em baixo de uma arvore de folhagem densa acocorados
em circulo. Em dado momento, o que cantava deitou-se
no chão, com o peito para cima, apoiando a cabeça sobre
um velho tronco de coqueiro. Com encantamento e
emoção Lucinha descobriu aquele rosto bronzeado ilu-
minado de cheio por uma restea prateada da lua.

A policia ainda estava diligenciando por toda a orla
da praia e no interior da mata procurando Zé Inácio*
que desaparecera. Uma semana já decorrera após a
tragédia quando, certa manhã, muito cedo, uma jan-
gada veio ter sósinha aos arrecifes da baía.

E para o sol que nascia, clareando a uitima unha
entre o mar e o céu infinito o avião de Mac se dirigia
abrindo as duas azas brilhantes em rumo seguro. O
vento ondulando nas dunas ciciava entre saudosos -ar-
pejos: 

"ela era linda, ela era lindai"

y.iilW-f,
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iKNERAlh BRASILEIROS EM AÇÃO — os preliminares de qualquer ofensiva constituem um trabalho esta-'5
FÁNTE PARA OS CHEFES QUE ESTUDAM MINUCIOSAMENTE OS PLANOS DE OPERAÇÕES ANTES DE TRANSPORTAREM PARA O
rERRENO O PESSOAL E MATERIAL DAS TROPAS SOB SEU COMANDO. AQUI VEMOS OS GENERAIS ZENOBIO DA COSTA E CORDEIRO
DE FARIA. EM COMPANHIA DE OFICIAIS DE SEU ESTADO-MAIOR EXAMINANDO UM MAPA DA ZONA DE GUERRA ONDE

SE ENCONTRAM COMBATENDO OS SOLDADOS BRASILEIROS.
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QPLRAÇOLS COORDENADAS. — durante um combate a heróica tropa brasileira em perfeita coordenação
COM NOSSOS BRAVOS ALIADOS, OS AMERICANOS, AVANÇA PARA OS OBJETIVOS DETERMINADOS PREVIAMENTE ARROSTANDO
AS PERIGOSAS EMBOSCADAS DOS NAZISTAS. PRÓXIMO DA LINHA DE FRENTE ACOMPANHA A PROGRESSÃO DAS TROPAS O BRAVO
GENERAL ZENOniO DA COSTA EM COMPANHIA DE UM GENERAL AMERICANO, ASSINALANDO NO MAPA DAS OPERAÇÕES

AC n/-vPT/--5fní« s-vt..-. .-Trt ...  fcaViAS POSIÇÕES QUE VÃO SENDO CONQUISTADAS AO INIMIGO TENAZ.
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PREPARA-SE A F. A. B. PARA BOMBARDEAR POSIÇÕES NAZISTAS - a leitura dos despachos tf, rGRÁFICOS PROVENIENTES DA FRENTE DE COMBATE, DANDO CONTA DE QUE FORAM BOMBARDEADA^ S E SJ"TIVOS MILITARES DO INIMIGO, NAO DÂ A MAIS PÁLIDA IDÉIA DOS MINUCIOSOS ESTUDOS OUE^ PRECEDEM A ESsTs"OPERAÇÕES OFENSIVAS. VEMOS AQUI OS HERÓICOS AVIADORES BRASILEIROS LOCALIZANDO NO TuPA OS OBjLvti On.CONSTITUEM SUA MISSÍO AO MESMO T.MPO QUE ESTUDAM AS ROTAS ». VÔO A SEREM mZEEEf
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POR 
meio de hábil manobra de

envolvimento e flaqueio, as tro-
pas de Eisenhover, conjugadas

á ofensiva do 1.° Exercito Francês,
de De Gaulle, conseguiram forçar os
alemães a abandonarem posições cha-
ves na Alsacia e Lorena. Os franceses
irromperam pela brecha de Belfort
seguindo a direção do Reno e Mulhouse
também foi tomada pelas forças de
De- Gaulle.

0 avanço do sétimo Exercito para
Blamont e Corcieux completa a mano-
bra de envolvimento que força aos
alemães o abandono da Alsacia e retirada
completa para o interior do Reich.

0 exercito de Patton enfrenta séria
resistência ao longo e ao sul da fron-
teira de Luxemburgo.

A ligação estabelecida entre o 2.°
Exercito Britânico e o 9.° Exercito Ame-
ricano, assim como a deste com o 1.°
Exercito também americano, veiu au-
mentar as dificuldades dos alemães
que recuam continuamente ou são eiv
volvidos e aniquilados.

Si a ofensiva conjugada destes exer-
citos, puder manter o ritmo das ope-
rações já encetadas, não causará sur-
presa o aniquilamento da resistência
alemã na frente ocidental. A esperança
maior dos nazistas repousa na possi-
bilidade de refazerem as suas desgas-
tadas divisões e organizar um exercito
de manobras para fazer frente á ofen-
siva da primavera vindoura.

Essa possibilidade aumentaria de muito
o custo da çuerra, porque os aliados
terão nessa hipótese, muito maior gasto
de vidas e de material e em condições
menos favoráveis as que atualmente en-
frentam.

A rapidez e possibilidade de conse-
guirem continuar a ofensiva em pleno
inverno é de importância vital para
determinar a duração da luta na Europa.

Os russos, especialistas que são em
ofensivas de inverno, preparam o des-
encadeamento de uma ofensiva que lhes
dará o dominio completo dos paizes
balticos e provavelmente da Prússia
Oriental.

As ofensivas na frente ocidental e
oriental se mantidas em sincronismo
podem acarretar a debacle da Alemanha
antes de terminar o ano de 1944, por
que os nazistas não podem fazer frente
ás duas ofensivas conjugadas no mo-
mento presente.

Eles precisam deste inverno pararefazer os seus exércitos de manobra
e procurarão manter as posições pre-estabelecidas com toda a determinação.

As próximas semanas darão cabal
solução a essa incógnita.

Na frente do Pacifico as operações
de grande envergadura que devem ter
logar após a consolidação da conquista
das ilhas de Samar e Leyte ainda não
mostram o rumo que tomarão. Percebe-
se, facilmente, que Mac Arthur tem
varias direções de ataque á sua dispo-
sição dependendo quase exclusivamente
a escolha, dos meios que disponha paraessas ofensivas em perspectiva. De qual-
aucr 

forma, é evidente que a preliminarestas ofensivas será a tomada de Luçon,
afim de preparar a base necessária ao re-
abastecimento e ao apoio aéreo indis-
pensavel a qualquer operação anfibia
de grande envergadura. Uma ofensiva
em direção ao litoral chinês é bastante
«atraente, porque estrangularia as linhas
de abastecimento japonesas da Bir-
mania e índias Holandesas e facultaria
aos chineses devidamente armados a
expulsarem, eles mesmos, os japonesesdo continente asiático, e facultaria
a criação de bases em numero suficiente
e próximas do território metropolitano
Japonês.

Estamos em vésperas de aconteci-
mentos de grande alcance para o des-
enrolar da luta no Pacifico • a terminação
do oleoduto de Calcutá á China, dado
à publicidade nestes últimos dias, poderáconstituir o ponto inicial da derrota
próxima do Jopfto.

í
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BRASILEIROS EM AÇXO EM TERRA E NO AR — ao alto, vemos soldados brasileiros, ocupantes de um jeep, que numa demonstração de quanto pode a
UNIÃO NA CONQUISTA DA VITORIA ESCOLHERAM PARA DÍSTICO DESTA COOPERAÇÃO A LEGENDA SUGESTIVA! UNIDOS VENCEREMOS. — OBERVE-SE A FISIONOMIA DE CADA
UM DESSES BRAVOS E EM TODAS É VISÍVEL O BRILHO DA MESMA DETERMINAÇÃO QUE OS LEVOU A LUTAR NOS CAMPOS DE BATALHA DA EUROPA AO LADO DE NOSSOS ALIADOS. EM
BAIXO: — VÁRIOS SÃO OS DESPACHOS TELEGRAFICOS QUE NOS TRAZEM NOTICIAS DA AÇÃO QUE VÃO DESENVOLVENDO NOS CÉUS DA EUROPA OS NOSSOS BRAVOS AVIADORES,
E A F. A. B. JÂ INCLUIU NO SEU PANTEON DE GLORIA VÁRIOS DESSES HERÓIS ABATIDOS NO CUMPRIMENTO DO SAGRADO DEVER DE MORRER PELA PÁTRIA. VEMOS AQUÍ COMPONENTES
DA ESQUADRILHA DE CAÇA DA F. A. B. NO MOMENO QUE SE APRESTAVAM PARA DAR CUMPRIMENTO Á MISSÃO RECEBIDA, A DE REALIZAREM UMA INCURESÃO SOBRE AS LINHA INIMIGAS.UA ESQUADRILHA DE CAyA DA r. A. O. nu MUMENU sjue, OE a^kcoiavam fAHA uak tumrKintniu a íniaaAU KEtieOiuA, a uc i<r.AL,i£Ai<r,ivi uí»ia iNtuHGOAU juukc ao luniia iini.vu<.jaí>, Kum
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Ao ALTO, Á ESQUERDA:— Um dos trabalhos de Eli-
ana Bandcrct, conhecida pintora cliilena, que vem

de inaugurar no Instituto dos Arquitetos do Brasil,
sua mostra de quadros, bastante apreciados pela crítica.
São expostos cerca de cinqüenta trabalhos, entre os quais
vários aspectos de Ouro Preto. — A' direita: Pintura
a "gouache" sobre soda preta, interessante trabalho da
snra. Anita Orientar, que recentemente levou a efeito
uma exposição no Pnlace Hotel." AH ofereceu aos visitantes
unia novidade, que denominou "impressões chinesas":
.são pássaros e flores em "gouache", desta vez enrique-
ciclos com motivos do Brasil.

ARTES
PLÁSTICAS

Anita Orientar nasceu na Bahia e foi criada na Euro*

pa, onde se formou cientifica e artisticamente, sob a m-

fluência da escola francesa, conseguindo impôr-se como re-

tratista e paisagista pelo 
"seu desempenho seguro e largo,

seu colorido delicado e expressivo, sua visão ao mesm

tempo objetiva e pessoal, sua interpretação penetrante'

palavras de autorizado crítico europeu.
i

17M baixo: — "Ponta do Mercador — Barcos"
Medalha de Bronze do Salão de Belas Artes,

de 1944, exposto pelo mais jovem marinhista patrício,
S. Pinto.
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serem convidados a beber cerveja no
botequim rimis próximo..

2 de Dezembro de 1944 10
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1 CANHEHHO DUM CANDIDATO

&

25 de março —Esta m^.n1 ã encontrei
na minha correspondência a carta se-
guihtc:"Sr. Nicoiau Glaivo, fabricante de
ventóinliás de arte. Paris — Um grupo
de eleitores independente.-, do d'strto
de Mbntsóuris — Sud. com perfeito c«-
nhecimento do seu passado de intrr rj«
dade e de retidão, bem como das civis
esclarecidas e leais idéias republica a;,
resolveu convida-lo a apresentar a sua
candidatura às próximas ete:ções legrs-
htivas. Como o senhor não deve igno-
rar, o nosso oist-ito está cansado, e
con toda a razão, das violências de i!n-
gungem e excentricidades do nosso de-
putadÒ, o radical Triquet. Além disso,
precisam.os.'de evito»* a vitória do can-
oidato moderado e reacionário, sp.
Ajax ce Tél.amon. E entre as duas cor-
rentes extremas.; pode-se obter consi-
deravel mai >r"8 de vot s.

Vou ter c honra, meu car_ senhor,
de o visitar pàva recebe a sua resposta
que — r.ãr tenho nisso a menor dúvida —
bcá afirmativa.

Tcnciono procurá-l' amanhã de ma-
nhã entre neve e or-ze horas. — (a) Hen-
rique Prenant, chefe da agercia de
comissões Rambènt — Prenant, fur.-
dada em 1912".

Satisfeito, no fundo, per se haverem
lembrado da minha pessoa para tão
elevado mandato e também por veri-
fica- como sã( notóvjás as minhas con-
vicções políticas, não hesitei absoluta-
mente em aceitar a proposta do Sr.
Ií. Prenant. Deputado aos quarenta
e dois anos. poderei dizer com a maior
naturalidade deste mundo, aos conhe-
cidos que encontrar pelo caminho:

Vou á C:,m:'.»a.. .
Ao mesmo tempo, esmagarei com a

generosidade do meu perdão de is in-
divíduos: um guarda civil e um adjunto
de comissário que certo dia me faia-
ram sem a devioa conside* ação. Via-
jurei de graça nas estradas de ferro do
Estado; e quando, no trem de subúrbios
que tomo diariamente, o funcionário
me vier pedir a passagem responder-
lhe-ei com uma única palavra:Deputado.

26 de março. — Recebi a visita de
Henrique Prenant. A minha primeira
impressão — que, corno sempre, deve
ser a mais exata — foi que se tintava
dum homem de ação e de puiso. Eie
mesmo me disse:

Aqui onde me vô, sou de pú-iso!
E' um sujeito baixote, gorducho, de

bigode curto e. ba/hícha, olhos espe-
tíssimos e toco energia. Conhece o

* isfit-o do Montrsoi.ris-Sud como a
palma da sua mão — mão, d:ga-se de
passagem, bastante cabeluda Sobre po-
ííiica em gera emite (piniões que me
parecem vedado ira monte proféticas.
Chegámos á questão dinheiro.

E' uma cie'ção... declarou eie —
que, não die fica'á barata. I.rto é para
lhe faiar com toda a franqueza...

Essas páiavras não deixaram de me
assuntar... Logo depris poiérr cie
me disse i qu ntia exatft: oito mil ftan-
cos; e achei-a razoave.

Ao retirai-, e Prenant apertou-me afe-
tuosamente a mão.

2° de março. — Aberto o período elei-
torai, a primeira coi*a que se fez,
de tomai posição e impoi o meu nome
ao espirito dos leitores, foi mandar co-
mr em certas paredes e certos andaimes
cartazes de largas dimensões e tanto
quarto possível vistosos.

Saí esta manhã com minha mulher,
para vermos esses recirmos. Caminhava-
mos com celta timidez, quase curando,
como >e fossamos p?ati ai umj ição má —
ou superiormente Loa. Encontrámos nu-
merosos c ü tazes de Triquet e de Tela-
mon. i.Daüner.te, numa faixa côr de

laranja e maior que as outras, deparou-
se-nos o meu non e cm caracteres tão
esteri toses que tive d :f* eu idade em o
reconhecer: Nírolnu Gl ive, iudústri l,
cordid.to rei uhlic, i o Contámos se's
desses cartazes... De ce-u haverá
muit s, mais, noutras ruas por onde nfto
pa-sámos — pois me disseram que se-
riafr: afixados, esta manhã, nada me-
nos de dois mil e quinhentos. ..

SO flc março. — Redigi hoje, de cola-
boióçãc com Prenant, a minha circular
aos eleitores. Pronunciei-me nítida, ca-
tegoricamènte sob>e o privilégio' do
Panco de França, a ele-ção dos juizes e
c preço do gá*z. Decla^el-me inimigo de
monopólios e a cambarei'men tos, e pa»-
iidário duma política de moderação e
pV grçsso Externei o desejo de ver
a -França umda ('entro das suas fron-
teijas e ièspe:tada nc ext,rar.gcivo. Di-
rigi veemente .-.pelo a to'as as pessoas
de bem. Quanto á questão do prrtèòip-
rismo e do livre-cambio, adotei certos
termos um tanto vegos, conforme cor-
selho de Prenant e, em verdade; de
acorde com as minhas mais puras
convicções.

A conferência durou r.té dez dá noite.
Depo-'s que Prénaril se retirou levando o
o meu manuscrito para, a tipografia,
fui ver no dicionário certos vocábulos
introduzidos naquela profissão de fé,
afim de estar preparado para. quaisquer
perguntas que me fossem diiigidas nas
reuniões eleitorais.

2 de abril.— Acabo de voltar duma
leunião promovida pelo diretório do
meu pari ido e efetuada na saia de festas
de Restaurante Didier. Aluguel da sala:
trezentos franco,., incluída a iluminação.
Havia á po~ta uma fiscalização .severa
para só entra»em os eleiteres munidos
de cartão. Entraram cincoenta. c deis,
que contei durante o discursf do p'esi-
dente (professei de ortografia fo-
nétie?).

U senhor está vendo aqri...
fez-me notar Prenant— a nata dos
eleitores influentes de Montsoulis
S.id. Tenha cuidado — acrescen-
tou em voz baixa — porque rnr.i-
tos desses são favoráveis a Triquet
e outros são reacionários que vio-
iam ver se o apanh.vam em
gum erro ou descuido.

Não foi sem certa emoção que
expuz o mee programa. ao que,
porém, me afirmaram depois, ohti-
ve lírr, êxito de primeira ordem, i

Terminada a minha exposição,
levantou-se um tios assistentes e
perguntou .se eu vo-
taria a favor da ma-
nutenção do tratado
de lS^n con. i Sué-
cia. A um sinal de
Prenant respondi,
c( m toda a firmeza,
que sim.

Muito bem re-
plica o intei polador.'' Essa atitude é
tanto niais louvável
quanto é certo que
o referido tratado só
existe na minha ima-
gine.ção.

Prenant verbera
os gracejadores de
mau gosto que se
insinuam nas assem-
biéias m.".is conspi-
cuas, com o único
fito de a.s perturbar. Amigos nossos
fazem s;'r do recinto o per.tuba doi;
E £. ordem do dia pr iposto em meu favoi
6 aprovadr por unanimidade.

Vinte e tantos eleitoies (íue se havi-
rm salientado pelo entusiasmo acompa-
nharam-nos ao diretório e a mim sem

.í de abril. -- Leio cm dois jornais:"'Ontem á noite na, sala do Restou-
rante Didier, oi tece nl os eie'toies, de-
pois d.e ouv'rrm as declarações franca-
mente republicanas do cidadão; Nicoiau
Gíaive aclamaram a sua candidatura".

4 de. abril — No dizer de Prenant.
que ontem jantou onvgo, os meus deis
adversários estão empregando, nas res-
pectivas Campanhas eleitori. is, es pro-
cessbs mais audaciosos e desonestes.
TiIquet tem deis homens especialmente
paia, recrutar os barbeiros. A pretexto
d.e barba, penteado oi) fricção andam
pelos salões do distrito cnteqrizando
patrões, empregados e clientela. Pre-
nant viu, hoje de manhã, um desses
homens sair duma barl earin, escanhoa-
do de fresco i'( iv. o cabelo iusiroso, risca,
at) lado, irrepreensível IV que fez ele?
Entrou no primeiro portal clesmon hou
o penteado l, de novo na rua,, dirigiu-
se á barhearia imediata.

Pelo seu lado, Ájax de Télamon se
serve de expedientes como este: Alicia
todas as manhãs uma criada, de servir

a quem paga largamente para qüe
percorra a.s lojfis suas fornecedoras e
t idos os estabelecimentos cõr\hecidqs
contando maravilhas da sua conduta
modciar de chefe do família, dos seus
sentimentos religiosos, da sua gencrosi-
dade e carinho para com os enfermos
e necessitados, etc; etc; E pura. confir-
mar esta. última virtude, o mesmo Té-
lamc n manda post .r em certos lugares
mendigos e estropiados, i\ quem distri-
beue esmolas bem visivelmente, mas
representando a comédia da discrição.

— Escute... diz-me de repente Pre-
nant — por que não ha de o senhor
ter na rua. uma parei ha desen ficada?
Escolhia-se um lugar adequrdo á hora
em que os operários saem do trabalho;
arranjava-sr um cocheiro hábil, dois
cavalos pouco fogosos.. .

Não deixo Prenant certinuar. Pre-
firo Oeiuvvs métodos de piopaganca,
con o, p<e! exemplo, uma afirmação mais
int<n.-a dn^ minhas idéias progressistas

ou o recrutamento sistemático dos
garçons de café...

r> de abril.—O meu manifesto foi
reproduzido em enrrmc cartaz, com o
apoio de trinta, e cinco eleitores: meus
fo» necedoi es; dois empregados meus que

moram .a.qui
no b a i r v o;
Prenant c o
seu pessoal.
Já despem i
.sois mii e oi-

' V- líjíi- y:*'"\ •'. 'yi ','.'•' ¦'¦' '¦¦'¦
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toeentos francos; mas agora, dizem-me,
pouco mais terei que gastar,

euv

6 do abril.— Os jornais políticos do
distrito teem sido bastante smaveis
Comigo. No n. 7 de Eleitor de '.'xx D'y
frito, fundado ha oito anos, r que ataca
rijamente Félnmon, chNroam-me "o
distinto Sr. Glaiyo". O Gaitlez de Mont-
somis-Sud, que combate Triquet, nada
disse ainda, a meu respeito.

m
7 de abril. — Ao cabo dalguns dias

de relativa eaimi , s fi' um ataque for-
midavcl. P»'erant procura-me logo rio
manhã; vem com um av preocupado,
meie assustado:

Estão preparando contra o senhor
uma, terrivei campanha de' difamaçãòi

#

Que diabe podeáo dizer dr mim?
Levo a existência mais ]):,i,",l", e mais
escrupulosa. Nãc pratico >> men.or á,to
(]ue |ioss", reduu.d.ar em meu desabono...

Diante destas razões, Prenant fica
relativamente calmo, mas sai com a.fisio-
nonva ainda ba^ante anu^cv^.

A'sseis da farde r: mpe prlo '^.eu -"s-
ciitório, ag'tad'',"?s.m.o. Pi;,",tvsc diante de
mim, do olhos bem fitos nos meus o
pergunta,:O senhor esteve o ano passado cm
Bonifaçe-les-Bains?

Estranhando aqueie? rn.od.os, respondi:
IV verdade. IV então?
Então, estamos bem arr vtjados! ge-

meu cie, deixando-se cair numa poi-
trona. IV, depois de ou» ta pausa, ainda
mais tragicamente:— Estamos fritos!

Intimei-o a explicar-se. Levantou-se
dum sa.lto:

Áf!"marr, que o sonhei foi surpreeU-
dido, em Bonifacc-les-Bains, fazendo tra-
paça .".(. jogo!

hi tornou a, deixar-se cair, aniquilado
na, poitiona.

No primeiro momento senti uma, es-
pécie de sufocação; mas logo reagi, fi-
quei senhor de mim:

Ora i\ur tolice! Entrei uma única
vez, po» simples curiosidade, n<> salão
de jogo. l1^ nunca peguei numa carta!

Mas eles teem testemunhas... in-
sisfiu Prenant, (iua.sesem voz. -Pessoal
seu, natura.lmenl,e. Até uin sujeito <!a
alta. socieda.de, um (ai senhor de S lint-
Théophiic.

Não conheço aLisoiutamente.
Possuem até uma. prova escrita,.
Como assim?

--A prova escrita, de que o senhor
esteve, o ano passado, em Boniface-ies
Bains.

Ma„s eu não penso em negar...
Ni'iLui'aln\ei tel a t a, I h ou

Prenant.— JSfem, pode. Não ha
dúvida, estamos Liem arranja-los

Continua na pâg. 41.
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Por? MOTIVO do |r esta deleciíMESTO DO MAJOR AMILCAR DUTRA DE MENEZES,

DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA, FOI CELEBRADA

OMISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS. O FLAGRANTE BATIDO MOSTRA-NOS UM ASPECTO
"TOMADO 

QUANDO S.S. RECEBIA OS CUMPRIMENTOS DE AMIGOS E AUTORIDADES.
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Senhorinha maria de lourdes garcia, que terminou com muito
brilhantismo o curso dk professora no instituto de educação.

Marie, GALANTE FILHINHA DO CA-
GEORGE JARDIM F. SRA. NAIR FIDALGO

•\RD1M, DA SOCIEDADE DE UBERABA, ESTADO
DE MINAS.
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Beatriz e Liriam. duas graciosas filhinhas do distinto casal racl
e sra. nice p. jardim, da alta sociedade de uberaba,

estado de minas.

JARDIM
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A SOCIEDADE DE CUBA HOMENAGEIA O BRASIL — Havana,
Novembro (Especial para A revista DA semana, via aérea)—Na sua magni-
fica residência em Repasto Kohly, o capitalista Jesus Azqueta e senhora ofe-

i
receram á Embaixada Especial do Brasil k jxisse do sr. Ramon Grau San

Martin, novo presidente de Cuba, uma recepçilo a que estiveram presentes
as mais altas autoridades do país e figuras de relevo nos meios sociais.

O general Firmo Freire do Nascimento, chefe do Gabinete Militar da

Presidência da República, e senhora e os demais membros da missão foram

alvo da mais vivas demonstrações de apreço. A linda festa foi, sem dúvida,

uma legitima homenagem da sociedade de Havana ao Brasil. A mesa princi-

pai do "bufet" apresentou em flores uma bandeira do Brasil.

As fotografias que ilustram este texto foram tomadas durante essa linda

reunião.

U.M CHURRASCO Á MODA SUL-AMERICANA EM ESTOCOLMO, COM ArPRESENÇ,^ DO MINISTRO, DO BRASIL NA SUÉCIA,

DR. SKBASTIÃO SAMPAIO, QUE SE \'JÈ Á DIREITA, NA GRAVURA ABAIXO.
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ENLACE FLORIPES TURANO - ANTQNI0
DOS SANTOS PINHO — Os noivos no dia do
SEU ENLACE, REALIZADO NA IGREJA DE SÃO JOSÉ,
NESTA CAPITAI.. SERVIRAM DE PADRINHOS, NO CIVIL:
0 SR. SERAFIM TURANO, SRA. YEDA SAYÃO TUUANO,
SR. ÁLVARO DOS SAN'!'OS PINHO E SRTÁ... ISAURA DOS
SANTOS 1MNII0; NO RELIGIOSO: SR; EMILIO TURANO,
SRA. MARGARIDA CARUSO TURANO, SR. JOÃO |OS|. OE

PINHO y. SRTA. USAURA PINHO,
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devastador, a s°<;ã> do centro um gv. mortal e a cauda conduz
folhetos de propaganda p;ira os sobreviventes.
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2 de Dezembro de 1944

Quem seria a extranha
milionária, com um
nome chinês?

23 REVISTA DA SEMANA

Madame Chang
(Novela de Mar ias Stettinius )

?

Não 

tinha o hábito de falar com
rapazes extranhos na rua, mas
aquele jovem não parecia um

audacioso vulgar. Vendo-a passar, cega
a tudo o que a rodeava, quase atrope-
lada por um carro cujo chauffeur ber-
rara alguns insultos devido à sua falta
tle cuidado, ele a segurara pelo braço
c a ajudara a atravessar a rua. Chegados
à outra calçada, êle disse:

Pronto!
E ciassem prestar bem atenção a ele,

sem mesmo perceber, perfeitamente, o
favor que êle lhe tinha feito, respondeu,
mais maquinalmcnlc do que com gra-
tidão:

Obrigada.
Ele ia afastar-se. mas mudou de idéia.

Escute aqui!
Ela voltou-se, surpreendida. Pela pri-

meira vCZ observou com atenção o jjscu

rosto. Era um rapaz simpático, com
olhos azues e cabelos muito louros. .

Que deseja ?
Senhorita... Não pude deixar de

notar que. . .
Que há, cavalheiro?
Se vai se suicidar, não o faça.

Desista.
Ela ficou surpreendida, mas aquela

sua extranha capacidade para ver o
lado cômico das coisas fez com que
esquecesse, por um momento, as suas
preocupações, c dissesse brincando:

Será que Ioda a mulher, com ar
preocupado, que o senhor encontra lho
desperta esse louvável desejo de impe-
d ir (pie se sucide?

Não brinque. Eu notei, pela ex-

pressão de seu rosto, que a vida não
tem o menor valor para a senhora. . .

De fato.
Nesse caso, eu tinha razão. Não

se suicide. . .
Obrigada pelo conselho.

Estavam os dois, de pé, no meio da
calçada. Transeuntes apressados olha-
vam, de relance, para aquele par, con-
versando com tanta seriedade, c sorriam.
Deveriam ser, com certeza, dois namo-
rados, discutindo. Um senhor romântico
até imaginou uma história romanesca
a respeito daqueles dois C, por eousc-
quência, quase foi atropelado. Novos
impropérios partiram de um automobi-
lista irritado. Isso fez com que os dois
percebessem que estavam de pé, con-
versando, no meio tle uma rua muito
movimentada.
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ICle propoz:Vou almoçar agora num restauranl
aqui perio. Venha comigo. Depois desse
almoço, nos separaremos. Talvez nunca
mais nos vejamos. Quero ter a certeza
tle que, pelo menos, fiz tudo para dis-
suadí-la.

Ela olhou para êle indecisa. Aceitaria?
Por tpie não 7 Por que virar as costas,
no mesmo instante em que se apresen-
(ara na sua vida, na pessoa daquele rapaz,
uma aventura sem perigo, para variar?

—- Vamos.
Isso já indica que você não está tão

preocupada assim . . .Será ?

0 reslaurant estava cheio, mas havia
unia mesa reservada para o rapaz que
parecia ser freguês antigo da casa. Sen-
taram-se c êle encomendou um almoço
que não deixava dúvida quanto à sua
situação financeira.

—¦ Pelo que vejo, não são preocupações
de dinheiro que a perturbam, disse êle,
olhando para a capa caríssima com que
cia se protegia do vento frio. Ela sorriu:

Não. 0 dinheiro não me preocupa .
Então, que será?
Não laçamos confidencias, Vocc

(píer ter a certeza de que me dissuadiu
da decisão que eu tomara? Seja amá-
vel e fale de outras coisas. Eu preciso
urgentemente de alguém amavelmenle
frívolo para me lazer esquecer... es-
qui c t. . .

Vocc ia reparou que aquela senhora
(pie está sentada ali adiante, com aquele
chapéu ridículo, parece um elefante .1
quem não falta nem a (romba?

Ela riu, Riu mais do que seria ju
lificávcl ao observar o espetáculo ridi-
culo da mulher. Precisava rir...

Morlímcr abriu a porta com a corro-
ção impecável que lhe dera a longa pra
tica. Madame Chang entrou

-— Alguma novidade ?
— Não, madame.

Muito bem. Pode avisar à cozi-
nheira que não jantarei em casa.

Sim, senhora.
0 mordomo inclinou-se, respeitoso,

e saiu, deixando-a sozinha, no hall enor-
me, em Irente à escadaria de niánu ire
De repente, uma porta se abriu c um
homem baixo c calvo apareceu,

IV você, Mana ?
Sun. já estou aqui,

—Trouxe o que eu pedi?Nã... 
tComo ?!

Ela olhou em forno. Não havia
ninguém, porem era mais prudente irem
conversar na biblioteca. Abriu a porta,
c entrou, fazendo sinal ao homem para
(pie a seguisse. Uma vez instalados em
frente á lareira, ela acendeu um cigarro
e falou:

Eu disse a você que Lupton i-
muito mais dilicil do que v.icê pensa- for que.

Porque não cái como os oul r«>s.,
yto cai ")NV

Sim. Você calculou mal dessa vez
Ele desconfiou de tudo, logo no início,
c, depo is debrincar de cão e gali 1 comigo,
uma meia hora, mandou-me embora

0 homem deu um risinho:
Tem a certeza de que não foi você

a culpada de tudo ?
Que é que você quer dizer com

iss< 1 ?
Reparou (pie o homem tinha um

revolver na mão. Assustou-se Mas ele
tranqüilizou-,1.

Não é preciso ler medo Ainda
está cm tempo. Porem, se você não com-
plelar sua missão até amanhã, será com
grande dcspiazcr que lhe darei de pre-
sente essa arma para que você se mate...

Sem mais uma palavra, o homenzinho
saiu

0 telefone estava tocando, mas ela
não tinha a coragem de atender. Ficara
alí, sentada perto do fogo, pensando
na sua situação. 0 mordomo parecia
estar muito longe, pois deixava tocar o

(Canliniêi '>.; /•,;<; H:">)
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|,ol ItDI-.S DEL MAU A INTERESSANTE CANTORA-IIUMOniSTA DO RÁDIO CLUB,
LSTÁ Al- AS'! Al) \ DO MICROFONE DA PRA-3, PARA UMA TEMPORADA NA RECORD DE

SÃO PAULO, ONDE TEM ALCANÇADO SUCESSO.

Crise que não existe
D.IAI.MA MACIEL

b» A ceitando a suposição
_/" __ (le ,c poakcr, no ''ai

le unia crise
,(.lii cívioea,

meu confrade Roberto Ruiz per-
giinta aos seus leitores se o fato uão será
resultado da exiguidade dos salários
profissionais da classe. E, como está cm
moda o decreto que estabeleceu níveis
mínimos aos, cstipe.udios jornalísticos,
sugere a extensão dos mcsn.os aos locuto-
res. Peço licença pa>'a dizo.1' Ires vozes

uão. Jamais houve, entre nós, falta
de locutores) a mediocridade dos que so
encontram atuando nada tem u ver
c< in a exiguidade dos seus vencimentos;
nem decreto ••egidameutador de ovcle-
nados resolvei íí o hipotético problema
que tanto preccupr o presado Roberto
Ruiz c c.utros críticos. Conheço vários
papagaios-dc-microfonc montados cm ex-
cclentes rendas mensais, cujos méritos

fcl i]fl ;I
não valeu-; entro reação além do res-
peito merecido pelos incliví luos que
p'ocuram ganhai a existência honesta-
mente. . . Outros ha que, de escala cm
escala — ou para melhor t.izei : de.
centena em centena de cruze ires, — fo-
ram melhorando os respectivos padrões
de vida o no ent: nto sempre zelaram
pciii decência das atuações.

E que diremos, em bôa consciência,
de Piguns rapazes votados á má sOrte
das estações de pequenas recursos,
aos quais nenhuma oportunidade teve
a ciitica especiausada de fazer restri-
eões ?

Evidentemente, o probiema dos bons

1 >] [iH
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Jorge Màtrad continua sendo um dos aproveitáveis elementos, entre os
VETERANOS DO " RROADCAST1NG " CARIOCA. ÁS VEZES UM TANTO EXAGERADO,

OUTRAS DIVERTINDO O PUBLICO. CONTÍNUA NA G-3.

recusará. Talvez, assim fortalecido o
senso comum dos devores e direitos,
consigem os spenkers a base necessáiia
ao aperfeiçoamento de sua técnica.

f
Repito, todavia, que não ha falta

de candidatos a locutoi; se houvesse,
não influiria no caso um parcela mínima
de oroenados, baixos, de vez que todos
eles ora em atividade ganham por meio
de ordenados ou ordenados e comissões
de publicidade, importâncias quasi nunca
inferiores a mil e quinhentos cruzeiros
mensais. Depois, nessa história de spea-
kers é preciso não esquecer os fatores
psicológicos, principalmente a vaidade.
Veja o cronista Roberto Ruiz o exempio
do nosso amigo Jiuio Lcuzada:—não
foi ambição do dinheiro que o ievou
ao rádio. Deixem-no a tostão e não re-
ciamavá; iogo não lhe (irem o prazer —
o esquisito e refinado prazer — de dar
a benção wuliofonica ás suas beatas !.._

locutores não é problema de salários,
pelo menos ag ira. Senão, leve-se como
apoio dest _ afivmativa a ausência dos
profissionais da rodela prateada nas
rubricas classificadoras do decreto-lei
assinado em 10 de novembro. No mais
das vezes trabalham era regime de
contratos e, quando recebem provei-
tos exíguos, fazem uma recuperação
econômica atravéz da publicidade. Mas
com isto não estou insinuando que se
abandone a classe á sua própria sorte.
Peio contrario : — Vá o Cmbe dos
Locutores ao sr. Marcondes Fi.lio, a pre-
sente sugestões e peça (ambem um de-
creto de regulamentação, que a bôa
vontade do governo certamente não

.'¦.¦:?•¦*«. i
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alô... a 1 ô .. •
uma retificação importante: O nu\trlmonio da cantora Zilah Fonseca i":di-

zou se coai o locu or da Tup, Osva do Lmz, o não com o cidadão cujo nome, p r
eng.io, saiu em nos o número anterior.

$ $ #

Inegável êxito coroou a inciativa dos concertos rinjonicos semanais da Rádio Nacional,
ealizodos âs 22 horas das 2.as. jeiras no auditório da Praça Jlauá. Olima orquestra

programas inteligentemente selecionados, não obstante a atenção aos pedidos jormu-
lados pelo publico. # # ©

/•." o grande cronista dos meios radio]onicos, no momento em ,/ue encerramos esta página /
César Ladeira desligara-se da dlaj/rinfc Veiga, passando-se com armas e bagagens para

a Rádio Pan-Amzricanai A estação de Odtwatdo Viana teria quebrado uma grande resisten-
cia do bem nutrido locutor da "Cidade Maravilhosa".

l.unhem sussurra-se ,/ue a PRD-2 — Cruzeiro do Sul
por nossos conjrades de "Folha Carioca".

@ 9 :é

vai mudar de dono, adquirida
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ísml.ma dos Santos, a veterana da
nacional, cujos méritos de . rádio-
ATRIZ não foram ainda abalados,

É üií- FIGURA DE MERECIDO RELEVO.

Quando sair a presente edição deverá estar estreando a nova Rádio Globo. Inauguração
com um grande concerto de Madalena Taglia ferro no Teatro Municipal e audição de Jean
Sablon e outros azes no auditório da d- B. I. A Jadirla Amélia Rodrigues fará parte do cast
da PRE-5 e o sr. Manoel Barcelos Jata ao seu microfone, aos domingos, em véspera l, um
programa de variedades ..

Sérgio d. t. de Macedo, que vem
redigindo "cenas brasileiras",
apresentado pela pra-2, onde re-
CONSTITCE o panorama do brasil

COLONIAL E IMPERIAL.
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No seu romance "Sol sobre as palmeiras", Paschoal Carlos Magno revela uma infância
melancólica e pobre". Uma visita de saudades ao morro tradicional da Metrópole.

Por ÁLVARO LADEIRA Fotos de E. MEDINA
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Bi FERRO ENTRE COLUNAS ENCIMADAS l'OK ANIMAIS DE LOU'"\ OU GLOBOS ,, . . ,. "' 
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nas minhas mãos, enfim, o livro de capa amarela,
insinua, num arabesco, o facho verde da palmeira do Br
ansioso para desvendar-lho a paisagem subjetiva o c

aproveitarei a noite amorável de Santa Teresa que nos er
solicitude dum paraiso perdido.

Daqui, realmente, a sua perspecliva torna-se imortal com
residência de Stefan Zweig em Salzburg, na qual êle substituía
contes tantas vezes percorridos"; do Curvelo se avista a G
melhante a uma efígie de esmeralda policia; das ruas sinuosas
a escultura do gigante adormecido e, preso no Corcovado, o
lun nos abre longamente os braços para a terra aflita...

Sem bulícic acendo o abajur de pé o agora mesmo irei
universo multiforme, denso, vasto, gloriíicado pela apreciação
mente Dane: — "São verdadeiramente extraordinários o encanto
deste livro... seus caracteres não poderão ser nunca esqup
principalmente o pequeno Lucic".

No aposente, depois da lida fatigante, minha esposa repo
namente. Os seus grandes olhos se fecham como duas asas sôbr
Na sala de jantar mamãe ouve um trecho de novela seriada.

Papai já se acha na delegacia, vigilante e dando ordens,
dula noturna o Roberto perderá mais um instante da preciosa
São dez horas da noite nc quadraníe do tempo. O meu mede;
neto do trabalho se perde na penumbra, enquanto me debruç
volume como quem vai ouvir o "Concerte em Mi Menor", de

As coisas, em derreder, se apaziguam numa doce atmo

ambulantes do dia: o negro atlético
•amendoim, aquele mirrado muiatinho

de chapéu de palha. Olhe Jl Ia o cenário cativante e na paz cristã
da primavera, cioso do cii i '^e ° guarda indicado para a ronda.

esse
de Cie-

e a força
ácidos...

usa sere-
e o rosto.

Na farân-
juventude.

sto gabi-
sobre o
in.

;fera. Já

A alvorada encontrou-:
gina de volume o os braç

Estava estremunhade
ombros. Acordei de súbiic
na imaginação alguns des

Sabes? A Imc
enlouqueceu no cemitério. -;:
vanti, o Panzinoni, profe?: r ¦

Que estás áizend.

A cabeça andava osci me
realidade. Os contemos
cs olhos, espreguiçando-m ¦
sorrindo:

Passei a noite lend;
aqui mesmo em Paula Ma'.-
para contar o drama duma
dssianies da serie. O "seu

a frente encostada na derradeira pá-
: :ii;los sobro a mesa.

is mãos da minha mulher tocaram nos
5 pela vigília. Ainda sarabandeavam
:gens vividos no romance:
i de gripe. O "seu" Chico quase que
ivam, solidários, o Zacarias, o Fiora-
e d. Jcsefa. . .
ie ela, candidamente.
:iz um esforço mental para retornar à
tnie tornaram-se palpáveis. Esfreguei

¦ ¦ do-a um tanto assustada, comentei,

o do Páscoa:. E' lindo. Desenrola-se
aproveitou reminiscências da infância

-'ia que em 1917 e 1918 luta centra cs
.)Jalfaiate, nc sótão duma casa colonial,

fia dia e noite, ajudado por d. Joseía, essa mãe suave, no sentido de
educar oito filhos. ..

0 clima dessas existências vibra na intensidade da psicologia mais
rútila de impressionismo, onde o senso da poesia irmana-se no realismo
rude. As almas que surgem nos capítulos ficam para sempre plasma-
das no coração, traçadas num relevo emotivo. São belas, eloqüentes o
superiores. Não há uma só que mereça censura. As filhas do "seu" Chico
emolduram o quadro doméstico corno legendas de delicadeza, bondado
e doçura. Certamente, dentre todas a mais querida deve ser Imaculala,
que pelo feitio humano desaparece nestas páginas heroicamente incom-
preendida, numa suprema renúncia. Ela ó pálida, franzina o sabe dedi-
lhar divinamente o piano. Ama em surdina o Zacarias, um amigo da casa.
O Zacarias, pintor e boêmio, jamais lera nos seus olhos a ílama de pai-
xão que a consumirá até à morto. Imaculala escreveu um diário. A famí-
lia vive sempre no determinismo da angústia econômica. Ela se eleva
entre gestos de grandeza:

"— Fiquei espantada com o preço que me ofereceram. O sujeitinho

me olhava com um ar desconfiado: — A senhora me disse um plano
do segunda mão. E esto piano é novo, não tom três anos do vida. E mo

ofereceu uma quantia muito maior, quase o duplo do que paguei a pres-
tações. Fechei lego o negócio, encantada com o sucesso financeiro da

proposta, num deslumbramento."
O Henrique, filho mais velho, estudou nesta rua em que residimos.

Mais tardo auxiliará os pais fazendo um concurso para o Banco do Brasil.

Gilberto sempre adorou os pássaros. O "Milton", o pássaro cego, constitui

o sou amor ingênuo. A figura atraente, contudo, nos!" poema primoroso
revela-se no Lucic com o sou "ar do lua". Enfermo e frágil como um
caniço". Poeta aos doze anos — vocação quo maio.irá um destino
está em duelo com a morte por motivo da sua constante íi iqueza física.
"Sou" Chico adora-o. Procura orientá-lo espiritualmente.

Compra-lhe livros, mesmo quo o aluguel do prédio fique por algum
tempo em suspenso. Pareço atitude de louco, mas a tendência do ado-

lescente paira acima das contingências usuais. Fazem confidencias co-

muns em torno da arte. "Seu" Chico, maravilhado, cita-lhe o pintor-poeta

Pelos terraços, onde há menos de cinqüenta anos arrastavam-se rendas de saias-balao, ia agora um zum-zum de mulheres agarradas
a tinas e tanques, lavando roupa, falando alto ou cantando.
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PaRIíCE ESTRANGEIRO: MAS Ê ALI MESMO EM PAULA MATOS: UM MENINO, SUA CABRA E A
MOLDURA DAS RUINAS.
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2 de Dezembro de 1944

Dante Gabriel Rosseii, cuja mulher pintara invariavelmente em vida e
que, depois de morta, levara no caixão cs seus poemas...

No colégio Lucic se distingue na classe. O seu talento seduz os pro-
fessores. Jack, seu amigo, rico, colega de banco, forte e varonil, só o
abandona quando pensa que êle está tuberculoso... Lúcio diz resigna-
do: — "Eu morrerei cedo. Mas isso não tem importância. Todos os poetas
morrem sempre antes dos vinte anos. . .

Está sempre de cama, ardendo em febre, preocupando aos seus.
Gosta tanto de Eleonora Duse que um dia conseguirá autógrafos da emi-
nente atriz. Imaculata lembra-lhe a fragilidade no diário:

- No mesmo canto da sala de jantar, junto à janela, com o mesmo
raio de sol dourando-cs, vi nesla tarde: Lúcio, "Manduca" e "Milton".

Um menino doente, um macaco e um pássaro cego. Três imagens tristes.
A mais triste não é a do macaco, tão parecido com os homens sem ser
homem, não é também a do pássaro sem poder ver, mas a do menino
doente que não tem o direito de ser como os outros meninos."

Mas o Lúcio, linfálico e de olhos mortais, desdenha da constituição
ingênita, será então saudável e autor famoso dum breviátío do beleza
cua repercussão no exterior define a epopéia da sensibilidade, recons-
tituindo o milagre da evocação sonora.

Dopois de ter lido o "Livro de San Michele", de Axel Munte, "Madame

Curie", de Eva Curie, o "Ariel", de José Henrique Rodo, "Sol sobre as
palmeiras" ficará no escrínio des meus livros do cabeceira confirmando
a sentença de Gilbert Murray: — "E' um livro que nunca mais esquecerei.
E' um romance deveras extraordinário".

III

O Lúcio que eu conheço há quinze anos veiu jantar conosco por
um dever de cortezia e, assim, ponde lembrar, no bairro em que viveu, a
sua infância ignorada.

Perdera a fisionomia do adolescente- primitivo, vergado sobre um
corpo frouxo, enfeixado de osses. O rapaz que aqui esteve numa noite,
corado e ágil, dominando o ambiente com o encanto da simplicidade, de-
nunciava um homem Iriunfante.

Entrou na sala de visitas, todavia, com a mesma alma de outróra,
fácil e delicada de artista. Durante o jantar a sua palestra ofuscante
dourou o retângulo humilde, falando acerca do que vira em estranhos
territórios através de viagens incemparáveis. Parecia um irmão que
tivesse voltado após muito tempo de ausência. Servido o café fomos

para a varanda. Um rosto de inverno errava pelo ar tépido. Debruçados
no parapeite êle fez o elogio da paisagem, já enumerada numa das
folhas do seu romance:

. . .as luzes da cidade, ao longe, faiscando como um montão de jóias
ardendo...

Retornou altas horas. Antes se sentou na minha cadeira negra, pediu
a caneta-tinteiro o na página branca, vincada de veimelho pelo título

de "Sol sobre as palmeiras", escreveu:
"Para Eunice e Álvaro, muito sinceramente esto livro que encerra

um pouco da minha infância melancólica e pobre. Tenho certeza de que
vocês ficarão cem uma pena imensa do pequeno Lúcio tão mal compreen-
dido. . . Lúcio cresceu: a vida lhe encheu de bens as mãos, mas como
nos tempos deste romance é ainda a mesma criança tentando ser amado
e compreendido na linguagem vasia e inútil dos homens — Paschoal."

PAULA MATOS NO ROMANCE QUE LONDRES CONHECEU

A noite a rua de Paula Matos se animava. Os moleques pareciam
mais contentes, aos saltos e às correrias. Meninas trançavam as mãos
em roda, no meio da rua, pois não havia, perigo de automóvel em dis-

parada (automóvel no morro só óa Assistência... E esse fazia tanto
barulho!...).

O acendedor de lampeões de gás, fardado de caqui, vinha com
um bastão ao ombro, estrelando as ruas tortas.

O guarda-noturno subia e descia lentamente, na sua ronda. (Uma
vez o guarda-noturno afirmara na venda do "seu" Lucas que gostava de
carne de gato, achanác-a superior à de galinha ou coelho. Por isso, alta
noite, quando se ouvia um gato gritar desesperado na rua, podia-se adi-
vinhar o guarda-noturno caçando o almoço do dia seguinte. ..}.

Os homens e as mulheres saíam dos coríiçcs, dos quartos sujes e

apertados, com tetos negros de fumaça dos lampeões e iam tomar fresco,
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A RUA DO PARAIZO. NO MORRO DE PAULA MATOS. AS RUAS TÊM NOMES BONITOS: RUA DO PARAIZO. RUA DAS NEVES. RUA DO ORIENTE. UM A, INGÊNUO NAS COISAS _ NAS CRIATURAS.

O QUE MAIS APRAZIA ÀS CRIANÇAS ERA SUBIRAM ATE O LARGO

DAS NEVES PARA VER AS LUZES DA CJDADE, AO LONGE, 1'AISC'ANDO COMO

UM MONTÃO DE JÓIAS ARDENDO. . .
i# >

arrastando cadeiras para as calçadas. Negras velhas, enquanto masti-

gavam fumo, contavam histórias para grupos do pirralhos e marmanjos,

à sombra des portões senhoriais caindo aos pedaços. Muita gente sen-

tava-se no meio-fio. Namorados passavam de mãos dadas. As íilhas

do "seu" Lucas, bamboleando as ancas, falando alto, não paravam um

instante, andando de um lado para outro, ao longo da rua.

— Essas meninas não cansam de bater pernas — suspirava uma

velha, pensando coisas.

Invariavelmente, depois das nove, o Fioravanti saía, acompanhado

pelo único amigo que linha, o Garibaldi, cachorro enorme, de pêlo preto,

lustroso. Ao vê-lo passar, de cabeça baixa, como em sonho, na certa

cantando paro si mesmo as árias cios seus discos, havia risos abafa-

des. Faziam graças :cm o Fioravanti e o cachorro. Aquilo de sair

à rua com o cachorro, era de mulher e mulhor-vagabunda. E riam-se.

Passavam o vendedor de amendoim, os sorveteiros com seus barris

à cabeça, o italiano, de barbicha. o chapou enterrado à cabeça, um

órgão de quatro rodas, periquito da sorte nc ombro.

Apareciam restos de mocinhas, no recorte das janelas, entre vasos

de íinhorões e latas de roseiras.

Meninos de nove ou der anos p: im vistos fumando rostos de cigarros

apanhados na rua.
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NO/ BA/TIIAOCE/ FEMININO/
Justamos ni verão e vocc, leitora amiga, naturalmente já escolheu o seu

"in lillot 
' último tipo, já encomendou os seus vestidos claros para a estação,

já comprou seus sapatos brancos, enfim, iá eslá em grande preparativo para
deixar suas amiguinhas "abafadas". Ha um detalhe, no entanto, que não convém

esquecei* : o "make-up" de verão... Não lia nada mais desagradável do que
vermos, num dia de calor, uma pequena com o rosto lustroso dc creme, com os

lábios grossos de baton, as faces excessivamente cotadas e os olhos com rimei. ..

Um "make-up" assim faz com que os homens (sim porque ó para ele que nos

preparamos e enfeitamos), sintam ainda mais calcr, mas não o "calor" 
que

você desejaria que ele sentisse . K a sua preocupação no verão deve ser a de
fazer com (pie "ele" sinta, ao vê-la, uma sensação de frescura que vem de
você, . 1*.. para obter isso. nada melhor do cpie um "make-up" natural, com
cores alegres e vivas, sem excesso de cremes, sem rimei, bastando para realçar
a sua beleza um ligeiro toque de rouge, uma finíssima camada de pó c uma
leve camada de baton. lambem o perfume tem papel importante e sugerimos
a nossa leitora gentil que evite usar perfumes fortes no verão, dando preferencia,
pelo menos duiante o dia, a uma boa água de colônia. E assim, poderá vocêen-
frentar os dias de calor certa de que a sua aparência não desagradará a ninguém.
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1 — "Sofisticação" é o nome que daríamos a esse suges-
tivo rnodêlo apresentado por Ramsay Ames, uma das
morenas mais sensacionais de Hollywood. Miss Ames
apresenta um modelo para jantar e cassino, em setim

preto, ombros armados, mangas compridas, jaqueta fran-
zida e bem ajustada na cintura. Decote alto, aberto em
estreito V e pequenos botões cobertos com o mesmo setim
completam o "charme" desse modelo sugestivo. . . Um'

colar de grandes pérolas dá um toque de luz
na "toilette" negra de Ramsay Ames.

Xx-
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(Fotos
RKO Radio)
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2 — Para as compras, para um almoço na cidade
ou ainda para uma sessão de cinema à tarde, Anita
Louise oferece às nossas leitoras esse "tailleur" bem
feminino, que tanto poderá ser confeccionado em te-
cido liso e pesado como em estampado leve. Bas-
tante interessante é o corte do decote; seis botãozi-
nhos abotoam o elegante casaco e uma blusa de or-
ganzá, com "festcnné" e "pois" em tom contrastante,

completa a "linha" do conjunto.

B__ ._
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3 __ Vestir-se bem dentro de casa não é um "luxo"

de mulher bonita. . . E' uma necessidade para você
e para aqueles que a cercam. Veja o exemplo de
Laraine Day, que nos apresenta um lindo modelo
de "estar em casa", em "rayon" estampado preto e
branco. O corpete franzido e arrematado por um
lado de "roulouté" bem como as amplas mangas sao
de "gecrgette" pérola. Note o interessante efeito ob-
tido nos ombros e decote com o próprio estampado

recortado e aplicado sobre o corpete.
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4 — Se você vai à praia e não quer usar "maillot",

aceite a sugestão de Barbara Hale, que aparece aqui
vestindo um alegre modelo de algodão estampado,
com grandes laços marron sobre fundo branco. A
blusa é drapeada e uma tira estreita dá um nó de
cada lado prendendo o "drapé". Uma das pontas
dessa mesma tira é enfiada numa casa feita na alça
que serve de manga, o que dá a este modelo uma
nota de ineditismo. A saia é ampla, com um ligeiro

movimento de pregas na frente.
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2 de Dezembro de 1944

c j c razão o arroto silb ctcxgn.rado i mn.
Ttatro. 5ucram--_ái_ traáK£Sa$« orasnssa c:i

ae
iess -asares-,, ctgEgsgsatr, pu.Oi-.et oe ssaao

..-tear es -arear', ti T-arear'. O leafrs
:*.cu i.2 renaruts»

ít cacos,, acoésáses. Aikidk
za&* JT-

a inffsrnfi
--rs arestas cSe seca ires. nao sspensa c* posto*

a afgdLír-Ssa. a Esecaecia no sepco ce -areis

Nã - cretene-er «emsrar
eíe mo*«Í5aes±a«3o; Gírir.s*» estabelecido-

teatro» ce roancaa
e trea

sem exspr do esgeciaritóc passagem pes cilheterta ce
entrega de senha.

DeseyssKB acenas- reãEraaàs-acs ao teatro gce_ eu.-
ssBSGstia, assinalar em d.a a d:a. ee semana aa pessoa
ce aot Se marra de relação c;m c teatro
EackstsaL cara muoos Isexüsiesie. Alruns -õcam acre-

.ii SU&.S»

CÜZl.lj e :cj; escoas oszao.

bes castos
qpaeatades.

rrcam então uns
umas tantas peçss or%Éaaâ ©a traduzidas.

trzs. gelo Rã> de Jaaeâna cArála e Éke-

ai zrJioy bcasi-eã: ;reíeude lembrar iaraer»-
:ma : áração crssEBÍcrgâo- que a sucessão

natural des dias. òt a-caía-.-er semana facilmente expii
(Li 1Ts.Zt

A MORTE DE JOÃO CAETANO

CShce^teu Fã22A 24 -£ Agosto ds ISoo

Ha oitenta e ms anos orna. noticia csscBsao peío
Rio de Janeiro cassantí ---íbe pezar Tsslsa desaparecido
J'ão Caetano, o sauàbc í d•-* artistas nacionais. A ítíi
cersisteucía de ssa'fama mostra-a r.ana na sse2 época

J5.la João Caeta:Um& cas atrações desa era. t
prluelcais Daneis. A*s vezes intereretava-cs c

nos sees

terça ce viíf- eme tía mesma se c-etxavans as atrizes.
,nas. çrosfiãfe o Macro ce Venezs

Ki

Í&--A.

sobretudo- Desdes
as ezpr obrava para abafar.

Dessie Fevereiro de 1865 se sabéa J--ã.3 Caetano
perd-ií.;-. So secxpo as maçar.<ças òt ares' eram. precr-
nisaáas xna p<: -_o;- para toei; e fer-je ocrfras psaaceÊas tam-
bem o são e essa extensas oasses qgnnrroa- a^irns aster-
mínavets.

Em taras áe Agrwbs. oí sínaiso Csmãolia Veüso
d* Bvtaf^ers. ora rea SeriaCcr Verrreírrr. J-:-ã--> Cae-
tani3 expirava cestanco- patico mas ce 3á azaos áe iciace.

De sua casa, na ra c3_"> La^raiíao:, esgaÍEta ca <i:>
Serta.it% ssib-lie o feretro» oairaoi cesasteôe» de Cüambj,
o ator L-mâi terceiro «ia Orcem ce S. Francisco ce Paa!a.
A íerra da r.ecr:p«-fe afieib-se para quem lutacíic ents
a m-jí-te, po? ferrrress paceomen*;:-* d-sprseters e cruel
agocla. representara artaote sca aííÉnra -.ràst-i^.

Fechados ír«i-s os teaíres. tidos cs atores do Rio
de Jaceêro ac';rspar.raram o ente.rro de J.-âo> Caetano,
a pé, da rua do- Lavradas- a Catcmbj, entre nraltMÍIo
tíenoosa nas ruas co trajeto.

BENEFICIO SEsGÜLAR

(TsaçA Fexru 10 de Agosto ds 1SS5)

Urna Ha; est.;çces teatrais de maior brílbi rui Rb
ê& Janeiro r*7 a de Í8S&. Assãsaioc-se pelo nnznert^ «i*
teaixris fuscã:.aa.-MÍo> pela presenç--. ce excelentes coca-
pan.fe.as, peta seleto ce eknccs. Ttela. partãrpoc Sarah
Berafsardt, então ceie braça pe!a st^a "Vóz tie emo",
para qee mais tarde se celebrassem a; cerras ce Mis-
ílnaceíte.

O empresário Clandá? R.^si ceava vi a o Tiálrs Li-
-rés?.. Sea companfeia. a 25 ce Junfeo de ISS6, estret^a
cn-m did-i, pooirensaia na opera Nadica Buíícscaf, artista
ce BEKEe t3-ro a direi-a ressa

Veio, caníoc e venceo, Faimnta à> pcblâco, de?>-

!:V
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fcenercarv a 10 de Aeca*o de I-S?6. No ra-mento a cam-
panJia ab.-{ídetmta estava em auge, todo- íne servindo
de pretexto para chegar a sevrs fins.

Para hoiraenaaem à Bul.-câoft* haviam aberto stths-
exição de preduto para ermpra de jotas En vex c«í_í3.
a Bcíãcátff pediu qce Lbe dessem cartas de aBorra De-
ram-Ihas.

C.-.exa a or»ite da fceneixeio. No Lírico nem um Laar
vag-3. 0 Imperad.'-r e saa familia na trilxma de hrjnra
ao proscênio. O corpo círplomatico presente, nele na
ccasiã.5 pri-maciai o m*nistrn russo IonLne. N.:s cama-
retes, na platéa, o escel social..

Num Fm de ato, em cena a!"erta. J -.sé do Patrocínio
ora, dlrixin<i;-se à Buicieíí, que finxe eafeodeS-o.

Todas ce brano seis y^,.
ante a cantora, esta lhes entrega alir:

Orações sobre orações» o teatra não ^.-in<ÍD abaixo
pela solidez da construção aníixa.

Dias deprm a Bolkkff parte. Nunca mais tomará
ao Rio. Fica-lhe na memória a noite na qual libertara
escravas antes de tornar á sua Rússia Ce milhões de
servos.

NASCLMENTO DA RISTORI

(Quanta Feisj, 50 zz J.O.-EÍSO ds 1S22)

Justo qoaodo o Erasil se preparava para nascer in<ie-
pendente, uma recém-nascida tinha berço, a SO cie Ja-
neiro de 1S22, em cidaciesinha da Itália Setentrional,
Ch.hdale de Fríul.

A recém-nascida de 1522 seria grande no seu_ seedo,
seria Adelaide Ristori Na tragédia se mblimaria para

SEMANA
DE TEATRO
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NADINA BLT.ICIOFF.

cue na comtte-iia o setí talento- mr-stra-??e o q'ne a ct-mecia
ci;naire e malícia.exige, sobretudo gra<_

D-^as sezes a Ristori vis'it.:a o Ria ce Janeiro, em
ISÓ9 com mais demora, cosa mesas em 18SF4: Na sua
dupla presença ro Rio era natural cce baseasse a c I nta
Italiax^a e cela rececesse e<pec;ai fc-ntexiagem patriótica.

Em eme de ermpaíricios saud'u Risiorl um ita-
bsno de bons e I nãos serviços ao Bt-a-^. o Dr Luis
Vicente De-S;mrn. Saudand.'-¦¦ a em v^rso, servío-se do

nterranees::dio a re:'ermdc-se ã patrícia em d.me de

"Pockt a*r-« íx<*£* <.W «ta tomam e »*er»

2T í7 siubils di Ur in veiou
MitUr piê iseã <zn&xrtíat cmiíjctv.

Quem ia.mais nerdeu recita áz. Rstcri foi a impe-
ratrix D Teresa Cristina. Pela artista falava a ítaiia.

Grande a variedade ce papeis no repertório ds
R^st.-r:, ele uma noite Phedra. em otitra Maria Stnart.
noerfea Cassandra, em mas entra Viária Antouieta.

^ Até seu trltimo dia. a 9 de Outubro de 1906;, Ade-
Ia-de Rísiaei íembr-ju-se do Braiií onde cbsequiada.
Pr:ivam-3 as suas Memórias e as rü:as cartas. Isto me-

rmeuterece nota, a Ingratidão cfíõo muito exerõdb
p:.z favorecidos de costa aos favores.

DECAPITACÃO INCRUENTA

CQm Fszba, 4 r£ Jl-lko de IS59)

Na atual rea éh Teatr*-. primeiro nss de S. Fran-
cisco de Paula, havia em IS5£ um terrejoo baltBo. Apto-
veliou-o um francês, J.:ã> Cfeabcy, para construir casa
de espetacuks, chamada Tadjv di S Frcncucc ds PzuLi,
Docae subsíitukio em 1S.55 peio de Gir^u-iú Dm/tuztLca.

No palco do Gbmjrío foram a !ux de ribalta peças
de bons autores, cm Alencar, outro .Machado de Assis.
a Danzii Jjj- C^rmíLij1 apresentada per tradução de José
Joaquim Vieira Sccto 2."

Na taboas do S Fnzncúcc d: Paula, em 1S59,
exhibâo-se um mágico £rancès, Lerocx. cs mag-*c-s q-ase
sempre prestidigita-'iore3 Na dupla qualidade eram* Cem
acolhidos por toda parte. z2& admira que os festejasse
e festeje o nosso publico.

0 h m;; tal tendência partem caí tencerscia para ít^t^t o pro-
xime qoe não se Lhe cá de ser voluntariamente eaçaisuio
de vez em*.ez ~<t cartomantes,magicest prestxnaanos.
Mintas proclamam rei deles o Kermann. professor de
prestldigitação da rainha drs Beiras Maria Henrq-eta.
No Brasil encontre**! um discipul-, Costa Brito, tSa notável
que o propno Hermann o quiz debalde levar à Europa.

D-o mágico Lercux ficou memória no Rio pela deca-
pitação de um homem, primeira sorte d«o gênero pera
satisfação da curiosidade carica, sorte depois vulga-
rsada. c-nhecid-os os seus truques. Como a decapitação
era sem efusão de sangue e a cabeça do decapitado vol-
tava logo ao seu logar. a policia de 1S59. não tomando
conhecimento do fito. deixeu Lercux decapitar à vontade.

ESCRAGNOLLE DORIA

L* REPÍLESENT.AÇlO DE 0 Gl.íRASY

.-.Sexta FsraA 2 íss. Dszsxbso se I8ffij?

Primeira representação da cçera capita! de Car-
hs Gomes so Rio de Janeiro. OuvÉra-a são muito antes—
o teauro Scala de >Oio, apuaudieio? ms pateadbr de
,: ceras e maesnr .s. aquelas insensíveis ao a.gjado ms ao

meii:s variados» oe rz^a czi de ha Lstkracesasxaao c<-:?
»4rincerta, o tacao ce sapattfiS snost-ttesdo pe» arreaieaso

de proje-eis especiais., moedas *ocs bata tascas primeiras,
pela razão -ia eeocíomia- menos procigalisadaa que ai
seçuiodis.

A solte de 19 de Março de ISJO, so Scala, fera irâmso
para Carlos &-m.es- autior no mo. Como tal ss^eito ao
ítesem-ebo de dez mil firas., otn-üção isaicSveá para a
em o reza do So Ecootar c ceras tie autor

Dez m.2 li .tes nao
prZBCJ{SK2EEf£3.

cotdss, s*m em
cumeuro-, cão- as tmna o joven compositor campineiro.
Mas num nane!, não-de musica, escreveu. Dúiaie-se a

:er.D Pbc&o II. c Lm-ute cez mu oras,

Justo, pois, qps O fegrarc» subisse à cena a 2 de
Dozembro de IS7Q» data nataLAcia do imperador, pre-
sente a recôa J ose de Alencar, actor do romance do qual

Segundo consta, o escritior, de esomeço, não acolheu
a opera com «ímpatia, aborrecidio "ao ver Cecv cantando
doetrs e a Cíciçue dos ASnarrás a cferacer-eÊ» o troco
de si^a trtbu". Mas Alencar acabaria dterario qise as
harmonias da opera induziriam. mu:tí:s a Ser e reler o
romance. Ser relido, decíarcn o romancista, é o maior
favor qce um autor póce merecer.

PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO DE OTELLO NO RIO

C sla-i^o 15 es SEsnasBao oe IS3S)

O amo- de IS3S hi de produção teatral na vôca Kfe-
raria de G'-nçalves de Maza.Lnães.

A 15 -de. Setembro de IS3S, em bereoorfo de E-rtéla
ezetretlo, vinha a oalco a trazedia 0 Pn ImamiUÈS»

peta escrita em Bruxellas e ai, segundo Magalhães, ter-
mmada as. onze tLt noite.

Logo depoâ dz. tragsda q--e relembrava a cueimado
Antônio José ds. Silva, GíB-çaltcès de Magaínães ap-re-
sentava ao publico da sua cidade nata! o Maara dí Pe-'mezat, não pelo original de Shakspeare, sim pela
ptação francesa de Ducis.

Gonçalves de Magalhães agradeceu em rcsso
J ^ão Caetanno e Esteia a EEd retaçao dos papeos
de Antônio J sé e Mariana na tragédia ce sua LaTora.

No O&c&t deu papel fcem apropriado ao talento
de J :ã.o Caetanto. A gente ds. época ..uvava-o tao- dese-
nho teatral da figura amorosa e sombria do heróe shalrs-
periano, vitima de lago, este a InstÜar-lhe rusçeitas per-
fidas co sentimento tão favora*.e! a elas. c cizsnt, des-
varoudoc a valer.

Qesfrc ra n«oupava-se o esrectadior ce trared.i2s cie-
recendi.>0te visões agradáveis para fim de emoções tristes»
Terminou a recita da tragédia a adaptação de Maga! ães
um baüe paute mima, 0 rmpfa ds J/pirii eu c Sa&Se
Gemeram. Não consta cjx a mulher de Pericks fosse
raptada, mas a ciregrafia pula por ema ds. historia
sem condenação de ninguém.

.MORTE DO CREADOR DA REGISTA DE .ANO

(Doxeígo 20 O £ t*S-tIO DZ 1SJ7).

A 20 de Maio ae IS77 falecia no Rio de Janeir-;
ende nascera em 1829; Justino de Figueiredo Nova's,
o creador da revista de ano na cidade catai ce tantes
q*oadr»os seciais.

Funcionário do Tesouro Nacional, nele por f m co
elevado- cargo de coutado**, No vais era dado a letras,
autor de alguns romances, freqüentador da bòa roda
L:terar'Ia de sua época.

Em 1S55, em colaboração com aíguem que se detxon
ficar no anonimato, Novais escreveu a printeira revista
de ano mo Rio de Janeiro, Inauguradof de gênero teatral
que se desenvolveria entre nós à saciedade.

A revista de Novais representou-se p-u-ess vexes.
de recita primeira a 15 de Janeiro de IS59, acolhida com
frieza e protestos, de gente que se reconhecia na revista.

"Js Sarprtzmj dj Sr. Jane da Plsdnds", tal o tirulo
da re-.-^ta de pouco agrado.

Os conímuaderes do gênero Socam mais ou menos
reproduzindo os personagens dz. revista de 1S59. José
ás. Piedade nela era c roceiro, nas revistas de mais tarde
o ermpadre.

No palco da Gâeuim Dramático apareceram A Poli-
tira, a Censura, o Diário Mercantil: o Teatro Lirkc. o
coro das nações. Estados Unidos, França. Inglaterra.

Acrescentem-se um mestrador de ratos sábios: um
icczdiCT de realejo; um cocheiro de íÜbcri e outros tipos
populares e ver-se-á ns revista de 1S59 uma porção de
cenas e personagens reprodusidus nas revistas de ano
do fim do Império, na Republica e depois.
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AS ALUNAS DO COLÉGIO LUTECIA. CANTANDO EM BENEFICIO DAS CRIANÇAS FRANCESAS — O Coral Lutécia, conjunto de alunas do
íal de Música, em um belo espetáculo cm benefício das crianças francesas, sob o patrocínio do

Colégio
Comitê

francês c aLutécia, apresentou-se no salão Leopoldo Mi^uez da Escola Nacion . .
desOeuvres de Guerre. — 0 professor Roquette Pinto pronunciou eloqüentes palavras, vivamente aplaudidas pela numerosa assistência. -= U embaixador trances ca

embaixatriz estiveram presentes, bem assim como o cônsul geral, o aftachf cultural da Embaixada, o presidente dos Anciens combntanis c numerosas outras personalidades da

Colônia Francesa. — A fotografia acima mostra as alunas do Gjlégio Lutócia componentes do Coral tendo ao centro a embaixatriz de tronca Mine. Blondcl, o cm-
baixador Blondel, o professor Roquette Pinto c outras pessoas presentes.

Madame Chang
{.Continuação da pag. 2$)

telefone, sem vir atender. Finalmente,
Maria fez um esforço, e levantou o rece-
ptor.-Alô?

Madame Chang está ?
Era a voz do rapaz do almoço. Dera

o telefone a êle, pensando que poderia
safr, mas agora tinha que terminar sua
missão.

Sinto muito, mas hoje não pode ser.
Por que ? Você prometeu...Sinto muito.

De repente, porem, uma ideia ocoi-
reu-lhe. ror que não confiar nêle?Por-
que não tomar para seu protetor aquele
rapaz que, apesar de o conhecer tão
pouco, já sentia seu amigo ? Por que não ?
Sua vida fora, toda, um grande jogo,
uma partida que, estava certa, haveria
de terminar com a sua derrota final.
Mais uma cartada audaciosa — Que
diferença faria? Ele parecia digno de
confiança.. .

Escute. . . Quer me fazer um grande
favor ?

Pois não. Então venha até aqui
imediatamente. Sabe onde é?

Você me deu o endereço.
Fico esperando...

Ela poderia ter acrescentado: Espe-
rando e arranjando uma história bem
verossímil, para não ser forçada a
contar-lhe tudo... "Que direi a êle?"
era o que perguntava a si mesma. Era
preciso arranjar uma pessoa que a aju-
classe e confiar nela até certo ponto. . .
Seria, porem, prudente, dizer-lne tudo?

o
A noite chegara de repente, com um

nevoeiro terrível. Chegara, e abafara
tudo como uma capa jogada sobre a
cabeça de uma pessoa desprevenida.
Abafar de repente os ruidos. amortecera-
os, e cegara as pessoas. Os carros anda-
vam com uma lentidão enervante. com
medo de chocar-se com outro veículo,
pois mal se enxergava um palmo adiante
do paralama.

Lúcio, recostado na almofada do taxi-
perguntava a si mesmo por que açor-

rera imediatamente. Não era seu hábito
servir de cavalheiro andante para damas
em apuros. Entretanto...

Ficara surpreendido ao saber o nome
da desconhecida que encontrara aquela
manhã, na rua. Chang ? Seria chinesa ?
Ou casada com um chinês? Dissera,
claramente: Madame Chang. . .

0 palacete era luxuosíssimo. Apesar
do nevoeiro. Lúcio pôde ver as colunas
de mármore do terraço e a porta de
bronze trabalhado. Casa de milionário.
Quem seria aquela mulher?

Ela mesma veio abrir a porá
Boa noite.
Boa noite. Entre depressa.

Ele entrou. Sem uma palavra
ela tomou-o pela mão, c levou-o para
cima. Subiram* depressa as escadas,
e entraram numa saíeta elegantemente
mobiliada, que devia ser a antecâmara
dos aposentos particulares dela.

Madame Chang sentou-se cm frente
a êle, numa poltrona, e disse:
— Resolvi confiar em você. ^ Porque,
não sei. Mas sinto que você merece
confiança.

Muito obrigado.
Não hà tempo para gentilezas. Esta

noite, aljuma c >isa vai acontecer e eu
necessito uma pessoa que me ajude...

Estou à \ ordens...
Escute bem o que eu vou lhe dizer,

e não me faça perguntas, porque não res-
ponderei. Esta noite, um baile á fan-
tasia realizar-se-á, no Albert Hal.
Você deve vestir uma fantasia que
eu iá tenho preparada aqui, e acom-
panhar-me, porem não poderá pronun-
ciar unia só palavra, pois se falar, trair-
se-á. Virá comigo, e só me abandonará
be eu lho mandar ir. Está compreendido ?

Compreendidas as instruções, sim,
mas...

Já lhe disse que não responderei
a nenhuma pergunta. Se quer me fazer
um grande favor, acompanhe-me. Sc
não, ainda é tempo de ir-se. . .

Pode contar comigo.
Sabia que não me haveria de fa-

lhar. Eis a sua fantasia. Pode vestir-se
ali, naquele quarto.

A fantasia era um mefistófeles verme-
lho. Estava perfeita. 0 dono era da
mesma estatura que Lúcio. O rapaz
envergou a roupa, apressadamente, e
voltou a saleta. Madame Chan" já estava
a sua espera, vestida toda de branco
à moda de 1830.

Vamos. Nilo há tempo a perder.
Um taxi, guiado por um chinês, espe-

rava-os á porta. Partiram.

O
O salão enorme de Albert Hall estava

repleto, quando eles chegaram. Ma-
dame Chang disse a Lúcio que havia
um camarote reservado, para êlcs, sob
o nome de Chang Huang Li. De fato,
um camarote ótimamente situado trazia,
na porta, um pequeno cartão, dizendo:
Reservado — Chiang Huang Li. En-
traram. Já lá estava um chinês de meia
idade, que cumprimentou Madame Chang
com a cortezia encantadora dos chineses.
Não deu, porem, atenção a Lúcio, que
ficou no fundo do camarote. Imedia-
tamente, o chinês e Madame Chang
começaram a conversar, sem sc dar ao
trabalho de abaixar a voz, para que
Lúcio não os ouvisse:

Então ?
Tudo pronto.
Trouxe Lupton ?
Sim.

E êle, que diz?
Foi forçado a aceitar. Por isso está

amuado.
O chinês virou-se para Lúcio, c disse:
—Aproxime-se, Sr. Lupton.
Lúcio de um passo a frente, lembrando-

se da recomendação de Madame Chang:
Não dizer uma palavral

O chinês olhou-o, evidentemente sa-
tisfeito:

Você é um prodígio Huang Li.
Não seria sua parente, se não o

fosse, replicou Madame Chang.
Sente-se sr. Lupton, disse o chinês.

Lácio sentou-se.
Quando vamos assinar o contrato?

Lúcio não respondeu.
Dê-lhe o papel que ele assinará,

garanto, disse Madame Chang.
O chinês tirou da manga do seu qui-

mono um papel. Era um contrato. Lú-
cio apanhou a pena que êle lhe deu,
c segurou o papel.Agora êle vai ler com atenção o que
está ali, disse Madame Chang.

O chinês cur\ou-se.
Estou de acordo.

Lúcio começou a ler. Era um con-
trato para o arrendamento de uma pro-
priedade perto de Glencastlc, uma
pequena cidade do interior.

Tudo em ordem? perguntou o
chinês.

Tudo 
pronto, Sr. Robert Lupton?

perguntou Madame Chang. Então, as-
sinel

E Lúcio assinou: Robert Lupton.
O Chinês deu um risinho vitorioso, e

disse: Agora vamos a outra parte.
Lúcio olhou para Madame Chang e

esta disse:
Não sc preocupe, Sr. Lupton,

receberá o seu dinheiro.
Lógico 1 disse o chinês.
Vamos, Huang, dê-lhe a sua parte.

Estou impaciente para acabar de uma
vez por todas com esse negócio des-
agradável.

Não sc precipite, minha querida.
Eu queria falar com Lupton cm par-
(icular. . .

Mas...
Vamos, minha querida. Espere-nos

do lado ilc fora da porta.
Ela teve mais um gosto de protesto,

mas, finalmente, resignou-se. Olhou

1>ara 
Lúcio com ar de derrota c saiu.

júcio viu que o chinês achara esquisito
aquele seu silêncio e estava desconfiado.
Mas falando não iria traír-se?

A orquestra tocava um fox, e o baile
continuava muito animado. Dentro
do camarote, dois homens se encaravam,
com desconfiança.

Sr. Lupton. . .
Lúcio não respondeu.

Meu caro senhor, se o sr. se recusa
a responder, serei forçado a acreditar
que 6 um mistificador e. . .

Quem o salvaria? Como falar? De
que maneira? Alio ou baixo? Deveria
ter algum sotaque? De repente, ele
notou que a garrafa de licor com que
Madame Chang estivera brincando esta-
va á sua frente. Com a faca, ela riscara a
etiqueta. Era um licor de ótima qua-
lidade:Grand Marnier. Grand Marmer?
Um momento! Que era aquilo? Ela
tinha riscado algumas letras, porem
outras estavam intactas. O G e o A.
GA ? Mais cm baixo, o nome do distri-
buidor, na Inglaterra, Gorbel, Gorbel
& Cia. E ela riscara todo o nome, exceto
as duas primeiras letras. Ga. . . Go. . .
Ga... Go... Gagoll!
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(Continua na pag. 47)
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Impressões da "Estrela"

Ela veiu de Buenos-Aires traiendo em sua voz de timbres caridosos a poesia e o

romantismo da peonada que doma os espaços ilimitados do Pampa com a mesma fa-

cilidade e graça com que, nas noites brancas de luar, domina os corações das "dunas'

improvisando as canções filhas de sua ternura simples.
Veiu da Argentina com seus tangos "callejeros" e suas "milongas", que são o es-

pírito mesmo da gente ardorosa e lirica cuja emoção floresce em melodias enternecidas

nos cafés e ba-res da Boca e do Riachuelo.
Chegou ofertando para a nossa sensibilidade uma mensagem de carinho, falando de

seu afeto e admiraçSo pelo Brasil com um gesto espontâneo e delicado: —o de, cola-

borando com a direção do Casino Atlântico, doar seu primeiro 
"cachet" ao fundo de

previdência do Lar do Expedicionário.
Retornando ao Rio, Libertad Lamarque cuidou logo de reatar as relações com seus
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MENSAGEM SONORA
DA ALMA PORTENHA
do Casino Atlaniico
"fans" e amigos cariocas, reunindo-os num "cock-tail" a que não faltaram os mais

lídimos representante* de nossos círculos artísticos e sociais, bem como os da

imprensa. >
Cantora de méritos invulgares, Libertad Lamarque, vem de estreiar na "boite

do Posto Seis com um sucesso marcante, difícil de igualar. No "show", cujos números

lograram agradar a seleta assistência do "music-hal" do "Atlântico", seu repertório

I foi o suporte magnífico do espetáculo, levantando uma onda de admiração entre os dw-

tintos freqüentadores daquela "boite .

Por tudo isso, a noite inaugural da temporada de Libertad Lamarque no Casino

Atlântico foi verdadeiramente uma "soirée" triunfal, nada faltando para o deslumbra-

mento dos assistentes. , ¥TFotos de Holfeld
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O verdadeiro Elixir
da/ongav/da...
doj Cabe/Zos

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

lill

Sll
INFALÍVEL Nfl CRSPR
QUÉDfl DQS CABELOS
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O caso do gato do porteiro, romance de Erle Stanley Gardner, tradução de Carlos
Vidal de Oliveira — Rio de Janeiro, 1944.

O advogado-detective Perry Mason a quem já nestas
notícias nos temos referido, recebe um consulente que lhe

1, vai contar o caso, à primeira vista simplicissrmo, dum gato.
E' um tal Ashton, porteiro dum palacete; e o proprietário
deste, recentemente falecido, impoz em testamento aos
seus herdeiros a cláusula sine qua non de conservarem
o fiel servidor nas suas funções. Mas o porteiro tem um
felino de estimação; os novos donos da casa, a pretexto
de hisiene c asseio, intimam-no a desfazer-se do bichano;
e, não se resignando a tal sacrifício, o porteiro, que tem
algumas economias e está disposto a gastá-las num pro-
cesso, recorre aos serviços do profissional que nunca dei-
xou de esclarecer um crime misterioso nem de obter a pu-
niçâo do verdadeiro culpado.

Desta vez,, a dupla missão de Perry Mason comporta
as maiores dificuldades — ou as que, para qualquer outro,
assumiriam essa condição extrema. A causa, à primeira
vista, de tal singeleza, tal clareza, que parece nSo merecer
a atenção dum luminar do foro e da polícia privada, ime-
diatamente se enlenebrece e complica a ponto de se afl-
gurar inextrincavel. Mas a inteligência excepcional de
Perry Mason e os seus recursos que vão às diligencias mais

extraordinárias e à perpetraçSo de coisas bem semelhantes a autênticos delitos, acabam,
como é de esperar, triunfando em toda a linha. E o romance termina com o reclamo à
obra que lhe vai suceder, do mesmo gênero e tendo como protagonista o mesmo disci-

pulo de Sherlock Molmes — discípulo que, em mais de um sentido, pretende ultrapassar
o mestre.

Os MAIS belos contos franceses, traduzidos por Marina Guaspari, Frederico dos Reys
Coutinho, Edison Carneiro, Gilberto Galvâo e Constantino lanni — Veccnt, edi-
tora — Rio de Janeiro, 1944.

Continua a série dos mais belos contos, agrupados
por gêneros ou por paizes. Tínhamos os mais belos contos
Je amor, os mais belos da espécie terrífica, os mais belos
Ja velha e da nova Rússia; aqui estSo os mais belos con-
tos francezes.

0 volume, de amplo formato e quatrocentas páginas,
:ompreende trinta obras, cada uma de seu autor, desde
fénelon até Guy de Maupassant. Os compiladores — ou
>s editores — não quizeram homogeneidade de orientações
lem de aspectos literários. Sem sair da França e com os
randes nomes franceses que nesta colectânea figuram se
bteria um livro só de histórias comovedoras, edificantes,
.venturosas, idílicas ou joviais. Certamente, porém, esse
>lano exigiria mais longa procura e mais cuidado de esco-

lha, ao passo que, como se fez, tudo se facilitou e apres-
.ou. Do sumo-sacerdote da ironia, Voltaire, se nos ofe-
ece o conto moralista Jeannof e Collins, com a conclusão
le não ser na vaidade mais ou menos ostentosa que reside

x pura felicidade; de Diderot, filósofo e crítico, fundador,
com Rousseau e d'Alembert, da Enciclopédia, vem a Hu*~

tória do Padre Hudson, meio doutrinária, meio libertina, e à qual serve de fecho uma
frase que o tradutor substituiu por um eufemismo — e fez muito bem; o romancista dos
amores celebórrimos de Paulo e Virginia, Bernardin de Saint Pierre, está representado
por uma narrativa localizada na índia e que dá ensejo a uma dissertação de certo le-
trado chinês, discipulo de Confúcio, sobre as religiões e a natureza; 0 leproso da cidade
de Aosta, com as surpreendentes revelações dum enfermo isolado do resto do mundo,
é um trabalho de Xavier de Maistre. bem diverso, na orientação dos conceitos e no fei-
tio literário, da sua conhecidissinia Viagem á roda do meu quarto...

Nestes e noutros casos se preferiu, portanto, separar da produção dos autores cer-
tas peças que, por se desviarem da feição geral ou vulgarizada das suas obras, propor-
cionassem aos leitores menos eruditos alguma novidade, alguma surpreza. E eis mcon-
testavelmente um dos atrativos do presente volume.
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China Contemporânea
Publicados pelo serviço do inforrrmçorts da Legfio da República da China em

Cuba, recebomos os trôs primeiros exemplares da serie quo foi iniciada com o
titulo acima. _ _.

Sio interessantes folhetos sobre a China atunl. "1 *

PRECISO COMPfftR
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MULTIDÕES CONTRA

RESFRIADOS

I
UM REMÉDIO CASEIRO DE

VALOR INCALCULÁVEL
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Caminhos, poesias de Aliy^io de Cistro, di Academia Brasileira de Letras — F. Briguiet
e C. editores — /?/<* di Janeiro, 1914.

0 Sr. Aloysio de Castro 6 um belo e nobre p .eta. Oa seus versos, que indeclinável-
mente se revestem de formosura, do m;<nn muli acusam a herança, o sangue, a raça.
Este rimador trouxe com a própria vida a bênção de p-czar e honrar a poesia. Percorrer
as páginas do seu bvro é notar, de m >mento a momento, os conceitos elevados e os
vores duma arte que não transige nem se descuida nunca. Tudo são pensamentos \..
e expressões esmeradas. O amor ao passado, que por toda a parte se afirma, vem a ....
sobretudo o respeito, o culto das coisas perfeitas que ficaram. E nos cantos que exal-
tam as imagens eoa aspectos ressoa as voz dum parentesco imp.reeivel.

0 Sr. Al ysio de Castro serve, ilustrando-a, uma tradição de idealistas e de cul-
tores da fôrma. Por isso o vemos, louvando Alberto de Oliveira, celebrar os seres e os
mitos a que o evocador da Galera de Cleápalra (ambem rendeu o preito do seu gênio.
Com ele e levando pir guia a sua memória amada, anda pela R una e pela Grécia, por
entre poetas, artistas, filósofos; hombreia com os deuses que Ovídio dotou de novo pres-
tígio ou definitivamente imortalisou; contempla a História, como venerandamente se
fixou e também como, segundo a versão anedótica, 6 escrita; e volta ao Brasil, aos cena-
rios onde Alberto amou, sofreu, envelheceu e mais do alto do espírito e do fundo do
coração poetou. Os p «mas consagrados pelo autor dos Caminhos aos panoramas e as
antigas figuras da Itália pxlem ser considerados, pela natureza da inspiração e a fei-
ção realizadora, netos legítimis das odes de II trácio que ele traduz com a afeição c a
devoção de quem reconstitue relíquias de família. E é o sagrado sentimento filial que
o leva a colocar na primeira página deste novo livro o soneto a Francisco de Castro,
escrito no trigésimo aniversário da sua morte.

"Tado acabado", ouvi. Já o nioeo rosto
Com o rendiUmdo lenço então lhe cubro...
Ziziava uma cigarra. Era em Outubro,
E a manhan tinlia às ares do scl posto

Pensei no Christo, lá, da cruz deposto
D.is ch-gis tendo o traço em sangue, rubro,
E a ver si vida ao morto lhe descubro
Os lábios na demissa jron/e encosto.

0 morto era eu! Morrera
Na flor primeira a alegre mocidade
Mas (milagres do amor!) nesse repente

_f nbos nós renascemos. Pae per jeito:
Pois si ainda em mim ha coração que sente,
E's tu que pulsas deidro do meu peito/
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TlRADENTES, ensaio de Luís Pinto; Editora Panamericana — Rio de Janeiro, 1944

LUÍS PINTO
._¦_.* _ . X\ '-'-0\V X :¦ ¦-.

Hradenúò1 p;

,1 Não quiz o Sr. Luís Pinto fazer, nestas paginas, uma
'biografia. 'A..não vou — diz ele no prefácio — fazer uma

Yo_T.lfia de José Joaquim da Silva Xavier. l\ meu intuito
raçar o roteiro da C mspiraçã > Mineira e, no desenrolar
los acontecimentos, colocar Tiradentes no lugar que^lhe
-ompete, como o elemento nuclear Jda Inconfidência, a sua
mihr figura, até hoje ultrajada pela incompreensão dos
nie não querem encarar o fato histórico sem enfeites nem
id dterações." Sem dúvida este plano é mais amplo; exige
.-i-tas superiores e mais esforçado trabalho que os cxiKidos
ida obra estrictamente biográfica. Mas o Sr. Luis I into
leva dignamente a cal>o o seu intento. Dir-se-ia até que

e não escassearam recursos nem tempo, a«o contraio do
nu- ele declira em outra passagem d.) antelóqun: .lira-
.tntes foi escrito às pressas. 

'As pr-ssas. como tenho feito

tado nestes últimos tempos. De 1 cado do meu Estado,

nde vivi com honra, lá deixei parte dos meus bvr(»s e da

uinha documentação, produto de investigações e estudo.
>e, porém, alguns ebnrmtos faltaram ao autor, nao seria-

,nos nós, leitores, que lhes sentiríamos a falta.

A individualidade de José Joaquim da Silva Xavier tem sido cnormementc~di8.
cutida, controvertida ao extremo, bem como a política de Portugal, na época, em rela-
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çao a su
divergem

a colônia. Apologistas ardentes o elevam as nuvens, nao poucos c
a do Sr. Luís Pinto —ou, antes, vem o Sr. Pinto a divergir dei-:

comentad res
s —- quando

- f -i 1 .1., P .nunimrín Mínpira Não importam maioreso considera o fator essencial, nuclear cia Uon->piraçac> '"'l ''''• n
louvores nem quaesquer restrições para se apreciar o vai ir da obra, presen c. uns suas

próprias investigações e do que obteve de anteriores publicações, assina, as p,var-
nhagen, João Ribeiro, Capistrano de Abreu Silvio Romero, MpnoeB.mf.mJ3bvera
Martins e outras sumidades - estabeleceu o Sr. Lufa P.nto o seu critério, n«»to™,

para lhe dar uma fôrma tanto quanto possivel pessoal. E para os que reclamam todos

os nomes, todas as datas, há no fim do volume um sistema de dados, que de certo nada

deixa a desejar.
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Henry Pnrccll
Por ,/. A. Westrup

londuks, novembro- Henry Purcell, o grande com-
pcsito1' britânico dc sóculo dezessete, fci geralmente pouco
admirado r.té 1876, quando foi formada a S ciedade
Purcell com o objetivo de publicar uma edição completa
e auto'*iz,".'ia cos seus trabalhos. Nascido em Westmins-
ter en 1659, filhe d.e fTenry Purcell—-um membro dr,
Capoto Real--foi acimitido como oorista, da C.",pólr,
ainda criança o ali permaneceu até 1673, quando perdeu
a voz.

Estudou música com três grandes mestres, .-.endo o
último ceies uni distinto c cnpositot, ( D'. John Blow,
cuja influencia é aparoine em n uita-s obras oc Pur-
ceb. Em 1680 substituiu o Dr. Biow como mganistr em
W0stn:inaot'i Abboy e conhece t ontãc a escrcvc-J música
Era, igir.lmen.te organista dr, Capela Rer.l o "Compositor

do Rei".
Nessa última quabdnde compunha um hino para,

cr-i". a.oonteo/mento público, dos qu~,is os mr,:s bolos
são' "Sw fter, Isis, Swiftcv Flow" e "Fly, Bold Rebbclli.on'A
A cançã.o |n{ lesa já adquirira, cs sr-us acentog carnclc-

. ristíces in. Idr.de Media, e o encanto dos madrigais bri-
tanicos cor.oiste não somente na, letra como também no
manejo subtil das pr.lr.vrr.s inglesas.

Purcell o primeiro compositor inglês a, fa.zer com

que ca, l". palavra fosse cr.ntr.dr, e. não fr.lr.dr,, tomara
como modelo os mestres ita.lia,t>.os. A. Inglaterra não im-
portou imediatamente a opera da, Iiáha,, ma,s empres-
tou-lhe a. nova, arte d.e recita.r. O acompanhamento des-
ses recitr.tivos não era, rigldr.mente prescrito a, nda. Fe-
Üzmente a. canção declnmr/Ia não ma.tou o estilo mais
simples d:', canção de ritmo regular.

Nossa ópoca. em que Purcell estava, em plena ati-
ilule cano composito**-- ali por 1680 —esses dou

típes de canções eram familiares. Usou ambos e ajgumas
vezes combinou-os mina. simples canção, no estilo de
um.a. canta ta italiana.

Purcell mostrou ra? suas composições líiicis que o
respeito pela 

"nota " acento justo.-," não era, a ún ca

pierrojrativa da canção declama tó-ia. Terr os um exemplo
cm "O Attcmpt, from LovcAs Stickess to Fly" — um.a
ca.neãf tã( encantadora (pie não se pôde cleix&r de ob-
servar como Purcell deo valer á sign fica tiva palavra
"fever" com a música elevi ndo-se na balia antenor e a
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DESODORANTE
DE AÇÃO DUPLA
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írrid evita manchas
£ odor nas axilas

SEM IRRITAR A PELE
*\rrid lhe oferece uma proteção du-
pia contra o odor desagradável do
suor. Protejc você contra o mau odor
e a sua roupa, contra as manchas.
Arrid é um desodorante de delicada
fragrância, com a fina consistência
de um creme de beleza. Desaparece
instantaneamente pelos poros... pro-
duzindo eteito imediato. Com Arrid
voei: pode ficar completamente des-
preocupada, c divertir-se à vontade,
onde quer que seja — sem levar cm
conta o calor. Proteja sua beleza c
encanto com Arrid ... comece a
usá-lo hoje mesmo. Fxrrcmamcnte
econômico: Preço Cr.S 4,80- Pote
grande : Cr.$ 9,50.
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O desodorante que mais se vende
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paluvrí- aju,tando-s« a uma frase que vai baixando.
Podemos imaginar o quarto ele se sentiu encantado,
com a sua viva apreciação do estilo italiano e do idioma
inglês, ao encontrar uma palavra que não fosse nem um
expediente nem uma convenção.

Essa escnipulosa atenção prestada ás palavras in-
dividuais encontra naturalmente a sua mais intensa
expressão nas composições declamatórias. O ouvinte
que casualmente qualificar essas composições como "re-
citativj.s" pouca ioèia tora da subtiiesa de que era capaz

Purceil. E' verdade que ab"angiam ce~to número de
convenções, derivadas era parte de fontes italianas t,
em parte, dos imitadores ingleses dessas fontes. Mas
quando Purcell dominou completamente o seu texto, tor-
nou as convenções suas servas e o resultado é uma fôrma
de expressão musical que não tem paralelo. Essas canções
declamatórias, nas quais os acentos das palavras são
fielmente seguidos e o sentimento interpretado com ri-
queza de ornamentação, são um produto único da fusão
do ec tílo italiano com o idiom& inglês.
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A NOVA FILIAL DE GATO
preto" — A conhecida i';isa
de calçados CATO PRETO,
c. m matriz no largo cia Lapa,
sali i z muIo ás exigências de
seus vultuosos negócus, acaba'
de instai.ir mais uma luxuosa
filial, á rua do Passei >, 70,
ao lado do cinema Plaza.
A' inauguracâ" ) desta casa
compareceu ei vad > número
de ti.-mentos da nossa alia so-
cícdadc, amigos e admirad ires
da firma Ferreira Henriqucs
&' Cia., que llie foram levar as
suas felicitações. Nas fotos
que aqui reproduzimos ve-
mos, á direita e á esquerda,
dois aspectos da inaugura-
ção e, ao alto, uma visto da
fachada da nova filial de
GATO PRETO.

ê\\Wê 'ti ''''BB BI Wi' * |K' ' -
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Nicolau Glaive
(Continuii^ão d pág. 19)

Fui então acometido dum acesso de
cóleia :

Vou processar esses miseráveis !
Processa"! repetiu Prewnt, estu-

pefato. — Mas se»*ú ainda mf ior o es-
candalo. 0 advogado dos 'óls toma-io-á
á sua conta, clirjl o diabo do senhor. E
o grande argumento, c cavaio de bataiha:
"Poderá a testenrunha dizer-nos se,
cem conhecimento seu, o senboi Giaive
esteve, o ano passado, em Boniface-les
Bains?" E a caoa resposta das teste-
munhas: "Não sei" ou "Ouvi dize' que
sim", o advogado se voltará pt'rn o júri
e abrirá os braços, trunfante. Porque,
respondam as testemui.has o qv.e íes-
ponderem, sempre c advogado se voita
para o júri e abie os biaços, com ai de
fiunfo.

Prenant glosou «sse tema durante uma
boa hora e retirou-se, veidadeirameute
debcoroçoado.

8 de abril —Dia, de indecisão, de an-
ciosa espectativa. Prenant não tne apa-
receu hoje. Por onde anilará? Que es-
tara para acontecer ? Akstive-ire de
fiuar disto a minha nniiher, que começa
a inquictar-.se com os meus monos ais-
treidos, apteensivos...

9 de abril — Prenant procurou-me hoje
ao meio dia. Parecia mais calmo...
Maa terrivelmente misterioso. Havendo
no escr.tóric outra pessoa, declarou que
precisava de me falar em patticular.

Conta-me então o quo andou fazendo.
Não peruou o seu tempo. Chegou á
conclusão de que Sa'nt-Théoph'le não
passava dum c&nnlha. Os nossos adver-
sários tinham lhe promet'do tres mil
francos para depor contara min. E o
sujeito contava cem esse dinheiro para
embaicar com destino á América do
Noite. Ora, se nós the déssemos quatro
mil francos para cie embarcar imeoia-
tamente? Não era boa idéia? Quanto
co diretor do Eleitor do 22." DiHrüo,
que estava-disposto a divulgar a hiato-
ria de Bonifree-ies-Bains, bastariam dois
mil francos para lhe tapar a boca.

O (pie ha de mais horrivel em tudo
isto 6 que o próprio Prenant, o meu
amigo Prenant, se não most-a inteira-
mente convencido da minha inocência 1
Ainoa teimei um pouco, deelarando-me
inclinado a intentar o processo. Prenant,
porém, mostrou-se tão contiariado, tão
neivoso, que acabei píiSse»ndo-lhe as
seis notas de mil f'anc/B. Custeo que
ctfstar preciso da minha tranqüilidade.
Tinha já a minha consciência. Agora,
tlrtho também os canalhas por num.

n de abril — Meu primo Carkra, gue
.tem viajado m'itoe entende c.e política,
mostra-se, a respeito da minha nle.ção,
bastante optimista. Excelente sinai. For-
que Carlos é tido pela família na conta
dum pessimista de man-a. E estíi ira-

balhando por mim ardorost.mentr. Hoje,
falou com dous eleitores que lhe p'o-
meteram o seu apoio "à boa causa".
Ontem comenceu um acendedoi de
lampeões, partidário de Triquet, a vi"ar
a casaca em meu favor.

1/, de abril — Nas últimas eiéiçftcs
Tiiquet alcançara 3.500 votos centra
3.050 a Télamon. Eis, desta vez, os
paipites de Pienant: Eu, 2.400; Triquet
2.100; Téiamon 1.300 a 1.100 Assim,
serei eu eleito no segundo escuaínio,
graçiva ao aciéscimo dos votos de Té amon

— Não tenha dúvida! garanliu-mt Pre-
nant. Nem Ti iquet pode vence»- nem T6-
laieon; e o senho'1 irá no meio.

16 de abril — Nas teuniões eleitorais
de Triquet, todos os homens cie uem
condenavam c< m indignação os expe-
dientes usados poi Téiamon; nas reu-
niõe de Téiamon, todos os cidadãos
íntegros se mostiam revoltados diante
do procedimento de Triquet. Excelentes
para mim essas refregas ! Prenant diz
muito bem: vou no meio.

IS de abril —A eleição está me eus-
tando, até esta data. cerca de 15.000

CABELOS BRANCOS?
IOCAO •/¦:

16.S50francos, ou sejam exatamente Ib.bou
francos. Ao que, porém, me diz Prenant,
os meus
calculando
cada um.

q... ,
adversários já despenderam,

30.000 francospor baixo,

19 de abril —O* jornais de hoje pu-
blicam aa sut>s listas de candidatos.
Uns apadrinham Téiamon, outrosTn-
quet. "Excelente sinal!" ai/. Prenant.
Só o Paiüheon do Comércio, pcnódioo
ilustrado, sustenta a min.ha candidf.tura.
Deu até, com retrato, a minha biografia.
Encomendei <!<>i,s mil exemplares : mil
paia gs principais eleitores e mil para
mim.

27 da abril (o grande dia) Oito
horas da manhã. — Está um bonito ciia.
Excelente sinal, diz Prenant. Muitos
eieitorcs de Triquet irão passar o le-
riado no campo e por ei r.seguinte não
con.pare^erão ás umas. E corre um vento

i (Continua' na página 45)

REGULADOR
XAVIER

I • O Remédio do Mulhtr •
N.ol-Fluxos abundantes
N.o2-Falta do fluxos

DORES NOS FÉS, FERtMS E CBLCBHHBRES?
Pés cansados c doloridos; dores nos pés c nas pernas, semelhantes a reumatismo; calosidades,

ou calcanhares sensíveis - - estes são os sinais de debilidade ou caída dos arcos.
Os Suportes de Arco DR. SCHOLL e exercícios apropriados aliviam
as dores, eliminando sua causa — a distensão dos músculos e nervos

 e fazem os arcos caídos retornarem à posição normal. ^>f
Anatômicamentc ajustados nas Loj.is Dr. Scholl. &?SS:r:>.-~,

Exames c conselhos Rntis sobre todos os males ^|jb>
dos pés. Pedicuros cientílicos sempre :i disposição. ^Éí ^w^6^^-^.

}

IAS-32

rkfC «U II SUPORTES DE ARCO
Lojas 1/- ÒCnOH REMÉDIOS

PARA O CONFORTO DO.S PÉS CALCADOS
RUA SÃO JOSÉ, 114 - RIO • RUA AROUCHE, 71 - S. PAULO
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1) Distintíssimo é este modelo de
seda branco com pespontos e ba-
bado formando lapela — 2) Muito
prático é este vestido de linho
branco realçado com pespontos —
3) Gracioso modelo de crepe mate
branco, com babados do mesmo
tecido e botões decorativos. —4
Fitas de veludo de côr viva dão
uma nota alegre a este lindo mo-
delo em shantung branco. — 5)
Este vestido de crepe de seda
branco leva um babado que forma
duas grandes flores sob os om-
bros.
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6) — Os dois motivos de metal
dourado, e a aplicação de duas
tiras pespontadas que vão dos
ombros á borda das mangas, dão
a este modelo um toque de
grande elegância. 7) — Interes-
sante "chemisier" de linho e
seda branco, com bolsos origi-
nais. 8) — Pinces e grossos pes-
pontos enfeitam este modelo de
duas peças, cujo decote é real-
mente encantador. — 9) Lindo
"tailleur" de linho com grandes
botões e laços do mesmo tecido.
—10) Os pespontos e botões
vermelhos dão a este vestido
de shantung branco uma nota
viva e colorida.
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Vestidos
lingerie

costumes
blusas

meias • bolsas
lenços j

ma/7/ots
cu/otes í

botas c/e montaria
cintas e soutiens

perfumes

RUA MIGUEL COUTO 3 e 5
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rouge líquido

RAINHA DA HUNGRIA
De Mme. Campos

DA AS FACES ÜM ROSADO
INCOMPARAVEL

A VEMDA EM TODA A PARTE

MODAS
BLMINE
FAZ OS MAIS LINDOS CABEUOS LOIROS

DA ESQUERDA PARA A DIREITA:
SIMPLES E ELEGANTE É ESTE VESTIDO
DE SHANTUNG VERDE COM MANGAS CUR-
TA DE CORTE ORIGINAL E COM APLICA-
ÇÕES DE "VIÉZES" BRANCOS

VESTIDO DE SEDA QUADRICULADA, COM
BOLSOS, TENDO OS OMBROS E A BARRA DA
SAIA CORTADOS ENVIEZADOS. *

VESTIDO DE SEDA (ESTAMPADA COM
GRANDES BOLSOS E _ ENFEITADO COM
"ROULOUTÉ"

VESTIDO JUVENIL, CINTURA BEM JUSTA
E BABADOS FORMANDO MANGAS.

DUAS PEÇAS EM SHANTUNG ESTAMPADO
ADORNADO COM BABADOS E BOTÕES
BRANCOS
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Nicolau Glaive
(Continuação da página 41)

filo o que é ainda uma vantagem para
nós' porque os transeuntes não se de-
terão a ier os cartazes que, á última
hora, os adversários afixaram para nos
prejudicar.

Meio dia. — Prenant vem a toda a
pressa almoçar comigo:

— As coisss, vão bem... anuncia ele
ma& não tão bem como poderíamos

esperar. Acabo de correr as secções
eleitorais. Há um contingente conside-
ravel de jovens eleitoras cujas prefe-

i *M t«SS»n

u

rências Dfio são conhecidas... Vencere-
mos, quanto a isso não ha dúvida.
Mas vai custar um pouco 1

Meia noite.— Vim a saber, ás oito
horas, o resultado das urnas: Tiiqv.ct,
3.190 votos; Tóiamon, 2.815; Nicolau
Glaive, 523. Prenant deciara-me que é
um resultado soberbo, visto tratar-se
duma campanha improvisada, módica,
sem propriamente movimento de im-
prensa... Moralmente, não deixou de
ser, parf mim, uma vitória. Amigos
que tinham vindo para me felicitar,
ficaram para me fazer companhia. Or-
ganizámos um joguinho modesto. Foi
uma espécie de serão de condolências.

28 de abril — Tendo
eu alcançado 523 votos
e sendo de menos de
500 a diferença entre
os sufrágios obtidos

pelos outros dois candidatos, triunfará no
segundo escrutínio aquele a quem eu der
a minha votação. A questão, portanto,
é esta: Em favor de quem desistirei ?
O meu companheiro de luta, Prenant,
está indeciso. Ontem aconseihava-me
a dar os meus votes a Tríquet: e esta
manhã disse-me que o melhor seria,
pura e simplesmente, desistir— .

29 de abril. — Prenant aconselha-me
definitivamente a escolher Triqy.et. Está
decidido. Redijo a minha declaração. Os
quinhentos votos vão para Triquet.

E' extraordinário como, nesta terra
de gente leviana e crédula, se foimr-m e
espalham as lendas! Eis, palavra por
palavra, o trecho de conversa que hoje
ouvi na minha habitual viagem no trem
de subúrbios :

— Já ihe contaram o que *e passou
nos bastidores das eleições de Montsouns

Sud? E' uma história deveras curiosa.
Por causa da sua política um pouco
avançada de mais, Triquet receava,
desta vez, ser derrotado pelo reacio-
náiio Téíomon. Então, disse consigo :
"Vou arranjar um candidato republicano
modeiado que lhe tirará hlgumais cen-
tenas de votes e depois desistirá em
meu favor. "Deu cinco mil francos a
um tal Prenant, o gente eleitoral, para
descobrir e ageitar o candidato em quês-
tão. Prenant valeu-se dum Glaive
ex-negociante bastante decorativo com
quem naturalmente "rachou" os cinco
mil francos. Mas após o primeiro es-
enuínio, cuja decisão se não tornou
absoluta, Prenant foi dizer a Triquet

3ue 
Giaive não queria desistir em favor

ele; e Triquet teve que largar mais
tres mil francos que, sem dúvida, os
dois compadres tornaram a "rachar"...

Vaieria a pena eu perder tempo a
dcbfaser semelhante balela? Calei-mo,
dei ao desprezo. Mas aí está como se
escreve a História 1

j \

Aprenda pelo método mo-
demo POR CORRES-
PONDENCIA, o Curso
completo de Corte e Cos-
tura. Estude em sua pró-
pria casa» nas horas li-
vres, sem deixar suas
ocupações habituais.

:

¦
¦

GRÁTISEm pouco tempo e
com poucos gastos,
será uma excelente
modista, perfeitamen-
te preparada para fa-
zer qualquer trabalho
nessa profissão.

MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS
ENVIE-NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO

Cada alena receberá :Flge<
rlnos da ultima moda'Car»
telra de Identidade • 100
cartões de visita • Service
especial de consultas si-
Ire • corso.

¦¦

INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
CX. POSTAI, 5058 - SÂO PAULO 223

: NOME-

5-¦
¦¦¦

RUA. Jt.o-

-Betado*

5 limo. Sr, DIRETOR:;
Peço enviar-me

ORATIS E SEM
g COMPROMISSO ;

o folheto e as Mor-,
maçOea completas:sobre o Curso de ; CIDADE-

I Corte e Costura. i
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦
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^tvPSao Paulo...
e sempre agradável uma visita

oos Ma/ores Estabelecimentos
de Modas do Brasi/.

Casa Ang/o-Brasi/e/ra
Sucessora de Mappin Stores

Pr. Ramos de Azevedo, 131
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Com a paz chegará
também Sabonete PEARS!
Por escar colaborando com algum de seus ingredientes,
ao vital esforço de guerra das Nações Unidas, o Sabo-
nete Pears, que há mais de um século e meio se co-
locou ao serviço da Beleza, deixou de ser temporária-
mente fabricado. Tão cedo, porém, cesse o atual con-
flito, o Sabonete Pears voltará a oferecer aos seus con-
sumidores, as mesmas insuperáveis qualidades que o
tornaram famoso no mundo inteiro!

! :i il; Íf SABONETE M^ÊÊkSl

J .—\Z^ara^corn^J!^
I f$J§jj/$$l UNTAS PWB 7-0367

Ím&f:

Dra. HELENA N. DAHER
CLINICA RE CRIANÇAS

Avenida Copoc&bann, 200
Apart. 704

tklefone 27-0252

Loção DISCRETA
CONTRA CASPA

Rua Flack, 153 — Rio
T. 29-2840

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — 1 belo vestido de linho, sem mangas e
COM TIRAS CRUZADAS DO MESMO TECIDO, REALÇADAS POR LARGOS PESPONTOS. — 2) ESSE

MODELO DE SEDA LISTADA LAVAVEL É ENFEITADO APENAS POR UMA GOLA SPORTIVA DE

PIQUE BRANCO.

3 — UM BABADO EM FORMA DE AVENTAL É APLICADO SOBRE ESTE LINDO VESTIDO DE LINHO,

ENFEITADO COM BORDADOS EM CORES VIVAS — 4) MUITO ELEGANTE, DENTRO DA SUA SIM-

PLICIDADE, É ESTE MODELO DE LINHO OU SHANTUNG PASTEL. QUE LEVA NO DECOTE E NOS

BOLSOS BORDADO INGLEZ - 5) GRACIOSO MODELO DE BORDADO, COM FIGURAS EM CORA-

ÇÕES EM PONTO DE CRUZj TANTO VESTIRÁ BEM AS MENINAS COMO AS MAMAS.

PÓ DE ARROZ
RAINHA DA HUNGRIA

De Mme. Campos
FINO. ADERENTE E INVI8IV1L

A VENDA EM TODA A PARTE

MODAS
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1844-1944
THE $."• S. WHITE DENTAI MFG. CO. PHILADELPHIA

UM SÉCULO DE, SERVIÇOS A' ODONTOLOGIA
SÍMBOLO DE ORIENTAÇÃO E GARANTIA

USAR A PASTA DENTIFRICIA S. S. WHITE E* SABER DAR PREFERENCIA AO
DENTIFRICIO MAIS INDICADO PARA HIGIENE E CONSERVAÇÃO DOS DENTES

PASTA DENTIFRICIA S. S. WHITE
Madame Chang

(Continuação da pág. 55)

Por que quer me obrigar a falar?
Gaguejando, Lúcio protestou.
O chinês pareceu tranquilizar-se.

Desculpe. Pensei que tinha sido
uma brincadeira da nossa colaboradora
que lhe ia custar muito caro.

Foi até á porta:
Pode entrar. Ele ja me disse o que

eu queria saber... m
Madame Chang olhou para Lúcio.

Ele sorriu, tranquilizando-a.
Tudo em ordem?

0 chinês disse:
Tudo em ordem. Eis o seu dinheiro,

sr. Lupton.
Lúcio contou quatro mil libras.
-Certo.
Não predeu essa oportunidade para

fazer ver a Madame Chang que percebera
o aviso. Gaguejou. Ela deu um sorriso
aliviado. ¦

Um brinde? sugeriu o chinês.
Lúcio assentiu. O chinês encheu os

copos de todos de champagne, e disse:
Ao sucesso da nossa empresai

Nesse momento, soou à porta uma
pancada. O chinês foi abrir. Um ho-
mcm, fantasiado de Mefistófelis, com
uma fantasia perfeitamente igual à de
Lúcio entrou e disse, vendo Madame
Chang:

Pode considerar-se vencedora. Il-u
me entrego. Assinarei o contrato.

Gaguejava.
0 chinês não fez o menor gesto que

denunciasse espanto. Fechou, cuida-
ciosamente, a porta, e disse:

Sente-se Sr. Lupton. NSo é esse
seu nome?

Lúcio sentiu um frio na espinha.
Madame Chang olhou para o des-

conhecido, com um ar suplicante, porem
êle não pareceu compreender. Final-
mente, vendo Lúcio, ficou espantado.
Parou, com ar surprezo, e disse:

— Mas...
0 chinês riu baixinho:

mm Se
Natureza Falha

MENAGOL
REGULAI

A beleza é obrigação
A mulher tem obrigação de ser bonita.

Hoje em dia só é feio quem quer. Essa
é a verdade. Òs cremes protetores para
a pele se aperfeiçoam dia a dia.

Agora já temos o creme de alface ultra-
concentrado que se caracteriza por sua
ação rápida para embranquecer, afinar e
refrescar a cutis.

Depois de aplicar este creme, observe
como a sua cutis ganha um ar de natu-
ralidade, encantador à vista.

A pele que não respira resseca e tor-
na-se horrivelmente escura. O Creme de
Alface permite à pele respirar, ao mesmo
tempo que evita os panos, as manchas e
asperezas e a tendência para pigmen-
tação.

O viço, o brilho de uma pele viva
e sadia volta a imperar com o uso do
Creme de Alface "Brilhante".

Experimente-o.

áfcási^.,,^

Eu acho que alguém vai ter que
dar muitas explicações. . .

Madame Chang levantou-se:
Eu explico. Você sabe que se eu

falhasse nessa missão seria assassinada.
Pois bem: Arranjei este homem — apon-
tou para o recém-chegado, para apa-
recer aqui às dez horas da noite. Se não
tivesse tido a sorte de persuadir Lupton

a vir aqui e assinar o contrato restar-me
ia essa alternativa...

Lúcio viu que agora tudo dependia
dc seu comportamento. Levantou-se e
gaguejando sempre disse:

— Quem 6 o senhor?
O homem não respondeu. Então,

virando-se para Madame Chang, Lúcio
falou:

— Minha senhora, eu nunca pensei
que me fizesse isso. O papel está assi-
nado. Um compromisso entre nós.
Porem como contrato legal não tem o
menor valor. Ainda não dei o recibo
do dinheiro. A transação ainda pode
ser cancelada e 6 o que eu vou fazer.

O chinês agiu depressa:
(Continua no próximo número)
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Leite de Beleza Is^iacjue

Base para o "Make-Up" à Hollywood

Para aplicação no Rosto, Colo, Braços e PERNAS

LALAQUE apresenta o seu novo e mo-
derno Leite de Beleza — base indispensá-
vel para um "Make-Up" perfeito»; —
nao engordura nem resseca a pele, de-
vendo ser aplicado leve e uniformemente

com uma pequena esponja ou mecha de
algodão. Esta aplicação, que se mantém
inalterável por longas horas, deve ser
feita sempre de cima para baixo e
nunca em sentido contrário, ou circular.

Leite de Beleza LALAQUE
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PICOT — O espião, outro dia... não teve tempo de
fugir...

LESLIE — O que é que eu tenho com isso?
PICOT — 

^Você, nada... Eu, nada... Ninguém tem
nada... Mas êle não saiu da propriedade Kergueven...

LESLIE — Não há de querer dizer que êle está entre
a terra e o assoalho do barracão... a não ser que se
tenha transformado num verme..,

PICOT —Hi... Você disse uma grande verdade...
Como é mesmo que você se chama?

LESLIE — Leon... Vertraest...
PICOT — Ah... sim... Leon... Belga... belga...

sim... Pois é... Tem momentos que a gente até vira
verme...

LESLIE — Bem... Preciso sair, Picot...
PICOT — Não sai agora...
LESLIE — Isso é uma ordem?
PICOT — É... tenho ordem do doutor Zimmerman...
LESLIE — Uma batida no barracão...
PICOT —É... uma batida... Elle disse até que eu

poderia botar o barracão abaixo...
LESLIE — Botar o barracão abaixo... Demolir o bar-

raoão...
Picar— Que tal?

- LESLIE — O que?
PICOT — Demolir esse barracão... (ri) Ficou amare-

Io... Ficou amarelo... O senhor é belga... hortelão...
LESLIE — Picot!... Eu não tenho medo de você...

Sei que você é um espião a serviço dos alemães... eu
tenho a consciência limpa... Não gosto, como não poderia
gostar, dessa gente que está aquartelada no castelo...
Sabe por que não os suporto?... Porque a minha pátriafoi massacrada, escravizada como a sua, Picot 1... A
França... a tua terra natal!...

PICOT — Não mude de assunto... Sabe o que eu
estou pensando?

LESLIE — Ouço... "
PICOT — Chamar vinte soldados...
LESLIE — Para que?...
PICOT — Esse ltigar é muito incômodo para o senhor...

Pode fazer mal à sua saúde... dormir aqui... O senhor
viu o espião...

LESLIE — Ein?
PICOT — Você' viu o espião... Ele entrpu aqui...

aqui no borracão...
LESLIE — Por que não disse isso ao doutor Zimmer-

man... já que tem a certeza?
PICOT — Porque não tenho a certeza... agora é que

eu vou ter a certeza.
LESLIE — Agora? . ¦ • ¦.
PICOT — Sim... Eu vi de longe um vulto... Ele en-

trou aqui!... E êle ainda não saiu das propriedades do
general!...

LESLIE — Você está louco!... Ele está aqui?

INTERLÚDIO

LESLIE — Então, Picot, veio-te à idéia a demolição
desta habitação?

PICOT — Falarei ao doctorr Zimmerman...
LESLIE — E por que demolir o barracão?
PICOT — Ele entrou aqui... E êle não saiu...
LESLIE — Quem?
PICOT — Você sabe... (rindo).
LESLIE •— O tal espião?
PICOT (rindo) — Olhe as pontas dos seus dedos,..

tremem... .
LESLIE — És um louco... Isso, sim-...

Contra-regra: pancadas discretas na porta.

PICOT — Abre a porta, Leon Vertraest...

Contra-regra: passos que se afastam; girar de ma-
caneta.

LESLIE — Que quer, amigo?

VOZ —
PICOT -
VOZ —

corcunda...
PICOT -

O corcunda Picot está aqui?Estou... Que quer/ Schultz?
Doctorr Eric Zimmerman mandou-te chamar,

Já vou.
,

Contra-regra: passos que se afastam.

PICOT — Ah!... A loura... está esperando você,Leon... (rindo).
LESLIE — Obrigado pelo recado...
PICOT (passos cambaleantes) — Não há de que...(rindo) Não há de que...

INTERLÚDIO

Contra-regra: pancadas discretas na porta.

IRENE — Quem é?
ALAIN — Sou eu.
IRENE (apreensiva) — Quem?• ALAIN — Teu marido... Alain...

Contra-regra: passos e girar de maçaneta.

IRENE — Oh!... Grande honra... A pessoa simpáticade meu marido em meu apartamento... Entre, meu amor...ALAIN — Rogo-lhe, minha esposa... Estou saturado desuas ironias...
IRENE — Oh!... Irritado!... Não quero vê-lo irritadoe nem de fisionomia fechada assim... Sente-se, meu bem.Fez bem em vir... Eu desejava vê-lo com urgência...
ALAIN — Acredito, Irene...
IRENE — O que?
ALAIN — Que desejavas a minha presença...IRENE (sorrindo) — Por que?
ALAIN — Com efeito, esperavas a minha visita. Hádois cálices ali sobre a mesa...
IRENE — Não se trata disso...1 ALAIN — Irene!... (baixinho e tenebroso) Irene!...
IRENE — Largue-me o braço!... Está me magoando...
ALAIN (entre dentes) — Que fazia Leslie no balcão?...

Vi os dois juntos... tu e êle... Eras toda carinho para omeu cunhado... Esses cálices de vinho já servidos
IRENE — Ah!... Você viu?
ALAIN — Onde está Leslie?
IRENE — Procure-o...
ALAIN — Escondido no banheiro? Tu o escondeste!...
IRENE —- Ele saiu... Verifique isso você mesmo.
ALAIN — Ah!... Ainda bem... Não está louca paraagir com tal imprudência?
IRENE — Claro... já que se acalmou, querido... Bem

sabe que a presença do jardineiro do castelo a cuidar das
minha flores nada tem de anormal.

ALAIN — Estás perdendo a cabeça, Irene. Estas flores
evidentemente não passam de um pretexto...

. IRENE — Pretexto? Por que diz isso?
ALAIN — Sim, pretexto... Eu gostaria de saber...

estou no meu direito, Irene... Por que atrais o meu cunhado
para o teu quarto?

IRENE — Faz muita questão de saber?
ALAIN — Muito além do que podes supor...
IRENE — Vou satisfazer a tua curiosidade... Leslie

é um rapaz que me agrada.
ALAIN (atordoado) — Agrada-te? Tens a coragem de

lançar tão tremenda revelação à face do teu marido?
Irene!...

IRENE — Solta-me os braços... Desertor!...
ALAIN — Desertor... Essa ó a tua arma contra mim...
IRENE — Já que sabe, por que se arrisca?...
ALAIN — Desertor...
IRENE — E dito isso, querido, ficam dispensados todos

os comentários... Seriam imensamente aborrecidos, não é
verdade?... (carinhosa e solícita) Aceita um cálice de
Porto?

ALAIN — Não!...
IRENE — Oh!... Zangadinho...

t.y(
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ALAIN (murmurando) — Ah!... Sim.., tu dispensas
os comentários... Bem... vou dar-te razão... Eu sei por-
que rneu cunhado te visita... Ele também é vítima da tua
chantage!...

IRENE — Oh!...
ALAIN — Sim. .. uma vítima da tua chantage... Julgo-

te sórdida... mas não avaliava tanto refinamento de per-
versidade na alma de uma mulher. . .

IRENE — Oh!... Bem desejava eu conhecer a mim
mesma... Está se tornando um fiel espelho onde posso
mirar essa alma tão pervesa...' (rindo) Fale. Gosto de ou-
vi-lo falar... uma coisa que admiro em você, Alain, são
as expressões que emprega. .. Falei. .. E depois.

ALAIN — Leslie Westbury. .. não é do meu cunhado
que falo, Irene... E' o do capitão Leslie Westbury... em
missão secreta na França ocupada... Precisa de teu si-
lêncio... e o tens em tua mão!...

IRENE — Eu sou uma criatura assim, meu bem
Não vá invocar com rasgos de eloqüência o grande senti-
mento da honra!... Da lealdade!... Do dever!... (rindo)
Principalmente do dever! Você, um herói... que enfrentou
quase sozinho uma patrulha alemã ao norte da Maginot!...
(rindo).

ALAIN — Tens a vida de dois homens na mão e te
aproveitas disso.

IRENE — Não queria magoar-te, meu querido esposo...
mas confesso... isto é uma opinião toda pessoal... A tua
vida não vale grande coisa ao lado da dele. Leslie é um
bravo!... É, na expressão fiel da palavra... (pausa).

ALAIN — Termina!...
IRENE — Um homem!...
Técnica: música. ;
Alain (exaltado) — Irene!...
IRENE — Toma cuidado, Alain de Kergueven!... Não

me conheces ainda bem... Não conheces a plebéia Irene
Michon!

ALAIN (entre dentes) — Toma cuidado, aconselho-te eu!
IRENE (zombeteira) — Tomar cuidado em que? Sim...

em que, meu nobre e hierárquico marido? Até agora nesta
casa sofri os teus caprichos e os grandes ares de tua irmã,
a linda castelã Denise de Kergueven... Neste mundo, meu
velho, a vez de cada um está destinada, entendes? Esta
é a minha vez!... Há anos que todos vocês, desde teu pai
à tua orgulhosa irmã, íazem-me sentir que nada sou. Há
anos que tu zombas de mim e que me esmagas com tua
ironia, querendo utilizar-me egoisticamente pela minha for-
mosura física!... Vamos!... Não o negues!... Os tempos
mudam, meu amigo!... Os últimos serão os primeiros, diz
a Escritura. Como tem razão a Escritura!... Sabes quem
sou? Sabes o que represento para ti?

ALAIN — És o demônio!... E representas para a mi-
nha família uma nódoa fétida e indelével!...

IRENE — Não!... Sou apenas o instrumento de uma
justiça imanente, de que pagarás as custas tu e todos os
que me humilharam, a tua irmã, o teu cunhado.

ALAIN — Merecias ser espancada a chicote, como a
miserável que és. ..

IRENE — Vamos mudar de assunto... Ao menor mo-
vimento de violência de tua parte perderei teu cunhado
e toda tua famíUg duma vez... Quem tem a faca e o
queijo neste castelo sou eu... Corto-o a meu bel prazer...
Vamos, querido, voltar às boas... Ora!... Discutindo
atoa. .. coisas sem importância... Vou dizer-lhe por que
desejava vê-lo... Tem você, querido, muito dinheiro es-
condido na floresta de Guenant, não é verdade?

« LAIN •— Dinheiro?
wmmmmmxr-

IRENE — Vamos... não queira esquecer maldosamen-
te uma coisa de que me lembro constantemente... E depois
o homem apaixonado, entre beijos, conta muita coisa à sua
bem amada... (rindo) Então... acima dum milhão de
francos...

ALAIN — Não é verdade... não chega a meio mi-
lhão. ..

IRENE — Ah!... Sim... meio milhão... Agora quem
se esqueceu fui eu... Sei que tem também no cofrezinho
que está enterrado na floresta... Aliás um cofre artístico...

pertencente aos antepassados Kergueven... Esqueceu-se,

querido, que me contou isso numa linda noite de luar?...
ALAIN — Bastai... O que queres, Irene Michon?
IRENE — Irene Michon... (rindo) Zangou-se?...
ALAIN — Pergunto-te o que queres?"
IRENE — Um acordo, querido... um acordo...
ALAIN — Um abrigo de peles?
IRENE — Não... não quero fazer jogo de palavras,

meu amor... Mas quero abrigo: as peles...
ALAIN — Vamos!... Onde queres chegar?
IRENE — No fundo, senhor ,meu marido, estamos rir-

tualmente separados de corpo e bens. Um divórcio legal
me daria a metade dos bens comuns... não é verdade isso?

ALAIN — Continua...
IRENE — Tu me falaste há tempo em 430 mil francos

e em dólares... Quero simplesmente, como a boa razão
aconselha, que me dêô a metade... duzentos e quinze mil.~
e a metade dos dólares... "Fifty-five"... como dizem os
patrícios do nosso amado Leslie de Westbury...

ALAIN — Estás falando seriamente, Irene?
IRENE — Oh!... Que pena não termos um fotógrafo

ne.ste momento aqui1... Como serias retratado, querido!...
ALAIN — Terás perdido a razão, Irene?
IRENE — Oh!... Nunca tive tanta lucidez como nestes

instantes em que te falo, meu amor... Não é justo meu
pedido, amor? Não respondes? Por que?

ALAIN — Preferiria morrer de fome e sede numa ilha
deserta, que te dar o que acabas de pedir.

IRENE — Tu reconheces que eu tenho direito a isso,
não? Eu te suportei durante cinco anos. Isso representa
uma indenização de 42 mil francos, aproximadamente, por
ano... Uma bagatela... Que diabo, senhor Alain de Ker-
guevenl... Tenho a presunção de me .considerar uma linda
mulher...

Bastai... Por Deus, basta, ou eu..-.
Ou você... Vamos... Termine...

Bem... Perdôa-me a exaltação...
Trará amanhã então os duzentos e trinta mil

ALAIN
IRENE
ALAIN
IRENE

francos?
ALAIN
IRENE

- Duzentos e trinta mil? \
¦ Perdão... duzentos e quinze... Não foi por

mal... Bem sabe que eu não faria uma coisa dessas...
duzentos e quinze mil, e a metade dos dólares.

ALAIN — Duzentos e quinze mil francos?
IRENE —Sim...
ALAIN — Não te enganaste, querida... Tu sem dúvida

queres dizer... duzentas e quinze mil bofetadas!
IRENE — Começa!...

Contra-regra: passos.
IRENE — Começa... Vamos!...
ALAIN — Sim... começarei... Perco-me, mas não

sairás viva de minha mão!...

Contra-regra: passos fortes; pancadas discretas na
porta*

IRENE — Então...
ALAIN — Abra a porta...
IRENE — As muletas, meu amor.,. Esqueceu-se de

que é um inválido?... A muleta...

Contra-regra: ruido de muletas.

INTERLÚDIO
Contra-regra: batem de novo à porta.

{ ¦

ALAIN — Pode abrir, cascavel... •
IRENE — Obrigada... Um cumprimento que tem qual-

quer coisa do chocalhar dessa serpente, meu bem...

Contra-regra: passos que se aproximam; girar de ma-
caneta.

DENISE — Oh!... Desculpem-me... mas do corredor
ainda ouvi... Os namorados brigavam...

\.
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ALAIN •— Ah!... Essa miserável!... Esse trapo, mi-
nha irmã!...

DENISE — Meu Deus, meu irmão... Que dizes?
IRENE — Não lhe dês atenção, minha querida cunha-

da... Meu marido está em sua crise...
ALAIN — Denise!... Sabes o que esta garça tem o

topete de reclamar? Duzentos e quinze mil francos!...
Nada mais!...

IRENE — Esqueceu-se dos dólares, querido.
DENISE — Não compreendi ainda coisa alguma...

duzentos e quinze mil francos... dólares. . . E por que?
IRENE — Senta-te, querida Denise... E' conversando

calmamente que_a gente se entende... Não achas?...
Sempre te apreciei 1

ALAIN — Cínica...
IRENE — Oh, querido... Está tão nervoso... Senta-te,

Denise... Sempre te apreciei pelo que de ajuizada tens
em todas as tuas atitudes... O teu irmão e eu não nos
entendemos mais. Em tempos normais^haveria uma solução
rápida... cordial... Sim, cordial... não erro... bem ami-
gável... O divórcio! . f

DENISE — O divórcio?
IRENE — Ouve, Denise... verás que não sou essa

perversa que êle por força quer fazer-me... Não... mas
em vista das circunstâncias eu lhe ofereço uma solução
amável. Ele tem dinheiro líquido, escondido. Eu quero a
metade. Apenas isso, minha querida cunhada.

AI^AIN — Duzentos mil francos!
IRENE — Oh!... Tua voz lembrou-me o rugido de um

leão ferido... Um sábio... um cientista como você se
apega tanto à miséria do dinheiro!...

ALAIN — Estás louca varrida!... Duzentos mil fran-
cos!... Dar-te essa fortuna 1... Eul... E sabendo o que
realmente és!... Dar-te, todo esse dinheiro!...

IRENE — Não se queixe, meu amor... Estou sendo
muito sua amiga... estou lhe propondo um negócio de
irmão... Ainda lucra, pois não necessitará pagar a um
advogado... Que dizes tu, minha querida cunhada?

DENISE — Meu irmão... que vais fazer?
ALAIN — Que vou fazer? Oue vou fazer?
DENISE — Ouve, Alain... já alcancei tudo... Irene

conhece a delicadeza de tua situação... Ela está vendendo
um silêncio tão precioso como a vida... Sim... do silêncio
dela depende a tua vida...

IRENE — A dele só, querida cunhada? (rindo) Só
a dele?

DENISE — Por que dizes isso, Irene Michon?
IRENE — Oh!... Com que escárneo disse isso...

Michon!... Sim... Michon!... Cartas na mesa!... Agora
é contigo, orgulhosa Denise... née Kergueven... castelã!
Tenho vocês todos na mão... diante dum pelotão de fuzi-
lamento... Chegou a minha vez!... Não é só a vida dele
que tenho na mão!

DENISE — A minha?
IRENE — Não!;.. Mais preciosa ainda, Denise de Ker-

guevenl
DENISE — Meu pai!
IRENE — Ouasel
ALAIN — Teu marido, minha irmã!
DENISE (apavorada) -— Leslie!...
IRENE — Sim... Leslie... é o homem que eu quero,

entendes, Denise?. Jurei que um dia haveria de ferir-te
em pleno coração... Olha... esses dois cálices de vinho
sobre a mesa... olha o fundo dos cálices... Ainda tem
um restinho. Ele e eu bebemos a tua saudei...

DENISE — Ele... êle...
ALAIN — Sim... esteve aqui, minha irmã... lançou

sobre o teu marido a rede pérfida da sedução!...
DENISE — Meu Deus... Leslie esteve aqui?
ALAIN — Esteve... mas êle te detesta, Irene Michon!...

Ele é um escravo!... Ele não teme pela vida!... Ele luta

pela causa... pela missão que traz!
IRENE Oh!... Que contraste medonho... Um deser-

tor com esses fraseados...
DENISE (chorando) — Oh!... Meu Deus!...
IRENE  Perdão, madame Westbury... (gargalhada)

Madame Westbury...

DENISE (enérgica e dura) — Basta, Irene Michon!...
Que quer você?

IRENE — Já fiz o meu pedido 1
ALAIN — Não dou um centavo do meu dinheiro.
IRENE — Nosso dinheiro!
ALAIN — Meu dinheiro!...
IRENE — Portanto já sei o que me resta fazer!.. .

Contra-regra: passos que se afastam.

DENISE — Irene!...

Contra-regra: passos que cessam.

DENISE — Aonde vais?
IRENE — Não percebe?
DENISE — Ao Estado Maior?... Denunciar meu ir-

mão?...»
IRENE — E teu romântico marido.
ALAIN — Miserável l... Mato-te!
IRENE — Não tens sangue e nem coragem para isso...

Um desertor...
ALAIN — Verás! |

Contra-regra: passos fortes.

DENISE — Um momento, meu irmão... Deixa-me falar
a essa mulher...

IRENE — Essa mulher...
ALAIN — Serpente!...
IRENE — A cobra coral ó linda... Nunca viu uma

cobra coral, meu bem?
ALAIN — Tenho a peçonha dela em meu espírito...
DENISE — Um instante, Irene... não saia... Uma pa-

lavra a meu irmão... (pausa e passos) Alain... Eu acho
que poderias chegar a um acordo.

ALAIN — Um acordo com essa víbora, minha irmã?
DENISE — Ouve-me, meu irmão... Irene te fará uma,

concessão... Duzentos e quinze mil francos, não é verdade?
IRENE — Os dólares também, minha querida cunhada...
DENISE — Os dólares também... Farás uma concessão,

Irene... Cortarás a pera em duas partes... Entregarás a
soma convencionada à tua esposa e ela irá embora.

IRENE — Não!... Não!... Já plagiaram tanto o velho»
Salomão.... Nada disso! Não, antes de tudo é preciso que
saibas duma coisa, querida Denise: não concordarei com
a redução de um soldo... Serão duzentos e quinze mil, a
metade dos dólares que, se não me falha a memória, são
quatro mil... E ainda tem mais... Em segundo lugar, es-
tou muito bem aqui no castelo... Por que essa idéia de
enxotar a pobre e plebéia Irene Michon?... Diabos... legal-
mente sou ainda Irene de Kergueven... Quero o dinheiro,
agora, e a questão de minha mudança será resolvida
mais tarde...

DENISE — Não seria melhor ires daqui, recebendo o
dinheiro, Irene?

IRENE — Não... Qual!... As próprias empregadas
recebem um aviso antecipado de oito dias... Por que que-
rem me enxotar assim (rindo) E então?

ALAIN — Nem um soldo!
IRENE — Ah!... Não... A tua avareza não estremece

mesmo quando sabes que sou capaz de perder toda tua
família?

ALAIN — Não darei esse dinheiro!
IRENE — Então... paciência!... (passos).
DENISE — Irene!... Um momento!... Não se vá!...

Não abra a porta!
IRENE — Esperei de mais e humilhei-me como nunca

julguei que pudesse ser humilhada!... Agora é tarde!...
Esperem as minhas notícias! (passos).

Técnica: disco musical de ouverture.

DENISE — Um instante, Irene Michon!... Um segundo
apenas!... Retire a sua mão da maçaneta da portal.. .

IRENE — Fale, Denise Westbury...

¦••:•
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DENISE — Vai denunciar meu irmão ao Estado Maior

_
hitlerista?

IRENE — Vou. Seu irmão e seu marido. Os dois!
DENISE — Ele lhe dará o que pede. .. uma redução

na importância, Irene.
IRENE — Oh!... Você se engana em todos os pontos/

minha querida cunhada!... Antes de tudo não concordarei
com a redução de um centavo! Serão os duzentos e trinta
mil francos* e os dólares.

DENISE — E sairá deste castelo?
IRENE — Sair daqui? Ora essa! Por que, madame West-

bury, se estou me sentindo admirávelmente bem instalada
aqui? E por que insiste tanto para que eu abandone o
castelo? (rindo) Já sei, meu bem. Receio... O coração
apreensivo...

DENISE — O coração apreensivo?
IRENE — Sim... Oh!... Eu não sou tão ingênua que

não advinhe a sua apreensão, minha nobre cunhadinha Ker-
gueven... Leslie vem aqui, neste quarto... (rindo) Não é
isso que a mortifica?

DENISE — Basta...
IRENE — Mas não se preocupe... Ele vem apenas

tratar das minhas flores... e nada tem a temer dos alemães,
minha cara. E depois a culpa não é minha... Ele mesmo
é que se ofereceu para isso. -

DENISE — Não ó verdade!...
ALAIN — Denise, por favor... Não dês ouyidos a

esta mulher! Denise, não cre ias!... Não areias no que ela
diz. O teu marido jamais viria aqui para junto do Estado
Maior Alemão por sua vontade. Foi ela quem o atraiu para
te fazer mal, para me humilhar e me ridicularizar.

IRENE — A família Kergueven... (risada forçada)
Gente fina... cura-se o caçula de uma paixão louca fa-
zendo-o largar duzentos mil francos... Isso esfria os im-
pulsos do camarada... Visconde de Kergueven, não!...
(pausa) Um pequeno burguês que quer imitar os bolchevi-
quês... que se diverte com o marxismo e foge diante do
inimigo!... Foge do campo de honra para conservar um
herdeiro para a família... Saiam todos daqui do meu quar-
to!... Já os vi de mais!... Saiam!... Você, minha peque-
na, vá brigar com o jardineiro, que virá aqui me ver quando

. me agrade, entendeu? E você, herói desconhecido, tome
as suas muletas!...

Contra-regra: ruido forte de duas muletas lançadas
ao chão. <m

IRENE — Tome as suas muletas de falso esmoler do
Santo Sepulcro!... Dou-lhe quatro dias para refletir. Se
na quinta-feira à noite não me aparecer com o dinheiro,
sairá daqui com a guarda móvel ou com a Gestapo!...
Vamos, rua!... Kergueven... E você também, orgulhosa
castelo... Nobres senhores... a porta está aberta!...

Contra-regra: ruido forte de maçaneta.

IRENE — Rua!... Rua, nobres senhores... Irene Mi-
chón enxota-os >e não tem interesse de saudá-los mais!...
Rua!...

ALAIN — Oh!... Essa miserável vai receber a paga
que merece!...

Contra-regra: passos precipitados.

DENISE (voz abafada e entrecortada de emoção) —
Não!... Não, Alain... Rogo-te!...

ALAIN (voz rouca e entre dentes) — Deixa-me, Denise...
deixa-me...

DENISE — Vem!... Peço-te... Vem...
IRENE — Faça o favor de carregar as muletas daqui...
DENISE — Deixa, Alain... Eu apanharei as muletas...

Contra-regra: ruido de duas peças de madeira.

ALAIN — Irene, o último restinho de fascinação acaba
de desaparecer do meu espírito!... A sordidez do seu
caráter absorveu-o completamente...

IRENE — Quinta-foira quero a resposta!... O dinhei-
ro ou...

DENISE — Vamos, 'Alain... quero conversar contigo,
meu irmão... vera...

"\

Contra-regra: toc-toc de muletas.

IRENE — Encolhe mais a perna ferida, meu herói...
(gargalhada).

INTERLÚDIO

>~LESLIE (chamando baixinho) — Capitão Detang L..
(passos) Alô!... (passos cinco segundos) Capitão Detang!...

DETANG — Westbury (distante e baixinho) Westbury!...
LESLIE (baixinho) — Onde está você, Detang?
DETANG (baixinho) — Aqui... Cuidado... trouxe a

lanterna elétrica... Cuidado para não bater com a cabeça
na abóbada... aqui...

LESLIE — Má notícia, meu velho...
DETANG — Ainda o corcunda?
LESLIE — Sim... Picot continua vigiando o barracão...

Ele tem a certeza como ainda está você por aqui...'
DETANG — Tive uma idéia desde ontem, Westburyl

¦ LESLIE.—Qual?
DETANG — Atrair Picot aqui para o subterrâneo do

castelo...
LESLIE — E depois?
DETANG — Um tiro da minha F. M. resolveria tudo..'.

Era menos um na terra e mais um no Inferno!
LESLIE — Matar Picot?
DETANG — Sim.
LESLIE — Trazê-lo para aqui?
DETANG — Seria um ótimo plano. Esse monstro ainda

vai nos perder a todos!' LESLIE '¦— Mas acho isso difícil... Ele ê demasiado
esperto para cair nessa armadilha... De mais a mais, o
corcunda Picot tem sempre gente do« Doctorr Zimmerman
com êle... ','

Contra-regra: ruido distante.
/¦ 

¦

LESLIE — Maldiçãol
DETANG — Ele? .
LESLIE —-'Está lá em cima no barracão...

/¦! 

\f'' 

¦ ' 
'¦ ; 

, 

Contra-regra: passos que se aproximam lentamente.

LESLIE — Devagar... aproximemo-nos devagar... Se
sentir o menor ruido, esse corcunda ditará a nossa sentença
de morte...

Contra-regra: arrastar dum móvel bem distante.

DETANG — Ele está arrastando algum móvel...
LESLIE — Minha cama... está procurando vestígio

do alçapão... Ele desconfia!;..
DETANG — Ele morrerá... se êle descer será um ho-

mem morto!...
LESLIE —| Mas êle não está sozinho...
DETANG — Morrerão os que me fôr possível matar,

Westbury...
LESLIE — Não!... Procuraremos evitar esse desfecho

até quando nos fôr possível. Algo mais importante nos
responsabiliza e exige a máxima cautela!

DETANG — E se êle descer? Ou eles?
LESLIE — Temos ainda uma saída...
DETANG — Este subterrâneo tem alguma saída para

fora do castelo?
LESLIE — Não!... A única que tem é no interior do

castelo, e é para lá que vamos.
DETANG — Para o interior do castelo?
LESLIE — Sim...
DETANG — E qual é esse lugar? A adega?
LESLIE — Não!...
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51 REVISTA DA SEMANA

I-

ira
Num "living-room fireplace", nome

dado pelos americanos à sala onde está
instalada a mais ampla lareira da casa,
os membros da família costumam reu-
nir-se para as palestras ou a leitura.

Para uma casa estilo alpino ou cali-
forniano, nada mais decorativo que uma
lareira ornamental, embora ao nosso
clima não seja ela de utilidade.

Ao pé da lareira devem ser colocadas
poltronas de couro ou veludo espaçosas
e espessas, como as que se vêem na gra-
vura e não móveis leves e pequenos.
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novidades em tecidos para decoração
variedades em artigos para presentes
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